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Exigem a desivuição da Gvã^Bveianha 

A fiuerra das Falsidades 
Nosso Qnadro Negto 

42.a Semana 
kt. — A Inglaterra acaba de perder seu 

ultimo companheiro de armas no Continente 
europeu. Tem de enfrentar agora sozinha 
a força cohesa da Allemanha e da Italia 
nessa sua tão alardeada „esplendida isolação". 
Arma-se elia agora, pois, para o ultimo e de- 
cisivo golpe que a %ttingirá. Vemol-a hoje 
6ó e isolada, como por occasião da guerra dos 
boers, ha quarenta annos, quando todo o 
mundo se revoltou ante os metliodos cruéis 
do seu imperialismo insaciavel. 

A guerra dp gaz e do toxico do espirito 
adapta-se a essa nova situação. Essa guerra 
parte cada vez mais inequivocamente de Lon- 
dres, Tudo visa tranquillizar os bretões e 
seus escravos por sympathia — sim, existe 
também esta fauna! — despertando nelles es- 
peranças através de êxitos inventados, espe- 
ranças num desfecho auspicioso desta guerra 
tão levianamente provocada. Para esse effeito, 
os Estados Unidos da America do Norte vêm 
sendo cortejados cada vez mais ardentemente. 
Prosegue-se na tentativa de explorar sentimen- 
tos religiosos para fins politicos, e, numa con-' 
tradição engraçada com isso, a Rússia , serve 
de novo de alvo de considerações apaixonadas 
e langorosas' Aos contra-regras ás margens 
do Tamisa parece agora inútil continuar a ex- 
citar as almas tão piedosas e se:npre tao 
promptas para prometter auxilio nos casos da 
Suissa ,.ameaçada" e da Suécia igualmente em 
,,risco de vida". Quanto aos Balkans reina 
o mais completo silencio, desde que a pró- 
pria Rumania passou a constituir uma das 
,,ditaduras" abjectas. E a"Turquia? E' bom 
não tocar neste ponto melindroso. Sonhos 
ephemeros, nada mais, mau grado o exercito 
de Weygand-Mittelhauser no Oriente Proxi- 
mo, com seu milhão ou dous milhões de sol- 
dados constantes do ... papel. 

!Ern relação á Italia repete-se, dentro dos 
mesmos moldes, o jogo tão apreciado frerite á 
Allemanha e anteriormente applicado no caso 
iía Hespanha nacionalista. Trata-se dos mes- 
mos homens, das mesmas emissoras, das mes- 
mas agencias de informações e dos mesmos 
jornaes e pdulteradores de photographias que 
ha dous e tres annos lançaram semcerimo- 
niosamente, sua baba sobre os ,,rebeldes" do 
generalissimo Franco, ao mesmo tempo aue 
íüviiiizava.ii a coria de assassinos ínternacio- 
naes na Hespanha. 

Naturalmente não faltam as habituaes ca- 
lumnias assacadas ao povo allemão e ao seu 
Exercito. Tinham ellas um sabor todo pe- 
culiar notadamente nos dias em que o nacio- 
nai-«ociaíi»rao obteve, aom diírnidade e com 
JiTia sere;iidade reservada, depois do empol- 
gante feito de armas, também uma inequívoca 
Victoria moral, uma victoria da correcção e 
do cavalheirismo na floresta de Compiegne. 

Vejam só: polygamia! 

Em 17-6, o radio britannico e a Havas 
assoalharam, que o chefe da SS, Himmler, 
teria publicado lyia declaração e.n que teria 
manifestado o desejo, depois de se referir 
ás pesadas baixas soffridas pelos allemães, 
que as mulheres teutas abandonassem a idéa 
da monogamia e deixassen- a cargo do Es- 
tado a educação das geraões futuras. Com 
isso se visaria, de um lado, equilibrar o des- 
falque em varões em condiçSes de casar, e, 
de outro lado, neutralizar a influencia enfra- 
quecedora da família! Abstracção feita da 
circumstancia de que a radiodiffusora britan- 
nica parte, acintosamente, de premissas falsas 
acerca das baixas e da natalidade na Alle- 
manha — ora, com 1.600.000 nascimentos no 
anno de 1939, o povo tudesco está longe de 
representar um povo moribundo — essa no- 
ticia traz todos os signaes da mais reles ca- 
lumnia. Se em alguma parte do mundo a 
familia gosa, em sua existencia economica e 
em sua honra, a protecção do Estado, isso se 
verifica na Allemanha de hoje, como todo o 
mundo e imesnw a gente da British Broad- 
casting Corporation sabem. Entretanto, se 
essa empresa mais ou menos official julga ter 
de se occupar de questões dessa natureza, em 
beneficio da humanidade ameaçada e de sua 
moral, recommendemos-lhe o conhecido livro 
,,0 Matrimonio". Seu autor é o celebre ,,Ii- 
dcr trabalhista", capitalista e ex-presidente 
do Ministério francez Léon Blum. Pois essa 
obra encerra tantas frivolidades, que a ,,Bri- 

(Continua na 2.a pagina.) 

Madrid, 27. (T.-O.) — Grandes cartazes 
foram expostos hoje nas ruas da capital, 
anunciando as exigencias imperiais espanholas. 

Estas exigencias citam também Oran — 
que em junho de 1732 fôra conquistada pela 
Espanha. O ,,Alcazar" faz notar a este res- 
peito que a Espanha deve aproveitar o mo- 
mento europeu para fazer justiça por suas 

próprias armas. A Inglaterra e a França 
que duiante cinco gerações exerceram sua per- 
niciosa influencia são substituídas agora pela 
Alemanha, ItaKa e Espanha. Com o aniqui- 
lainento da Grã-Bretanha será eliminado o 
obstáculo para um desenvolvimento natural e 
produtivo do mundo. 

Der zehnte Kriegsmonat geht zu Ende. 
Noch gute acht Wochen fehlen bis zum ge- 
schichtlichen 3. September, da England vor 
einem Jahr hassvoll verblendet und überheb- 
lich dem Reich den Krieg erklärte und Frank- 
reich mit in den Abg'rund riss. Heute ist 
die militärische Macht der Franzosen, deren 
Blutopfer die Briten so schändlich missbrauch- 
ten, zerschlagen und vernichtet. Winston Chur- 
chill hat sich ein Vergnügen daraus gemacht, 
dem einstigen Alliierten den Eselsfusstiitt zu 
versetzen. Seine Wut ist um so erklärlicher, 
weil er weder die französische Flotte aus- 
geliefert erhielt noch sonst mit der gering- 
sten Unterstützung durch die Regierung des 
Marschalls Pétain rechnen kann. Das fran- 
zösische Volk ist zur Einsicht gelangt, dass 
es genau wie alle anderen von England in 
diesen Krieg verwickelten kleinen Nationen 
seine Haut völlig sinnlos für die Lords und 
ihre plutokratischen Interessen zu Markt ge- 
tragen hat. Die Waffenstillstandsverträge mit 
Deutschland und Italien bedeuten ihm eine 
wirkliche Erlösung aus einer furchtbaren ma- 
teriellen und seelischen Zwangslage, und es 
denkt nicht daran, auch nur noch einen Fin- 
ger für seine von Churchills Gnaden leben- 
den Emigranten zu rühren. 

Diese Ueberzeugung ist aber auch in der 
aussereuropäischen Welt in wenigen Tagen 
Allgemeingut geworden. Die rasche Erledi- 
gung der hochgerüsteten tapferen Franzosen 
durch die deutsche Wehrmacht hat den letz- 
ten Zweiflern die Auigen weit geöffnet. Viel- 
fach stehen sie noch sprachlos da. Die deut- 
schen Stuikas und Panzer haben tatsächlich 
eine völlig neue Kriegssprache geredet. Was 
wird Deutschland jetzt gegen England ein- 
setzen? Diese Frage beherrscht alle Gemü- 
ter. Und merkwürdig: Niemand gibt den Bri- 
ten eine Chance. Alle antworten, dass Eng- 
land keine sechs Wochen wie Frankreich Wi- 
derstand leisten wird. Alle erwarten einen 
Angriff auf die Inseln, der wie ein Orkan, 
ein erdaufwühlendes Unwetter losbrechen und 
jedes Hindernis zermalmen wird. Ein Straf- 
gericht Gottes, hört man die Leute sagen. 
Und weiss sofort, wie sie es meinen; dass 
nämlich die Vorsehung die deutschen Flie- 
ger, die deutschen Soldaten zur Vollstreckung 
eines geschichtlichen Urteilsspruches an Bri- 
tannien ausersehen hat. Englands Schicksals- 
stunde hat geschlagen. Seit dem Jahre 1066 
hat kein fremdes Heer seinen Boden betre- 
ten — heute warfen wir auf die Sondermel- 

(Schluss auf Seite 2.) 

O carro ferroviário, em que nos annos de 1918 e 1940 foram assignados os dois ar- 
mistícios, no pateo dos invalides em Paris. Este carro foi mais tarde novamente levado 
para Compiegne, como ,,lembrança permanente" ,da guerra mundial, franqueado aos tu- 

ristas mediante uma contribuição em moeda. 

Der Lngenkrieg 

Unser schwarzes Brett 

42. Woche 
kt. 

Bombeitf EUixkvieg 

und Bviiannien 

Knieschlofternd, schimpfend, mit plumpen Ablenkungs- 
manövern und einem läcberliclien Mut der Verzweiflung 
stemmen sich die Londoner Machthaber nach dem Verlust 
ihres letzten Festlandsdegens gegen die nahe Stunde 

der Generalabrechnung 

Der historische Waffenstillstandswagen von 1918 und 1940, als er noch im Hof des In- 
validendoms in Paris stand. Die französische Regierung Hess ihn später nach Compiegne 
schaffen, wo er von Weltreisenden als „bleibendes" Erinnerungsstück des Weltkrieges ge- 

gen Geld besichtigt werden konnte. 

England hat nunmehr seinen letzten 
Gefolgsmann auf dem europäischen Festland 
verloren. Es steht allein der geschlossenen 
Macht des Reiches und Italiens gegenüber, in 
der vicll.erufenen ,,glänzenden Vereinsamung", 
und rüstet sich für den letzten und entschei- 
denden Gang. Fast so einsam steht es da, 
wie im Burenkrieg vor vierzig Jahren, als alle 
Welt sich gegen die grausamen iúethoden 
seines unersättlichen Imperialismus empörte. 

Dieser neuen Lage passt der Gas- und 
Giftkrieg des Geistes sich an. Er geht im- 
mer eindeutiger von London aus. Alles zielt 
darauf ab, die Briten und ihre Sklaven aus 
Sympathie —- auch solche gibt es! — zu be- 
ruhigen und durch erdichtete Erfolge ihnen 
Floffnungen zu erwecken, Hoffnungen auf 
einen glim.pflichen Ausgang des leichtfertig 
heraufbeschworenen Krieges. Zu dem Zweck 
werden die Vereinigten Staaten heisser als 
je umworben. Es wird der Versuch fort- 
gesetzt, religiöse Gefühle für politische Zwecke 
zu missbrauchen, und in erheiterndem Wider- 
spruch hierzu wird auch Russland von neuem, 
in den Kreis schwärmerisch-sehnsuchtsvoller 
Betrachtungen gezerrt. Zwecklos erscheint es 
den Regisseuren an der Themse hingegen, 
die so mitleidvollen und stets zu Hilfever- 
sprechen bereiten Gemüter weiterhin um die 
,,bedrohte" Schweiz und das ebenso ,,gefähr- 
dete" Schweden aufzuregen. Vom Balkan 
schweigt man ganz, seit selbst Rumänien un- 
ter die verabscheuungswürdirren ,,Diktaturen" 
gegangen ist, und die Türkei? — O rühret, 
rühret nicht daran! Verflogene Blütenträume 
trotz der Weygand-Mittelhauser-Armee im Na- 
hen Orient mit ihren ein bis zwei Millionen 
Mann — auf dem Papier. 

Gegenüber Italien wiederholt sich in glei- 
chen Formen das Spiel, das Deutschland und 
vorher dem nationalen Spanien gegenüber be- 
liebt war. Es sind auch die gleichen Män- 
ner, die gleichen Sender, Nachrichtenagenturen, 
Zeitiiagen und Bildfälscher, die vor zwei bis 
drei Jahren den ,,Rebellen" General Franco 
unentwegt mit Schmutz bewarfen und das 
internationale Mordgesindel in Spanien ver- 
herrlichten. 

Selbstverständlich fehlen die üblichen Ver- 
leumdungen des deutschen Volkes und seines 
Heeres nicht. Sie wirkterf ganz besonders 
geschmackvoll in den Tagen, in denen der 
Nationalsozialismus würdevoll und mit zurück- 
haltendem Ernst nach dem überwältigenden 
Waffenerfolg auch einen eindeutigen, morali- 
schen Sieg, einen Sieg der Gesittung und des 
Anstandes, im Walde von Compiegne erfocht. 

üört, hört: Oielineiberet! 

Am 17. 6. wusste der Britische Rundfunk 
und mit ihm Havas zu berichten, der Führer 
der SS Himmler habe eine Erklärung veröf- 
fentlicht, in der er die schweren deutschen 
Verluste an Toten anerkannte und den Wunsch 
aussprach, die deutschen Frauen möchten den 
Gedanken der Einehe aufgeben und dem Staat 
die Erziehung der künftigen Geschlechter über- 
lassen; dadurch sollten einmal die Verluste 
an heiratsfähigen Männern ausgeglichen und 
zum anderen der nachteilige Einfluss des Fa- 
milienlebens ausgeschaltet werden! — Abge- 
sehen davon, dass der Britische Rundfu°nk. 
bewusst von falschen Voraussetzungen über 
die Verluste und die Geburtenhäufigkeit in 
Deutschland ausgeht — das deutsche Volk 
ist mit 1.600.000 Geburten im Jahre 1939 
kein sterbendes Volk mehr — weist diese 
Meldung alle Anzeichen niedrigster Verleum- 
dung auf. Wenn ir.gendwo die Familie in 
ihrem wirtschaftlichen Dasein wie in ihrer 
Ehre den Schutz des Staates geniesst, so ist 
das im heutigen Deutschland der Fall, wie 
jedermann auch in der British Broadcasting 
Corporation weiss. Wenn diese mehr oder 
weniger amtliche Einrichtung jedoch glaubt, 
sich zum Wohle der bedrohten Menschheit 
und ihrer Aloral mit derartigen Fragen be- 
fassen zu müssen, so sei ihr das bekannte 
Buch ,,Dic Ehe" empfohlen. Es stammt von 
dem berühmten ,,Arbeiterführer", Kapitalisten 
und ehemaligen französischen Ministerpräsiden- 
ten Léon Blum u.id enthäli so viele Frivo- 
litäten ,dass die ,,Corporation" nicht an Stoff 
rnangel leiden wird. Dass die französische 
Sittlichkeitspolizei es schon vor Jahren vom 
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Bahnhofsbuchhandel ausschloss, sei nur der 
Volliständigkeit halber erwähnt ... 

Die ßathelipale oon Reims 

Aus dem Bedürfnis heraus, die christliche 
Welt gegen das deutsche Heer zu verhetzen, 
verkündete United Press am 18. Õ., die Ka- 
thedrale von Reims sei vollkommen zerstört 
forden. Es handelt sich dabei gleichfalls um 
eine Verleumdung, von der gewisse Kreise 
sich eine besonders starke Wirkung verspre- 
chen, denn Reims ist eines der Nationalhei- 
ligtümer der Franzosen. In der prächtigen 
gotischen Kathedrale führte einst die Jung- 
frau von Orleans einen französischen König 
zur Krönung, als Frankreich sich in einem 
hundertjährigen Krieg gegen englische Erobe- 
fungslust verteidigen musste. Wie haltlos die 
Meldung der bekannten amerikanischen Agen- 
tur ist, beweist eine ausführliche Schilderung 
des Vertreters der Transozean, Georg Schroe- 
der, vom 22. Juni. Darnach ist Stadt und 
Kathedrale völlig unversehrt, nicht eine Bom- 
be, nicht einmal eine Ku,gel ist in die Stadt 
gefallen, keine Fensterscheibe zerbrochen. Vor 
dem Eingang der Kirche stehen deutsche Po- 
sten, und um die Stadt mit ihren ehrwürdigem 
Denkmälern einer grossen Vergangenheit vor 
jedem Schaden zu bewahren, hat der Führer 
sie unter seinen besonderen Schutz genom- 
men. Aber das alles hilft nichts: United Press 
unü ihre Gewährsmänner wollen die Deut- 
schen zu kulturlosen Hunnen stempeln, und 
deshalb muss Reims eben ,,vollkommen zer- 
stört" sein. Der Leser in Brasilien oder Ka- 
nada kann die Angabe ja nicht gleich nach- 
prüfen. 

£ine vurnrdie Sphitur ? 

In Büd und Schrift werden die Versuche, 
Russlands Haltung gegenüber den kriegfüh- 
renden Mächten als zweideutig erscheinen zu 
lassen, beharrlich fortgesetzt. Könnte nicht 
die Sowjet-Union immer noch eingreifen und 
die britischen Goldmänner im letzten Augen- 
blick retten! Sie würden die Hilfe ja gern 
annehmen, so gern dabei Finnland verges- 
sen —, und alle weltanschaulichen, alle reli- 
giösen Bedenken wären in dem Augenblick 
fortgeblasen, da das Spiel von 1914 sich 
wiederholen und eine neue ,,Dampfwalze" ge- 
gen die Ostgrenzen des Reiches heranrollen 
würde. Um den Anschein zu erwecken, als 
leuchte über den russischen Steppen bereits ein 
Silberstreifen demokratischer Hoffnungen, 
meldet deshalb United Press am 16. 6., dass 
die Besetzung der Finnmarken im nördlichen 
Norwegen durch deutsche Truppen als eine 
Sicherungsmassnahme des Reiches gegenüber 
seinem östlichen Nachbar zu werten sei; Reu- 
tsr weisá am 20. 6. von der Zusammenzie- 
Siung deutscher Truppen in Ostpreussen zu 
berichten; nach United Press vorai 17. 6. ist 
das Vorgehen der Russen im Baltikum gegen 
Deutschland gerichtet; nach Havas (17. 6.) 
rief die Niederlage f^rankreichs grosses Un- 
behagen in Moskau wach, und die Columbia 
Broadcasting in Newyork gibt ihren Hörern 
am selben Tage sogar die allgemeine russi- 
sche Mobilmachung gegen das Reich bekannt! 
Die auf Deutschland bezüglichen Angaben 
wurden schon am 21. 6. amtlich als jeder 
Grundlage entbehrend zurückgewiesen, und 
ebenso amtlich stellte die russische Nachrich- 
tenagentur ,,Tass" am 22. 6. fest, dass ,,die 
nameirflich in Frankreich, England, der Tür- 
kei und Finnland verbreiteten Gerüchte, nach 
denen an der deutsch litauischen Grenze 100 
bis 150 russische Divisionen infolge Unzu- 
friedenheit mit der deutschen Politik konzen- 
triert seien, frei erfunden sind." Die ,,Tass" 
fügte hinzu; ,,In amtlichen russischen Kreisen 
herrscht die Ansicht vor, dass derartige Ge- 
rüchte nur zu dem Zweck verbreitet werden, 
das gutnachbarliche Verhältnis zwischen Russ- 
lana und Deutschland zu stören. Die Kreise, 
die solche Gerüchte verbreiten, scheinen sich 
immer noch nicht der Tatsache bewusst £re- 
worden zu sein, dass die deutsch-russischen 
Beziehungen auf einer festen freundschaftli- 
chen Grundlage aufgebaut sind." Die Hal- 
tung Russlands ist alles andere als zweideu- 
tig. Von einer russischen Sphinx kann keine 
Rede sein — und Moskau legt Wert auf diese 
Feststellung. 

noch 50.000 JuDen Do}u 

Die hunderttausend amerikanischen Juden, 
die Havas am 12. õ. zur Rettung des feritischen' 
Reiches mobilisieren wollte, genügten nicht. 
Havas erinnert am 21, 6. daran, dass sich schon 
zu Beginn des Krieges 50.000 Israeliten zum 
Heeresdienst für die eliemaligen Alliierten zur 
Verfügung gestellt hätten und dass diese Frei- 
willigen ihr Angebot aufrecht erhielten. Da- 
bei soll es sich offenbar um Juden aus Europa 
und den britischen Besitzungen handeln. Die 
Gefahr für Deutschland wird also immer grös- 
ser. Trotz aller Besorgnisse, die man daro6 
in Deutschland hegt oder vielleicht auch nicht 
begt. drängt sich aber eine Frage auf: warum 
haben diese Fünfzigtausend die vergangenen 
neun Monate nicht' ausgenutzt, um sich zur 
Verteidigung der europäischen Zivilisation et- 
wa in Reih und Glied mit den Afrikanern 
oder Asiaten aus dem englischen und dem 
französischen Kolonialreich ausbilden zu las- 
sen? Wie gut wären sie jetzt an der englischen- 
Kreideküste mit Stahlhelm und MG zu ge- 
brauchen. Haben etwa die Herren Chamber- 
iain und Daladier und Revnaud — lang, lang 
ist's her — auf die Waffenhilfe all dieser 
begeisterten Liberalisten aus guten militäri- 
schen Erwägungen verzichtet? Vielleicht im 
Hinblick auf zweifelhafte Waffentauglichkeit, 
während sie doch jeden polnischen und tsche- 
chischen Staatsangehörigen ,den sie z. B. an 
Bord neutraler Schiffe abfangen Hessen, eifrig 
und freiwillig-zwangsweise in die betreffen- 
den, früher in Frankreich stehenden ,,Armeen" 
einreihten? Es kann sein. Mehr Wahrschein- 

(Schluss von Seite 1.) 
dung, die uns in, knapper Sprache dieses Er- 
eignis verkündet. 

Das wird dann keine Sensation sein, son- 
dern die logische Abschlussphase im Kampf 
einer sterbenden haltlosen gegen eine junge 
erdfeste und sonnenzugewandte Weltanschau- 
ung: die eigentliche Geburtsstunde eines neuen 
Europas. Die Herren der Hungerblockade, die 
das „Gespenst eines Blitzkrieges" so oft be- 
spöttelten, werden die ,,Waffen des Blitzkrie- 
ges", Stukabomben und Panzer, ins eigene 
Land bekomimen. Die von Piraten, zu Be- 
herrschern der Weltmeere emporgestiegenen 
Briten werden nicht einmal die Küsten ihres 
kleinen Mutter-Insellandes genügend schützen 
können. Kriegsminister Eden hat eine bil- 
lige überflüssige Phrase gedroschen, als er 
in seiner Mittwochrede die Verteidigungspa- 
role ausgab: „Bleibt, wo ihr seid!" Darauf 
komimt es nicht an. Der englische Arbeiter 
wird mit seiner Familie sowieso nicht nach 
Kanada abdampfen oder abbrausen, weil er 
nicht die nötigen Pfund Sterling hat. Der 
Fabrikarbeiter, Handwerker und kleine An- 
gestellte in Birmingham, Liverpool, Cardiff 
und Manchester verfügt für den Fall deut- 
scher Luftangriffe auch keineswegs über den 
komfortablen Luftschntzraum, der für die kö- 
nigliche Familie tief unterm Buckingham-Pa- 
last eingerichtet wurde, wo stets warmes Tee- 
wasser, mpllige Kleider, Telephon und — 
man höre! — sogar Nadelarbeiten für die 
Königin und ihre Hofdamen bereitliegen. Von 
Mr. Edens Vertröstung auf den ,,Endsieg" 
kann er aber auch nicht leben, und so ist 
es nicht ausgeschlossen, dass die Churchill, 
Eden, Duff Cooper nebst ihren hebräischen 
Propagandamannschaften vom englischen Volk 
selbst den Laufpass erhalten, wenn die er- 
sten ergiebigen Bomben „en masse" ihre Zie- 
le erreicht haben. Es mag schwer fallen, mit 
schlotternden Knien ein Weltreich zu reprä- 
sentieren, schwerer jedoch wiegt die Tatsa- 
che, dass die britische Regierung immer noch 
mit der Möglichkeit rechnet, den Krieg von 
irgendeinem Dominion, am liebsten von der 
Neuen Welt aus gegen Europa fortzusetzen. 
Nur so ist der Mut der Verzweiflung zu 
erklären, der aus allen Aeusserungen der 
Machthaber in London klingt, nur so die un- 

lichkert spricht jedoch für die Annahme, dass 
das ganze Gerede eben Gerede ist und dass 
damit nur der Anschein erweckt werden soll, 
als wollten die Juden in diesem Krieg, den 
sie so oft ,,ihren Krieg" zur Vertilgung des 
Nazismus genannt haben, auch ihr Leben ein- 
setzen und nicht nur ihre propagandistischen 
.Fähigkeiten und ihre goldenen Kugeln. — 

A Guerra das Falsidades 
(Continuação da l.a pag.) 

tish Broadcasting" não teria de se queixar 
de penúria de matéria irradiavel. Seja dito, 
tão só para effejto de explicação complemen- 
tar, qua a policia de costumes franceza ba- 
niu esse livro, já ha annos, do commercio 
livreiro ... 

A cathedral de Reims 

Sentindo a premente necessidade de incitar 
o mundo christão contra o Exercito Allemâo, 
a United Press lançou aos quatro ventos, erii 
18-6, a noticia de que a catliedral. de Reims 
havia sido destruída completamente. Trata-se 
ahi igualmente de uma calumnia, da qual 
certos círculos esperam um effeito particular- 
mente retumbante, pois Reiin.3 é um dos sa- 
crarios nacionaes dos francezes. Na sumptuo- 
sa cathedral gótica, Joanna d'Arc conduziu, 
séculos afrás, um rei francez que ia ser 
coroado, quando a França tinha de se de- 
fender, em uma guerra de cem annos, con- 
tra a avidez dos conquistadores inglezes. Uma 
descripção minuciosa feita de Reims por Georg 
Schroeder, correspondente da Transocean, em 
22 de junho, prova quão inconsistente é a 
noticia espalhada pela conhecida agencia norte- 
americana. Por essa narrativa se vê, que 
tanto a cidade como sua famosa cathedral se 
encontram absolutamente intactas. Não cahiu 
sequer uma bomba, nem mesmo uma bala de 
fuzil em Reims, onde não se espatifou uma 
única vidraça. A' entrada principal da igreja 
encont;am-se sentinellas allemãs. E para de- 
fender a cidade com seus respeitáveis mo- 
numentos, que datam de eras remotas, de 
quaesquer damnos — por certo que não sus- 
ceptíveis de serem praticados por soldados 
allemães — Hitler tomou-a sob sua pro- 
tecção pessoal. Mas, tudo isso nada adeanta. 
A United Press e os freguezes do seu noti- 
ciário querem, á viva força, applicar aos alle- 
mães O' estigma de hunos sém cultura, eis 
por que se quer que Reims esteja ,,com- 
pletamente destruída". Ora, o leitor no Bra- 
sil c nto Canadá não pode examinar prompta- 
mente a informação, para pôr a nú a áleivosia. 

Uma espbinge russa? 

Prosegue-se, obstinadamente, sob recurso 
á letra de formLi( e a illustraç3es, na tenta- 
tiva de fazer com que a attitude da Rússia 
em relação ás potências belligerantes se apre- 
sente ambigua. Será que a União Soviética 
não interferirá, salvando, no derradeiro ins- 

verzeihliche Blutschuld, die sie für die nächt- 
lichen Bombardierungen der deutschen Zivil- 
bevölkerung tragen. 

Ein höchst lächerliches Ablenkungsmanöver 
leistete sich der britische Generalstab mit ei- 
ner angeblichen Truppenlandung an der deut- 
schen Küste — irgendwo. Mit einer Lust 
ohnegleichen drahtete und funkte die „United 
Press" derartigen Blödsinn am Nachmittag 
des 26. Juni um die Welt, und die Meute 
der Strassenblätter kläffte gierige Schlagzei- 
len unter die Massen. Diese Massen lach- 
ten, denn englische Siege sind in diesem 
Krieg trotz marktschreierischer Verkündung 
nicht ein einzigesmal wahr gewesen, abgese- 
hen von der Besetzung — Islands. Die Rück- 
zieher am Abend waren denn auch von be- 
schämendem Ausmass. Was war wirklich ge- 
schehen? Die Landungsversuche einiger briti- 
scher Fahrzeuge an der französischen Kanal- 
küste — irgendwo — wurden von den Deut- 
schen mit • Leichtigkeit zurückgeschlagen, al- 
so im Keime erstickt nach amtlicher Mittei- 
lung aus Berlin. Doch immerhin: Auf dem 
Papier waren die Briten am 26. Juni an 
der deutschen Küste und möglicherweise so- 
gar auf dem Marsch nach Berlin! Aber was 
heisst hier kindisch? Ist Juda britischer Par- 
teigänger oder ist es das nicht? Stimmung 
muss sein, Stimmung und wenn alles ver- 
reckt. Schliesslich lassen sich die britisch-jü- 
dischen Propagandamethoden sehr wohl mit 
Börsenmanövern zugunsten des ständig sin- 
kenden Pfundes auf einen Nenner bringen. 

Wir sind aus sehr stichhaltigen Gründen 
von einem schnellen und- radikalen Ausgang 
des Kampfes gegen England überzeugt. Nicht 
Britannien allein, sondern die ganze Welt wird 
aus einem schweren Traum erwachen und 
von allen kindischen Vorstellungen über das 
nationalsozialistische Deutschland schlagartig 
geheilt sein. Es wird für viele ein bitteres 
Erwachen.' Die Aera der internationalen Spe- 
kulanten und Parasiten, der Lügner, Verleum- 
der, Hetzer und Kriegstreiber muss dem Zeit- 
alter einer neuen wirklichen und ehrlichen 
Völkerverständigung weichen. Das wird dann 
das Ergebnis des englischen Krieges gegen 
die jungen Nationen und bewährten Achsen- 
mächte Deutschland und Italien sein. 

ep. 

tante, os homens das finanças britannicas?! 
Com Que prazer não se acceitaria esse au- 
xilio soviético, em troca do qje se esque- 
ceria, de bom grado, o caso da Finlandia! 
E todos os escrupulos religiosos e todas ais 
susceptibilidades em torno de concepções uni- 
versaes des\-anecer-se-iam subitamente, como 
que por encanto, visto que se reproduziria o 
jogo de 19Í4 e um novo ,,rolo a vapor" se 
movimentaria em direcção á fronteira orien- 
tal • da Allemanha, Afim de se provocar a 
apparencia de que sobre as estepes russas já 
brilharia o clarão argenteo de esperanças de- 
mocraticis, a United Press noticiou, em 16-6, 
que a occupação de Finnmarken no norte da 
Noruega peías tropas allemãs deveria ser in- 
terpretada como medida de segurança do 
Reich em relação ao seu visinho oriental. A 
Reuter fala, em 20-6, na concentração de 
tropas teutas na Prússia Oriental. Na opi- 
nião da United Press (17-6), o avanço dos 
russos no Baltico visaria a Allemanha. Se- 
gundo a (fiavas (17-6), a derrota da França 
teria provocado grande desapontamento em 
Moscou. A Columbia Broadcasting, de Nova 
V'ork, vae mesmo ao extremo de communicar 
aos seus ouvintes, no me3-n;o dia, a mobili- 
zação geral da Rússia cont-a o Reich! As 
noticias referentes á Allemanha foram repel-' 
lidas, officialmente, já em 21-6, como care- 
centes de todo e quahuer fundamento. Tam- 
bém a agencia de informações ,,Tass" affir- 
mou, em caracter official, em 22-6, que ,,não 
passam de puras invencionices os boatos es- 
palhados sobretudo na França, na Inglaterra, 
na Turquia e na 'Finlandia, segundo os qiiaes 
se encontrariam concentradas, na fronteira 
teuío-lithuana, 100 a 150 divisões russas, em 
virtude de descontentamento com a politica 
allemã". Accresc_enta a ,,Tass"; ,,Os circulos 
officiaes russos são de opinião, que esses ru- 
mores vem sendo divulgados com o único 
fito de perturbar as relações de boa vizinhança 
existentes entre a Rússia e a Allemanha. Ós 
circulos que espalham boatos desse naipe pa- 
rece que ainda não conseguiram compenetrar- 
se da realidade de que as relações teuto-rus- 
sas assentam numa base de solida amizade." 
A attitude da Rússia pode ser tudo, menos» 
ambigua. Não se pode falar numa esphinge 
russa — e Moscou faz questão de frisar isso. 

Mais SO.OOO judeus! 

Os 100.000 judeus norte-americanos que 
a Havas pretendeu mobilizar e;n 12-6, para 
salvar o império britannico, não eram suffi- 
cientes. A Havas lembra em 21-6, que já 
no inicio da guerra 50.000 israelitas se ha- 
viam promptificado a prestar serviços mili- 
tares aos ex-alliado3 e que esses voluntários 
sustentariam hoje seu offerecimento de então. 
Dizem tratar-se, evidentemente, de judeus da 
Europa e das possessões britannicas. Pelo que 
se vò, o perigo cresce cada vez mais para a 
Allemanha ... Apesar de todos os cuidados 

^que porisso se alimentam na Allemanha, ou 
talvez não se alimentem, assalta-nos inopina- 
damente a interrogação: Por que cargas dagua 
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Hauptquartier des Führers, 26. (TO) — 
Das Oberkommando der deutschen Wehrmacht 
teiltvam Mittwochmittag mit: 

„Von der Westfront nichts Nennenswertes 
zu berichten. In der Nacht zum 26. Juni ha- 
ben unsere Kampfstaffeln mit Erfolg meh- 
rere Flugplätze und Anlagen der Flugzeug- 
industrie in Mittelengland mit Bomben be- 
legt. Nachträglich wird bekannt, dass am 24. 
Juni ein feindlicher Truppentransporter von 
7003, t auf der Höhe von Bayonne mit Bom- 
ben belegt wurde, die heftige Explosionen 
hervorriefen. Ein deutsches U-Boot toi-pedier- 
te an der Südwestküste Irlands den bewaff- 
neten englischen Dampfer „Saranac" von 
12.00Ü t und zwei andere bewaffnete feind- 
liche Handelsschiffe. Von drei englischen Bri- 
stcl-Blenheim-Flugzeugen, die gestern neuer- 
dings den Flugplatz von Stavanger zu bom- 
bardieren versuchten, wurden zwei von deut- 
schen Jägern abgeschossen, während das drit- 
te umkehren , musste, ohne Bomben abwerfen 
zu können. Bei den Bombeneinflügen engli- 
scher Flieger in der Nacht zum 26. Juni 
nach Nord- und Westdeutschland wurden kei- 
ne militärischen Ziele getroffen und nur ge- 
ringer Schaden angerichtet. Soweit bisher be- 
kannt, wurden vier Personen getötet." 

Hauptquartier des Führers, 27. (TO) — 
Das Oberkommando der deutschen Wehrmacht 
teilt mit: 

„Im Einvernehmen mit den Bestimmungen 
des Waffenstillstandsvertrages sind die deut- 
schen Truppen bis zum Abschnitt von Dor- 
dogne östlich Bordeaux vorgerückt. Ohne 
grössere Anstrengungen wurden schwache Pa- 
trouillen der feindlichen Seestreitkräfte in der 
Nacht vom 24. zum 25. Juni an der nord- 
französischen Küste zurückgewiesen. Ein deut- 
sches U-Boot teilt mit, dass es 35.033 t feind- 
lichen Schiffsraum versenkt hat. In der Nacht 
vom 26. zum 27. Juni griffen deutsche Kampf- 
geschwader neuerdings mit Bomben die Ha- 
fen- und Flugzeugindustrieanlagen in England 
an. Ein deutsches Flugzeug ist nicht zurück- 
gekehrt. Britische Flugzeuge warfen weiter- 
hin Bomben über Westdeutschland in der ver- 
gangenen Nacht ab, ohne militärischen Scha- 
den anzurichten. Mehrere Zivilpersonen wur- 
den getötet oder verletzt. Zwei englische Flug- 
zeuge wurden durch Flak und ein weiteres 
durch deutsche ■ Jäger abgeschossen. Beim 
Uebergang über den Rhein am 15. Juni wäh- 
rend der folgenden Kämpfe sowie bei der 
Einnahme eines Vogesenpasses zeichnete sich 
der Major Schüler als Kommandeur seines In- 
fanterieregimentes durch persönliche Tapfer- 
keit und Mut besonders aus." 
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Rom, 27. (TO) — Der Heeresbericht des 
italienischen Oberkommandos hat den folgen- 
den Wortlaut: 

„Unsere Bombengeschwader griffen neuer- 
dings Malta an und belegten erfolgreich die 
Marine- und Flugzeugstützpunkte mit ihren 
vernichtenden Bomben. Sämtliche Flugzeuge 
sind heimgekehrt. In No.-'dafrika wurden die 
Luftangriffe auf feindliche Lager und Las-t 
kraftfahrzeuge wiederholt. Sämtliche Flugzeu- 
ge kehrten zurück. Einheiten unserer Flotte 
beschossen wirksam die englische Basis von 
Sollum. Feindliche Luftangriffe auf Massaua 
und Assab blieben erfolglos." 

esses cincoenta mil judeus não aproveitaram 
os últimos nove meze.s decorridos, afim de se 
prepararem militarme:ite, para a defesa da ci- 
vilização européa, ho.nbro a hombro com os 
africanos ou asiaticos pertencentes aos impé- 
rios coloniaes inglez e francez? Agora podiam 
ser bem aproveitados, de capacete de aço no 
cocuruto e de metralhadora em punho, pos- 
tados nas costas gredosas da Inglaterra. -Será 
que os senhores Chamberlain e Daladier e 
Reynaud — como corre o tempo ... — re- 
nunciaram, devido a razões plausíveis de or- 
dem militar, o auxilio armado de todos esses 
liberaes enthusiastas? Talvez assim tenham 
agido, em face da duvidosa prestabilidade 
dos judeus no manejo das armas, emquanto 
incorporavam todo cidadão polonez e tschecho, 
que logravam apanhar a l^ordo de navios neu- 
tros, diligente e vohintario-forçadamente, nos 
respectivos ,.exercitos" outrora exis'entes na 
França. Pôde ser que assim seja. Ha, entre- 
tanto, maior probabilidade de se admittir, que 
tudo isso não passa de um disque-disqufe 
com que se pretende desnertar a apparencia 
de que os judeus quereriam empenhar tam- 
bém sua vida nesta guerra, que reoetidas ve- 
zes elles denominaram ,,sua guerra" de ex- 
termínio do nazismo, e nao apenas suas habi- 
lidades ,propagandistas e suas balas de ouro. 
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Berlin, 25. (TO) — Am Dienstagmittag 
wurde in Berlin der offizielle Wortlaut der 
Waffenstillstandsbedingungen veröffentlicht: 

„Zwischen dem Bevollmächtigten des Füh- 
rers und Obersten Befehlshabers der deut- 
schen Streitkräfte, Chef des Oberkommandos 
des Heeres, Generaloberst Keitel, einerseits 
und den mit den hierzu erforderlichen Er- 
mächtigungen ausgestatteten Emissären der 
französischen Regierung: General Huntzinger 
als Vorsitzenden der Delegation, Botschafter 
Noel, Vizeadmiral Leluc, kommandierender Ge- 
neral der Luftw^affe Bergeret anderseits, sind 
die nachstehenden Waffenstillstandsbedingun- 
gen vereinbart worden: 

1. Die französische Regierung befiehlt die 
Einstellung der Feindseligkeiten gegen das 
E)eutsche Reich in Frankreich sowie den fran- 
zösischen Kolonialbesitzungen, den Protekto- 
ratsgebieten und den Mandaten sowie in 
IJebersee. Sie wird sofort die Niederlegung 
der Waffen der von den deutschen Truppen 
eingeschlossenen französischen Einheiten ver- 
fügen. 

2. Um die Interessen des Reiches zu ga- 
rantieren, werden die deutschen Truppen das 
französische Staatsgebiet nördlich und west- 
lich der auf beiliegender Karte eingezeichne- 
ten Linie besetzen, soweit sich diese Teile 
nicht bereits in Händen der deutschen Trup- 
pen befinden. Diese Besetzung wird sofort 
nach Inkrafttreten dieses Abkommens vollzo- 
gen werden. 

3. In den in Frankreich besetzten Gebie- 
ten übt das Deutsche Reich Rechte und Ge- 
walt aus, und die französische Regierung ver- 
pflichtet sich, mit allen ihr zur Verfügung 
stehenden Mitteln die Ausübung dieser Rech- 
te zu unterstützen und mit Hilfe der fran- 
zössischen Verwaltung zu erfüllen. Alle Be- 
hörden und französischen Bçzirksstellen im 
besetzten Gebiet werden demzufolge von der 
französischen Regierung davon unterrichtet, 
dass sie die Anordnungen der deutschen Mi- 
litärbehörden befolgen und mit ihnen in kor- 
rekter Form zusammenarbeiten. Es ist Ab- 
sicht der deutschen Regierung, die Besetzung 
der Westküste auf das unbedingt notwen- 
digste einzuschränken, nachdem die Feindse- 
ligkeiten mit England eingestellt sein werden. 
Es bleibt dem Ermessen der französischen 
Regierung anheimgestellt, den Sitz der Re- 
gierung in dem nichtbesetzten Gebiet zu 
wählen, oder ihn nach Paris zu verlegen, 
sofern sie dies wünscht. In diesem Fall si- 
chert die deutsche Regierung der französi- 
schen Regierung und ihren Behörden alle 
notwendigen Erleichterungen zu, damit sie 
von Paris aus das besetzte sowie das nicht- 
besetzte Gebiet verwalten kann. 

4. Die französischen Streitkräfte zu Was- 
ser, zu Lande und in der Luft werden de- 
mobilisiert und entwaffnet werden, und zwar 
bis zu einer noch festzusetzenden Frist. Aus- 
genommen hiervon sind einzig diejenigen Ein- 
heiten, die zur Aufrechterhaltung der inneren 
Ordnung erforderlich sind. Die Stärke und 
Bewaffnung derselben werden Deutschland und 
Italien bestimmen. Die französischen Trup- 
pen auf dem von Deutschland besetzten Ge- 
biet werden unverzüglich nach dem nicht zu 
besetzenden Gebiet geführt und beurlaubt. 
Diese Truppen legen an Ort und Stelle, wo 
sie sich im Augenblick des Inkrafttretens die- 
ses Vertrages befinden, ihre Waffen und Aus- 
rüstung nieder, bevor sie den Abmarsch an- 
treten. Sie sind für eine Uebergabe an die 
deutschen Truppen in gebührender Weise ver- 
antwortlich. 

5. Als Garantie für die Einhaltung des 
Waffenstillstandes kann die unversehrte Ab- 
lieferung. aller Kanonen, Tanks, Luftabwehr- 
waffen, Kriegsflugzeuge, Flakgeschütze, In- 
fanteriewaffen, Schiessmaterial und Munition 
der französischen Truppen gefordert werden, 
die im Kampf gegen Deutschland standen 
und sich in dem Augenblick des Inkrafttre- 
tens dieses Vertrages auf dem von Deutsch- 
land nicht zu besetzenden Gebietes befanden. 
Das Verhältnis der Auslieferung wird eine 
deutsche Waffenstillstandskommission bestim- 
men. 

6. Waffen, Munition und Kriegsausrüstun- 
gen aller Art, die in dem nicht zu besetzen- 
den Teile Frankreichs verbleiben, werden, so- 
fern es sich nicht um Ausrüstung der zuläs- 
sigen französischen Truppen handelt, nieder- 
gelegt oder unter deutscher oder italienischer 
Kontrolle sichergestellt. Däs deutsche Ober- 
kommando behält sich vor, alle diejenigen 
Massnahmen anzuordnen, die zur Verhinde- 

rung unrechtmässigen Gebrauchs dieser De- 
pots notwendig sind. Auf dem nichtbesetz- 
ten Gebiet wird die Herstellung neuen Kriegs- 
materials sofort eingestellt. 

7. In dem zu besetzenden Gebiet werden 
alle Land- und Küstenbefestigungen mit Waf- 
fen, Munition und Zubehör sowie Depots 
und alle Art von Anlagen unversehrt über- 
geben werden. Die Pläne dieser Befestigun- 
gen sowie die Pläne der von den deutschen 
Truppen bereits eroberten Befestigungen wer- 
den ausgehändigt. Dem deutschen Oberkom- 
mando werden genaue Angaben über vor- 

gen das Reich zu kämpfen. Französische Un- 
tertanen, die dieser Bestimmung zuwiderhan- 
deln, werden von den deutschen Truppen wie 
Franktireurs behandelt werden. 

11. Allen franzöisischen Handelsschiffen je- 
der Art, auch Küsten- und Hafenfahrzeugen, 
die sich in französischen Häfen befinden, ist 
das Auslaufen bis auf weiteres verboten. Die 
Wiederaufnahme des Handelsverkehrs wird 
einer vorherigen Gendimigung der deutschen 
bezw. der italienischen Regierung unterworfen 
sein. Französische Handelsschiffe, die sich 
ausserhalb französischer Häfen befinden, vjrer- 
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bereitete Sprengungen, ausgelegte Minensper- 
ren, Zeitzünder, die mit Gas verseuchten Zo- 
nen usw. ausgehändigt. Diese Hindernisse 
werden von den französischen Kräften auf 
deutsches Ansuchen entfernt. Die französische 
Kriegsflotte, mit Ausnahme jenes Teiles der 
Flotte, der zur Wahrung der französischen 
Interessen in seinem Kolonialreich zugestanden 
wird, ist unter deutscher oder italienischer 
Kontrolle zu demobilisieren und zu entwaff- 
nen und wird sich in später festzulegenden 
Häfen konzentrieren. Das Entscheidende für 
die Bestimmung des Hafens wird die Frie- 
densbasis der Einheiten sein. 

8. Die deutsche Regierung erklärt der fran- 
zösischen Regierung feierlich, dass sie nicht 
beabsichtigt, die französische Kriegsflotte, die 
sich in den unter deutscher Kontrolle ste- 
henden Häfen befindet, im Kriege zu ver- 
wenden, ausgenommen die notwendigen Ein- 
heiten zum Küstenschutz und zur Minensu- 
che. Sie erklärt ferner feierlich und auf das 
bestimmteste, dass sie die französische Flotte 
beim Friedensschluss nicht zu beanspruchen 
beabsichtigt. Alle Einheiten, mit Ausnahme 
derjenigen, die zur Vertretung der franzöisi- 
schen Interessen im Kolonialreich erforderlich 
sind, kehren, soweit sie sich ausserhalb Frank- 
reichs befinden, dorthin zurück. 

9. Das französische Oberkommando wird 
dem deutschen Oberkommando genauestens 
alle von Frankreich aufgelegten Minen und 
alle Sperren in den Häfen, an den Küsten 
und den Verteidigungsanlagen bekanntgeben. 
Sofern das deutsche Oberkommando dies ver- 
langt, werden französische Kräfte die Minen- 
zonen säubern. 

10. Die französische Regierung verpflich- 
tet sich, keinerlei feindliche Aktionen unter 
irgendwelcher Form gegen das Deutsche Reich 
mit irgendeinem der ihr verbleibenden Tei- 
len bewaffneter Streitkräfte zu unternehmen. 
Ebenso wird die französische Regierung ver- 
hindern, dass Angehörige der französischen 
Streitkräfte das Land verlassen oder nach 
England oder sonstwie ins Ausland gebracht 
werden, das gleiche gilt für Waffen und Ma- 
terial, Schiffe, Flugzeuge usw. Die französi- 
sche Regierung verbietet den französischen 
Untertanen, im Dienste von Staaten, mit de- 
nen Deutschland sich im Kriege befindet, ge- 

den von der französischen Regierung zurück- 
gerufen und, falls ihnen dies nicht möglich 
ist, sind sie angewiesen, neutrale Häfen an- 
zulaufen. Alle deutschen aufgebrachten Han- 
delsschiffe, die sich in französischen Häfen 
befinden, werden ohne Entschädigung zurück- 
gegeben, falls dies angeordnet wird. 

12. Es wird sofort ein Verbot für alle 
Flugzeuge, die sich auf französischem Bo- 
den aufhalten, erlassen, den Abflug vorzu- 
nehmen. Jedes Flugzeug, das ohne deutsche 
Genehmigung startet, wird von der deutschen 
Luftwaffe als Feind betrachtet und als sol- 
cher behandelt. Flughäfen und Bodenanlagen 
der Luftwaffe, die in dem nichtbesetzten Ge- 
biet liegen, werden von einer deutschen oder 
italienischen Kontrolle überwacht. Es kann 
ihre Unbrauchbarmachung verlangt werden. 
Die französische Regierung ist verpflichtet, 
jedes ausländische Flugzeug, das sich in dem 
nichtbesetzten Gebiet befindet, zur Verfügung 
zu stellen oder an der Abreise zu verhindern 
und der deutschen Wehrmacht abzuliefern. 

13. Die französische Regierung verpflich- 
tet sich, dass in dem von den deutschen 
Truppen zu besetzenden Gebiete alle Einrich- 
tungen, Werke und Heeresdepots diesen un- 
versehrt übergeben werden. Sie wird ferner 
dafür Sorge tragen, dass Häfen, Fabriken 
und Werften in dem gegenwärtigen Zustand 
verbleiben und keineswegs beschädigt oder 
zerstört werden. Das gleiche gilt für alle 
Verkehrsmittel und -wege, insbesondere Ei- 
senbahnen, Landstrassen und Flusswege, für 
das gesamte Telephonnetz und die Telegra- 
phenverbindungen sowie die Flusschiffahrts- 
einrichtungen und die Marinearsenale. Gleich- 
zeitig verpflichtet sich die französische Re- 
gierung, auf Ersuchen des deutschen Ober- 
kommandos, die erforderlichen Ausbesserungs- 
arbeiten durchführen zu lassen. Die französi- 
sche Regierung wird dafür sorgen, dass in 
dem besetzten Gebiet Fachpersonal in aus- 
reichender Menge, rollendes Eisenbahnmate- 
rial und die übrigen Verkehrsmittel vorhan- 
den sind, wie sie den normalen Friedensbe- 
dingungen entsprechen. 

14. Allen, auf französischem Boden befind- 
lichen funktelegraphischen Stationen wird so- 
fort die Uebermittlung untersagt. Die Wieder- 
aufnahme des funktelegraphischen Dienstes von 

französischem unbesetzten Gebiet aus bleibt 
einer Sonderregelung vorbehalten. 

15. Die französische Regierung verpflich- 
tet sich, über das unbesetzte Gebiet hinweg 
den Eisenbahn-Güterverkehr zwischen dem 
Deutschen Reich und Italien in der von der 
deutschen Regierung gewünschten Ausdeh- 
nung durchzuführen. 

16. Die französische Regierung wird die 
Rückkehr der Bevölkerung in die besetzten 
Gebiete im Einvernehmen mit den zuständi- 
gen deutschen Stellen -regeln. 

17. Die französische Regierung verpflichtet 
sich, jede Umsiedlung aus den von den deut- 
schen Truppen besetzten Gebieten in die nicht- 
besetzten Zonen oder ins Ausland zu ver- 
hindern, ebenso die Ueberführung von ir- 
gendwelchen wirtschaftlichen Werten oder Vor- 
räten. Ueber diese Vorräte sowie über die 
in den besetzten Gebieten befindlichen Werte 
kann sie nur im Einverständnis mit der deut- 
schen Regierung verfügen. Die deutsche Re- 
gierung wird in diesem Zusammenhang die 
lebensnotwendigen Anforderungen der Bevöl- 
kerung in den unbesetzten Gebieten in Rech- 
nung stellen. 

18. Die Kosten für den Unterhalt der deut- 
schen Besatzungstruppen auf französischem 
Boden laufen zu Lasten der französischen Re- 
gierung. 

19. Alle deutschen Kriegs- und Zivilgefan- 
genen, die sich in französischer Gewalt be- 
finden, einschliesslich die in Präveh'.ivhaft ge- 
nommenen und die wegen Handlungen zu- 
gunsten des Deutschen Reiches gefangenge- 
setzten Verhafteten und Verurteilten, werden 
unverzüglich an die deutschen Truppen über- 
geben. Die französische Regierung verpflich- 
tet sich, auf Ersuchen alle Deutschen auszu- 
liefern, die die deutsche Regierung namhaft 
macht und die sich in Frankreich, in den 
Kolonialbesitzungen, den Protektoraten und 
den französischen Mandaten aufhalten. Die 
französische Regierung sichert zu, zu verhü- 
ten, dass Kriegs- und Zivilgefangene von 
Frankreich nach den französischen Kolonien 
oder ins Ausland verbracht werden. Sie wird 
eingehende Listen mit Angaben über deren 
Aufenthaltsort der bereits nach ausserhalb von 
Frankreich gebrachten Gefangenen sowie über 
die deutschen Kriegsgefangenen, Kranken und 
transportfähigen Verwundeten aushändigen. 
Das deutsche Oberkommando übernimmt die 
Kranken und Verwundeten. 

20. Die französischen Kriegsgefangenen blei- 
ben bis zum Friedensschluss in Gefangen- 
schaft. 

21. Die französische Regierung garantiert 
die Sicherheit aller Gegenstände und Werte, 
um die es sich in diesem Vertrag handelt, 
und wird sie unversehrt an Deutschland aus- 
liefern oder zu seiner Verfügung halten und 
deren Transport aus dem Lande untersagen. 
Die französische Regierung verpflichtet sich, 
alle Zerstörungen, Schäden und Verluste aus 
dieser Vereinbarung zu entschädigen. 

22. Die Durchführung der Waffenstillstands- 
bedingungen wird von der deutschen Waffen- 
stillstandskommission überwacht, die ihre Tä- 
tigkeit in Uebereinstimmung mit den Direkti- 
ven des deutschen Oberkommandos ausüben 
wird. Ferner ist es Aufgabe der Waffenstill- 
standskommission, die notwendige Rückwir- 
kung dieses Abkommens auf den italienisch- 

Frankreichs Regierungschef, der greise Mar- 
schall Pétain, erwiderte auf die anmassenden 
Aeusserungen Churchills über den deutsch- 
französischen Waffenstillstand, dass der bri- 
tische Premier absolut kein Recht habe, sich 
als ^Richter der Ehre Frankreichs aufzuspielen 
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französischen Waffenstillstandsvertrag zu si- 
chern. Zur Vertretung der französischen In- 
teressen und zur Entgegennahme der Durch- 
führungsbestimmungen der deutschen Waffen- 
stillstandskommission entsendet die französische 
Regierung eine Abordnung an den Sitz der 
deutschen Waffenstillstandskommission. 

Dieser Waffenstillstandsvertrag tritt mit dem 
Augenblick in Kraft, in dem die französische 
Regierung mit der italienischen Regierung dm 
Uebereinkommen zwecks Einstellung der 
Feindseligkeiten getroffen hat. Die Feindselig- 
keiten werden 6 Stunden nach Benachrichti- 

gung der Reichsregierung durch die italieni- 
sche Regierung von der Unterzeichnung die- 
ses Abkommens eingestellt. Die Reichsregie- 
rung wird der französischen Regierung dies 
auf drahtlichem Wege zur Kenntnis bringen. 

24. Das Waffenstillstandsabkommen gilt bis 
zur Unterzeichnung des Friedensvertrages. Es 
kann seitens der deutschen Regierung mit 
sofortiger Wirkung annulliert werden, falls die 
französische Regierung die Verpflichtungen, die 
sie durch diesen Vertrag übernommen hat, 
nicht erfüllt. 

Dieses Waffenstillstands-Abkommen wlirde 

im Walde von Compiegne am 22. Juni 1940 
um 18.50 Uhr deutscher Sommerzeit unter- 
zeichnet. 

(gez.) Huntzinger. (gez.) Keitel." 
Die in Artikel 2 erwähnte Linie beginnt im 

Osten an der französisch-schweizer Grenze bei 
Genf Und zieht sich etwa über die Orte Dole, 
Paray-le-Monial und Bourges bis etwa 20 km 
östlich von Tours hin. Von hier geht sie in 
einer Entfernung von 20 km westlich der 
Eisenbahn Tours—Angouleme nach Libourne 
und über Mont de Marsen und Orthez bis 
zur spanischen Grenze weiter fort. 

Rom, 23. (TO) — Der Text des italienisch- 
französischen Waffenstillstandsv.ertrages lau- 
tet: 

1. Frankreich stellt die Feindseligkeiten ge- 
gen Italien in Frankreich, den französischen 
Gebieten Nordafrikas, in den Kolonien und 
Mandaten ein. Frankreich stellt gleicherweise 
die Feindseligkeiten gegen Italien zur See und 
in der Luft ein. 

2. Bei Inkrafttreten dieses Abkommens und 
während der ganzen Dauer des Waffenstill- 
standes werden die italienischen Truppen in 
den an allen Kampffronten erreichten vorder- 
sten Linien verbleiben. 

3. In Frankreich wird eine entmilitarisierte 
Zone zwischen den im Artikel 2 erwähnten 
Linien und einer Linie, die von diesen 50 
Kilometer in Luftlinie entfernt liegt, auf die 
Dauer des Waffenstillstandes hergestellt. In 
Tunis wird für die Dauer des Waffenstillstan- 
des eine Zone zwischen der jetzigen Grenze 
von Libyen und einer auf beigefügtem Plan 
verzeichneten Linie entmilitarisiert. In Alge- 
rien und den französischen Gebieten Südalge- 
riens, die mit der Grenze Libyens zusammen- 
stossen, wird auf die Dauer des Waffenstill- 
standes eine entmilitarisierte Zone zwischen 
der Grenze von Libyen und einer in 200 Ki- 
lometer entfernt parallel verlaufenden Linie 
hergestellt. Solange die Feindseligkeiten Ita- 
liens gegen das britische Empire andauern 
und für die Zeit des Waffenstillstandes wird 
die gesamte Küstenzone von Französisch-So- 
mali entmilitarisiert. Italien hat für die Dauer 
des Waffenstillstandes das völlige und unein- 
geschränkte Recht, den Hafen und die Ha- 
fenanlagen von Djibouti und die Eisenbahn- 
linie Djibouti—Addis Abeba zum Transport 
jeder Art zu benutzen. 

4. Die zu entmilitarisierenden Zonen wer- 
den von den französischen Truppen binnen 
zehn Tagen nach Einstellung, der Feindselig- 
keiten geräumt, mit Ausnahme der für die 
Bewachung der Befestigungen, Kasernen, Feld- 
lager und Gebäude notwendigen Besatzung 
Und der für die Aufrechterhaltung der inne- 
ren Ordnung notwendigen Truppen, die im 
einzelnen noch von der italienischen Waffen- 
stillstandskommission bestimmt werden. 

5. Alle Waffen, Einrichtungen und Bestän- 
de in der in Frankreich sowie in den fran- 
zösischen kolonialen. Besitzungen zu entmili- 
tarisierenden Zone müssen innerhalb einer 
Frist von 14 Tagen abgeliefert werden. Fest 
eingebaute Waffen und deren Munitionsvor- 
räte müssen in der gleichen Frist unbrauch- 
bar gemacht werden. Im Gebiet von Fran- 
zösisch-Somali müssen alle beweglichen Waf- 
fen und deren Munitionsbestände in der glei- 
chen Frist von 14 Tagen an der noch von 
der italienischen Waffenstillstandskommission 
zu bezeichnenden Stelle deponiert werden. Für 
die feststehenden Waffen urnl deren Munition 
sowie die Befestigungen dieser Zone gilt das 
gleiche wie für Frankreich und das an Li- 
byen angrenzende französische Gebiet. 

6. Während die Feindseligkeiten zvi^ischen 
Italien und dem britischen Empire andau- 
ern, werden die Land- und Seebefestigungen 
und die Flottenstützpunkte Toulon, Biserta, 
Ajaccio und Orah entmilitarisiert, bis die 
Feindseligkeiten völlig abgeschlossen sind. Die- 
se Entmilitarisierung muss binnen 14 Tagen 
vorgenommen sein. 

7. In den entmilitarisierten Zonen, den Land- 
und Küstenbefestigungen und Flottenstützpunk- 
ten bleiben selbstverständlich die französischen 
Zivilbehörden sowie die zur Aufrechterhaltung 
der öffentlichen Ordnung erforderlichen Streit- 
kräfte in Funktion. Ferner bleiben die Mili- 
tär- und Flottenbehörden dieser Gebiete, die 
von der italienischen Waffenstillstandskommis- 
sion noch bezeichnet werden, auf ihrem Po- 
sten. 

8. Die italienische Waffenstillstandskommis- 
sion wird die genauen Grenzen der militäri- 
schen und Küstenbefestigungszonen sowie die 
Flottenstützpunkte karthographisch festlagen, 
die zu entmilitarisieren sind und die Einzel- 

heiten der Durchführung zur Entmilitarisierung 
anordnen. Die gleiche Kommission hat das 
uneingeschränkte Recht, die Durchführung der 
in diesem Artikel für die befestigten Gebiete 
und Stützpunkte erlassenen Anordnungen so- 
wohl durch Inspektionen und Kontrolle als 
auch vermittels ständiger Delegationen für die- 
se Angelegenheiten zu kontrollieren. 

9. Alle Flotten- und Luftstreitkräfte des 
französischen Mutterlandes werden binnen ei- 
ner noch festzusetzenden Frist demobilisiert 
und entwaffnet, mit Ausnahme der zur Auf- 
rechterhaltung der inneren Ordnung notwen- 
digen Streitkräfte. Stärke und Bewaffnung der 
zuletzt genannten Formationen werden von 
Italien und Deutschland festgesetzt. 

10. Als Garantie für die völlige Erfüllung 
der Waffenstillstandsverfügungen behält sich 
Italien das Recht vor, die gesamte oder teil- 
weise Auslieferung der Infanterie- und Artil- 
leriewaffen, Tanks, Kampfwagen, motorisier- 
te Fahrzeuge und Munition der Einheiten zu 
fordern, die gegen die italienischen Truppen 
gekämpft haben. Diese Waffen und das Ma- 
terial müssen im gleichen Zustand uberge- 
ben werden, in dem sie sich im Augenblick 
des Abschlusses des Waffenstillstandes befan- 
den. 

11. Bezieht sich auf die deutsche oder ita- 
lienische Kontrolle der Waffen, Munitionsde- 
pots' und , der Depots an Kriegsmaterial in 
den nichtbesetzten Gebieten und die sofortige 
Einstellung der Herstellung von Kriegsmate- 
rial in diesem Gebiet. 

12. Es wird festgesetzt, dass die Einheiten 
der französischen Kriegsmarine unter italieni- 
scher oder deutscher Kontrolle in noch nam- 
haft zu machenden Häfen zusammengezogen 
und demobilisiert werden, ausgenommen jene 
Einheiten, die die italienische und die deut- 
sche Regierung zur Sicherung der französi- 
schen Kolonialinteressen bestimmen. Alle Ein- 
heiten der französischen Kriegsmarine, die sich 
ausserhalb Frankreichs befinden, müssen nach 
französischen Häfen zurückkehren, ausgenom- 
men die Einheiten, die zur Sicherung der 
französischen kolonialen Interessen bestimmt 
werden. Die italienische Regierung «rklärt, 
dass sie nicht die Absicht hat, die unter 
ihre Kontrolle gestellten Einheiten der fran- 
zösischen Kriegsmarine in dem jetzigen Krie- 
ge zu verwenden, und dass sie ebensowenig 
beabsichtigt, Forderungen auf die französische 
Flotte zu erheben, wenn der Frieden geschlos- 
sen wird. 

13. Alle Minenfelder werden dem italieni- 
schen Oberkommando bekanntgegeben. Die 
französischen Behörden sorgen dafür, dass 
binnen 10 Tagen und durch eigenes Personal 
alle unterbrochenen Eisenbahnverbindungen 
und Landstrassen wieder hergestellt und alle 
Minenfelder sowie im allgemeinen auch alle 
Minen jeglicher Art, die in den zu entmilita- 
risierenden befestigten Land- Und Seezonen und 
den Flottenbasen ausgelegt wurden, beseitigt 
werden. 

14. Die französische Regierung verpflichtet 
sich nicht allein, gegen Italien an keinem. Ort 
und in keiner Form Krieg zu führen, sondern 
sie verpflichtet sich auch, zu verhüten, dass 
Angehörige ihrer bewaffneten Streitkräfte und 
französische Bürger im allgemeinen aus dem 
franzö'sischen Territorium kommen, um irgend- 
wo an den Operationen gegen Italien teilzu- 
men. Diejenigen, die gegen diese Bestim- 
mung Verstössen und die französischen Staats- 
bürger, die sich bereits im Ausland befinden 
und in Gruppen oder einzeln Kriegsoperatio- 
nen gegen Italien unternehmen, werden von 
den italienischen Truppen genau wie diejeni- 
gen behandelt, die ausserhalb des Gesetzes 
kämpfen. 

15. Die französische Regierung verpflichtet 
sich zu verhindern, dass Kriegsschiffe, Flug- 
zeuge, Waffen, Kriegsmaterial und Mimitions- 
bestände jeglicher Art, die französisches Eigen- 
tum sind oder sich auf französischem Boden 

' oder in den irgendwie von Frankreich kon- 
trollierten Gebieten befinden, nach dem Ge- 

biet des britischen Empire oder eines ande- 
ren ausländischen Staates gebracht werden. 

16. Für alle Schiffe der französischen Hän- 
delsmarine gilt das Ausreiseverbot solange, 
bis die deutsche und die italienische Regie- 
rung die Wiederaufnahme des gesamten oder 
teilweisen französischen Seeverkehrs gestatten. 
Französische Handelsschiffe, die bei Unter- 
zeichnung dieses Waffenstillstandsabkommens 
sich nicht in französischen Häfen oder sol- 
chen, die von Frankreich nicht kontrolliert 
werden, befinden, erhalten Befehl, zurückzu- 
kehren oder neutrale Häfen anzulaufen. 

17. Alle italienischen aufgebrachten Handels- 
schiffe mit Fracht für Italien an Bord müs- 
sen unverzüglich mit voller Ladung zurück- 
gegeben werden. Ebenso müssen Güter zu- 
rückgegeben werden, die nichtverderblich und 
italienischer Herkunft sind oder für Italien 
bestimmt waren und an Bord italienischer 
Schiffe beschlagnahmt wurden. 

18. Es wird umgehend allen auf franzö- 
sischem Boden oder in den von Frankreich 
kontrollierten Gebieten befindlichen Flugzeu- 
gen verboten, zu starten; Alle Flughäfen und 
sonstigen Einrichtungen in diesen Gebieten 
werden unter italienische oder deutsche Kon- 
trolle gestellt. Ausländische Flugzeuge, die 
sich in den obengenannten Gebieten aufhal- 
ten, werden den italienischen oder deutschen 
Behörden übergeben. 

19. Solange die italienische und die deut- 
sche Regierung nichts Gegenteiliges verfügen, 
sind Rundfunkübertragungen in allen franzö- 
sischen nationalen Gebieten untersagt. Die 
italienische Waffenstillstandskommission wird 
die Bedingungen festlegen, unter denen die 
radiotelephonische Verbindung zwischen Frank- 

reich, Französisch-Nordafrika, Syrien xxnd 
Französisch-Somali vorgenommen werden 
kann. 

20. Handelt von dem freien Güterverkehr 
zwischen Deutschland und Italien über das 
nichtbesetzte französische Gebiet hinweg. 

21. Es werden sofort in Freiheit gesetzt 
und den italienischen Militärbehörden überge- 
ben: alle italienischen Kriegsgefangenen und 
Zivilpersonen, die aus politischen Gründen 
oder infolge des Krieges oder wegen irgend- 
einer Handlung zugunsten 'der italienischen 
Regierung interniert, verhaftet oder verurteilt 
wurden. 

22. Die französische Regierung garantiert 
den guten Zustand all dessen, was auf Grund 
dieses Abkommens abgeliefert werden muss. 

23. Eine italienische Waffenstillstandskom- 
mission, die dem italienischen Oberkommando 
untersteht^ wird direkt oder durch Vermitt- 
lung ihrer Organe die Durchführung des vor- 
liegenden Waffenstillstandsabkommens regulie- 
ren und kontrollieren. Sie ist auch damit be- 
auftragt, dieses Abkommen mit dem inzwi- 
schen zwischen Frankreich und Deutschland 
abgeschlossenen Vertrag in Einklang zu brin- 
gen. 

24. Am Sitz der in vorstehendem: Artikel 
genannten Kommission wird sich eine fran- 
zösische Delegation mit der Aufgabe nieder- 
lassen, die Wünsche ihrer Regierung bezüg- 
lich der Durchführung vorliegenden Abkom- 
mens zu vertreten und den französischen Be- 
hörden die Bestimmungen der italienischen 
Waffenstillstandskommission zu übermitteln. 

25. Das verstehende Abkommen tritt mit 
dem Augenblick seiner Unterzeichnung in 
Kraft. Auf allen Kriegsschauplätzen werden 
die Feindseligkeiten sechs Stunden nach der 
Mitteilung an die Reichsregierung eingestellt, 
dass dieses Abkommen geschlossen wurde. 
Diè italienische Regierung wird diese Stunde 
der französischen Regierung durch den Rund- 
funk mitteilen. 

26. Vorliegendes Waffenstillstandsabkommen 
bleibt bis zum Friedensschluss in Kraft. Es 
kann jeden Augenblick seitens Italiens auf- 
gekündigt werden, falls Frankreich die damit 
übernommenen Verpflichtungen nicht einhält. 

Die ordnungsgemäss legitimierten bevoll- 
mächtigten Unterzeichner erklären, das oben 
Ausgeführte zu billigen. 

Rom, den 24. Juni 1940. Unterzeichnet um 
19.50 Uhr." 

Folgen Unterschriften des Marschalls Pe- 
dro Badoglio und des Generals Huntzinger. 

Snlidi tun 6ik(ii lii^ Honiiiíit 
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England ist als die Hochburg des jüdi- 
schen Einflusses in Europa zu bezeichnen. Seit 
der Volljude Disraeli britischer Premier war 
(1870—80) sind die Juden in ständig stei- 
gendem Umfange in massgebende Stellungen 
des englischen öffentlichen Lebens aufgerückt 
und beherrschen heute nicht nur die Finanz-, 
sondern seit langem auch die allgemeine Po- 
litik des Inselreiches, von wo aus sie ihre 
Polypenarme nach allen Teilen des Weltrei- 
ches ausgestreckt haben. Die in Prag er- 
scheinende tschechische Korrespondenz ,,Cen- 
tropress" macht den Versuch, die Juden in 
den einzelnen Gebieten des Empire zahlenmäs- 
sig zu erfassen, weist jedoch darauf hin, dass 
die Art der jüdischen Positionen weit wichti- 
ger sei, als eine blosse Zahlenübersicht, zu- 
mal sich diese grösstenteils auf jüdische Sta- 
tistiken beschränken muss. 

Die Perle des Empire ist zweifellos In- 
dien, und man sollte demnach annehmen, dass 
die Zahl der Juden dort gross sein werde. 
Das jüdische Jahrbuch ,,Jewish Year-Book" 
für das Jahr 1933 führt jedoch die Zahl 
der Juden in Indien mit nur 25.000 an. Diese 
Zahl wird allerdings in den letzten Jahren 
dne gewaltige Erhöhung erfahren haben, da 
auch englisciie Kreise in Indien seit dem 
Jahre 1933 immer-steigende Klagen über die 
Expansionslust der Juden führen. So wurden 
zum Beispiel die Juden Sassoon David in 
Bombay und 'David Ezer in Kalkutta Bür- 
germeister, also in den beiden grössten Städ- 
ten Indiens. In Neuseeland wird die jüdi- 
sche Kolonie mit 5000 bis 6000 Mitgliedern 
angegeben. Auch hier haben die Juden es 
verstanden, sich wichtiger Stellúngen zu be- 
mächtigen, wie die Beispiele Sir Julius Vogls, 
der Ministerpräsident des Landes und Mi- 
chael Meyers, der Mitglied des Obersten Ge- 
richtshofes wurde, lehren. Nach Australien 
kamen die ersten Juden im Jahre 1921. Seit 
dieser Zeit hat sich ihre Zahl auf 23.000 
erhöht. Wie .erwartet, siedelten sich die Ju- 
den auch in diesem Lande in den Handels- 
nervenzentren an. Sydney besitzt heute über 
10.000, Melbourne 9.500, Brisbane ebenfalls 
10.000 und Perth 2.000 Juden. Ihr Einfluss 
ist ungeheuer, da eine grosse Zahl von Ju- 
den leitende Posten im Handels- und Finanz- 
leben des Landes besetzt haben. Im öffent- 

lichen Leben finden wir Juden wie Sir Julian 
Salomons, Mitglied des Gerichtshofes von 
Neu-Südwales, H. E. Cohens, Sir Isaac Isaacs 
und den Generalgouverneur des australischen 
Bundes, Sir John Monash. Von ihrem Ein- 
fluss zeugt die Tatsache, dass die australische 
Bundesregierung im Jahre 1938 ihre Bereit- 
schaft erklärte, noch weitere 14.000 Juden ins 
Land zu nehmen, was vorher kein anderes 
britisches Land getan hat. In Kanada wer- 
den auf 13.000.000 Einwohner 200.Ooo Juden 
gezählt, welche Zahl aber sicher zu niedrig 
gerechnet ist. Montreal, die Hauptstadt Ka- 
nadas, gilt nach London als zweitgrösste Ju- 
denstadt des Empire, ihm folgt Toronto auf 
dem Fusse. 

In Südafrika forderten englische Gesetze 
seit dem Burenkrieg die massenhafte Ansied- 
lung der Juden. Erst im Jahre 1930 wurde 
eine bestimmte Jahresquote für die jüdische 
Zuwanderung festgesetzt, der im Jahre 1937 
ein generelles Verbot der jüdischen Einwan- 
derung folgte. Die Durchsetzung des Lan- 
des mit jüdischen Elementen hat aber schon 
so grosse Fortschritte gemacht, dass es zu 
zahlreichen Protesten und Demonstrationen 
kam, bei denen auch eine Synagoge in die 
Luft gesprengt wurde, Der Jude Sir David 
Harries war Jahre hindurch Präsident der 
Diamantenindustrie, und zu seinem Nachfolger 
wurde wieder ein Jude — Sir Er'nest Opp€n- 
heimer — bestimmt, der auch der führende 
Faktor in der Goldförderung ist. Im öffent- 
lichen Leben begegnen wir Namen wie Ri- 
chard Salomon, Gouverneur von Transvaal, 
William Salomon, Mitglied der Regierung, 
ferner Parlamentsmitglieder G. Hartig, C. P. 
Robinson, Morris Alexander usw. Den jüdi- 
schen Einfluss charakterisiert ferner der Um- 
stand, dass fast ^ede grössere Stadt Süd- 
afrikas unter ihren leitenden Männern Juden 
hat. 

In anderen Teilen des Empires finden wir 
Juden überall in den Handelszentren, Viele 
Juden werden in den jüdischen Statistiken 
nicht geführt, weil sie ihre Glauben gewech- ' 
seit haben oder die Statistiken verschweigen 
die Wahrheit, damit Aufsehen vermieden wird. 
Tatsächlich ist es heute so, dass die Juden 
im British Empire eine dominierende Macht- 
stellung inne haben.- 
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Es gibt eine Reihe von politischen Fehlern, 
die unentschuldbar sind, die als Verbrechen 
gewertet werden müssen und sich selbst zu 
rächen pflegen. Eine dieser politischen Tod- 
sünden, die wir immer und immer wieder 
bei unseren Gegnern feststellen konnten, ist 
die Flucht aus der Verantwortung, die man 
sich selbst aufgeladen hat. Wir haben es er- 
lebt, dass die Leute, die für das Schicksal 
Polens, für den Kampf in Norwegen, in Hol- 
land und Belgien verantwortlich waren, sich 
in dem Augenblick verdrückten, in dem die 
bösen Früchte ihrer falschen Politik reiften. 
Die verächtlichste bei all diesen verächtlichen 
Erscheinungen aber war die Tatsache, dass 
diejenigen, die ihr Volk ins Unglück stürz- 
ten und es auf dem Schauplatz eines verlo- 
renen Krieges zurückliessen, noch aus der 
Emigration heftige Aufrufe erliessen, man 
möchte den Widerstand noch weiter fort- 
setzen. Alle diese Leute, wie Best, Hambro 
oder Hamburger und Pierlot, deren militä- 
rische Machtmittel vor der Gefahr zerbra- 
chen, die sie heraufbeschworen hatten, wag- 
ten es aus ihrem sicheren Zufluchtsort noch 
die Zivilbevölkerung zu einem Kampf auf- 
zufordern, der von vornherein aussichtslos 
war und der bei dem deutschen Gegner nicht 
eine Gegenaktion, sondern eben nur eine le- 
gale Bestrafung der kämpfenden Zivilperso- 
nen auslösen konnte. 

Diese traurige Gesinnungslumperei vom 
einst in der Welt hochangesehenen Politikern 
zeigt sich auch hinsichtlich Frankreichs. Die 
Franzosen in London, die ihr Volk in einer 
von ihnen verschuldeten Not im Stich ge- 
lassen haben, überschlagen sich in Aufrufen, 
den Kampf um jeden Preis fortzusetzen. Die- 
se Herrschaften fordern vön dort aus Gott 
und die Welt auf, nach dem verlorenen Kampf 
in Frankreich nun auch nach England zu 
kommen und von dort weiter zu kämpfen. 
Das tut zwar nicht Herr Reynaud selbst, 

,der in den Augen des franzöisischen Volkes 
viel zu kompromittiert ist, als dass er noch 
ein Wort riskieren könnte und der sich auf 
dem Wege nach Amerika befindet, wo er 
rechtzeitig sein Kapital — übrigens in Me- 
xiko — angelegt hat. Aber Reynauds Kabi- 
nettschef De Gaule, der stellt sich vor das 
■englische Mikrophon und gebärdet sich als 
angeblicher Hüter französischer Interessen, in- 
dem er sogar Ingenieure aufforderrt, zu ihm, 
d. h. zu den Engländern zu stossen. Er be- 
schönigt dabei die grösste der militärischen 
Niederlagen in Frankreich und gibt tausend 
Gründe für dieses Debacle an, die tausend 
Entschuldigungen sind. Nur den einen Grund, 
den wirklichen, den gibt er nicht* an, näm- 
lich sein eigenes Versagen und das seiner 
Vorgänger im Amt. General De Gaule ist 
nicht der einzige, der von London aus wei- 
terherrscht. Wir alle setzen uns über die 
Tatsache hinweg, dass ja ein Volk von 40 
Millionen nicht auch plötzlich in die Emigra- 
tion gehen kann, wie ein General De Gaule, 
sondern dass die Masse des französischen 
Volkes mit dem Boden verwachsen ist, auf 
dem es seit Generationen lebt. Sie machen 
isich nicht klar, dass ihre Hetze das Leben 
ihres Volkes nicht erleichtert und seine Zu- 
kunft noch weiter gefährdet. Hier zeigt sich 
das unbarmherzige Gesetz, dessen Wahrheit 
wir sofort erlebten: Jener Emigrant hat un- 
recht. 

Wer sein Volk und sein Land in der Stun- 
der der Not verlässt, noch dazu in der Not, 
die er selbst verschuldet hat, der hat in die- 
sem Augenblick das Recht verwirkt, noch im 
Namen seines Volkes zu sprechen und wer 
von den Franzosen nach London geht und 
sich den Engländern zur Verfügung stellt, 
die das französische Volk bereits dem Gotte 
ihres Mammons geopfert haben, der ist, ganz 
gleich, was er vorher war, nichts anderes, 
als eine der langsam verstaubenden Wachs- 
figuren in dem Panoptikum, in dem ein Ne- 
gus und ein Exkönig Zogu, ein Benesch, ein 
Beck, ein Ridz-Szmigly, ein Hamburger und 
ähnliche andere leicht lädierte Schaustücke, 
wie z. B. Otto von- Habsburg, stehen. Die 
Tatsache, dass die englischen Besitzer die- 
ses Wachsfiguren-Kabinetts ihre Schaustücke 
aller Welt als kostbaren Besitz anpreisen, än- 
dert an ihrer wächsernen Sehenswürdigkeit 
nichts. Das alles sind keine politischen Rea- 
litäten mehr. Eine Realität ist das grauen- 
hafte Elend der Hunderttausende, wenn nicht 
Millionen von Flüchtlingen, die als Opfer der 
Fehler geflüchteter Politiker jetzt auf den 
Strassen Westeuropas herumirren und deren 

einzige Hoffnung Deutschland ist, das sich 
schon jetzt durch den Einsatz einer gros- 
sen Hilfsorganisation wohltätiger erweist, als 
die Leute, die dieses Elend verschuldeten. 
Aber wir Deutschen reden nicht einmal viel 
davon, dass wir uns dieser Opfer des Krie- 
ges, den andere erklärten, so annehmen, son- 
dern wir handeln nur. Und nicht wir erzäh- 
len von diesem Hilfswerk, sondern die zu- 
fällig anwesenden neutralen Beobachter, wie 
auch nicht wir, sondern sie in diesem Falle 
davon berichten, dass deutsche Flieger z. B. 
vor einem Bombenabwurf auf eine Brücke 
im Rücken des Feindes, die zerstört werden 
musste, warteten, bis die flüchtenden Ko- 
lonnen das offensichtlich bedrohte Ziel des 
geplanten deutschen Bombenabwurfes verlas- 
sen hatten. Die sogenannten hohen Priester 
der Zivilisation aber, die erklären, wie z. B. 
der Londoner „Evening Standard", jeder 
Aufruf und jede Unruhe sowie jede Verwir- 
rung im deutschen Machtbereich seien Ver- 
bündete für England. Wir brauchen diese 
Tatsachen nur nebeneinander zu stellen und 
sie für sich reden zu lassen. Wir werden sol- 
che Aussprüche, die tiefen Einblick in das 
englische Gemütsleben gestatten, nur ver- 
zeichnen. Deshalb wollen wir auch nicht an 
der abschliessenden französischen Tragödie 
so vorübergehen wie die Londoner Zeitung 
„Daily Herald". Dieses Blatt meint nach ei- 
nigen bedauernden Worten, die Katastrophe 
in Frankreich habe doch etwas Gutes ge- 
habt, denn Frankreich habe dadurch die er- 
ste Wucht des Nazi-Angriffes aufgesaugt und 
damit eine wertvolle Atempause gewonnen. 

Wir dürfen ruhig ergänzen, nicht Frank- 
reich hat diese Atempause gewonnen, denn 
ihm geht der Atem zurzeit aus, sondern Eng- 
land glaubt, diese Sicherheit zu haben. Da- 
mit bieten sie den Franzosen das Bild der 
englischen Dankbarkeit, das schon die Po- 
len genossen, die hohe Bestätigung, jede Ku- 
gel, die euch traf, jede Bombe, die auf euch 
niederfiel, habt ihr auf euch gezogen und 
damit England erspart. Nur haben wir Deut- 
sche, Mann für Mann und Frau für Frau, 
das Gefühl, dass für England immer noch 
genug übrig geblieben ist, und mit einer 
ganz besonderen Genugtuung hörten wir heu- 
lte aus dem Heeresbericht des Oberkomman- 
dos der Wehrmacht, dass die deutsche Luft- 
waffe nunmehr mit der Vergeltung gegen 
England begonnen hat. In England selbst hat 
dieses Bewusstsein eine gewisse Verwirrung 
hervorgerufen. Es sind auf der einen Seite 
die Stimmen der alten Ueberheblichkeit, de- 
nen aui • der anderen Seite die Stimmen der 
tiefen Mutlosigkeit oder solche grenzenloser 
Verwirrung gegenüberstehen. Da meint die 
Zeitung j,Times", dass England noch unge- 
heuer leistungsfähig sei. Die englischen Waf- 
fen und die englischen Soldaten hätten sich 
immer überlegen gezeigt. Die „Times" emp- 
fehlen übrigens trotzdem die englische Tak- 
tik, in Zukunft sich rein defensiv zu hal- 
ten. Der „Daily Telegraph" spricht davon, 
dass die nächste Schlacht keine Schlacht der 

Soldaten, sondern eine Schlacht des engli- 
schen Volkes sein werde. Alle englischen Zei- 
tungen rufen zu äusserster Kraftanstrengung 
und rückhaltloser Entschlossenheit auf. Wie 
Kinder, die aus lauter Angst im dunklen Wal- 
de recht laut singen, reden englische Jour- 
nalisten und Rundfunksprecher mit dem fal- 
schen Brustton einer geheuchelten Ueberzeu- 
gung von dem, was man dem deutschen Vol- 
ke alles antun wolle, wenn es erst am Bo- 
den liege. Man prophezeit den Deutschen 
Hungersnot und Seuchen und alles mögliche 
andere Unheil, weil man mit den Armeen 
fremder Hilfsvölker, die sonst ein beliebter 
Gegenstand englischer Drohungen waren, ja 
nunmehr nur noch schlecht arbeiten kann. 
Eine ganz besondere Note klingt in diesem 
Konzert der beginnenden ängstigenden Er- 
ken;itnis, dass der britische Propagandamini- 
ster Duff Cooper schon nach einigen Tagen 
des verlogenen Schweigens doch die Verpflich- 
tung fühlt, wieder ein Lebenszeichen von sich 
zu geben. Denn Herr Duff Cooper sag^, dass 
der Verlust der französischen Armee gewiss 
ein schwerer Schlag sei, doch er werde aus- 
geglichen durch die Zuwanderung und die 
gute Hilfe der Franzosen, der Belgier, der 
Holländer, der Polen, Tschechen und Oester- 
reicher. 

Meine lieben Leser in der Welt, wer wie ich 
alle diese Völker besucht hat, die Herr Duff 
Cooper hier aufzählt, der hat den Eindruck, 
dass sie alles andere haben, nur keine Se- 
genswünsche für England. Im Gegenteil, wenn 
Flüche und Verwünschungen töten könnten, 
dann würde die Unsumme von Flüchen, die 
heute noch aus Polen, Norwegen, Holland, 
Belgien und Frankreich gegen England ge- 
schleudert werden, dieses Land in Grund und 
Boden vernichten. Denn alle diese Völker wis- 
sen, dass die Quelle des Leidens, das sie 
■erdulden mussten, England ist. Aber hören 
Sie Herrn Duff Cooper weiter: Er tröstet 
sich über die augenblickliche militäiische La- 
ge Englands mit folgender Feststellung hin- 
weg: Das Kriegsproblem Englands ist ernst, 
aber, so sagt er, es ist auch einfacher ge- 
worden, denn Englands Front hat sich be- 
deutend verkürzt. Sie besteht nur noch aus 
den Küsten Englands. Da Herr Duff Coo- 
per das für einen Vorteil ansieht, dann kön- 
nen wir nur fragen, warum err denn eigent- 
lich alle seine Mühe und keine Kosten scheu- 
te, diese Front Englands auszuweiten: nach 
Skandinavien, nach Südosteuropa, nach dem 
Balkan, ins Mittelmeer und nach Westeuropa. 
Wenn er die Kürze der englischen Front als 
eine Stärke ansieht, dann kann man nur sa- 
gen, diese Stärkung hätte er auch billiger 
haben können. Zum Schluss: Duff Cooper 
sagt, wir werden kämpfen mit unserem Rük- 
ken gegen die Wand; aber diese Wand ist 
eine sehr starke Wand, denn sie heisst At- 
tantischer Ozean. Nun, wir sind der Ueber- 
zeugung, dass nicht die Stärke der Wand ent- 
scheidet, vor der jemand steht, sondern die 
Stärke dessen, der mit dem Rücken gegen 
diese Wand gedrängt ist. 

Fassen wir einmal alle vorliegenden eng- 
lischen Pressestimmen zusammen, dann schei- 
nen sie zu bedeuten, dass England diesen 
Kampf einSä zu eins als völlig unfair emp- 
findet und wenn es das schon tut, dann kann 
es nicht mehr weit her sein mit dem engli- 
schen Siegesbewusstsein. 

imtrciil wítii Êilavii veiiuiidi 

Als wir erfuhren, dass der neue französi- 
sche Ministerpräsident, Marschall Pétain, sei- 
nem Volk erklärte, Frankreich müsse nunmehr 
die Waffen niederlegen, und als wir hörten, 
dass man sich an die Reichsregierung ge- 
wandt habe mit der Bitte um Bekanntgabe 
ihrer Bedingungen, da war unsere erste Emp- 
findung der Dank an den Führer und der 
der Dank an unsere Soldaten, die diese vor 
einigen Jahren noch grösste Militärmacht der 
Weit in so unvorstellbar kurzer Zeit verschwin- 
den Hessen. Der Feind, der uns mit wilden 
Schmähungen und überheblichen Drohungen 
■eine baldige restlose Vernichtung versprach, 
der Feind, der dann selber Niiederlage nach 
Niederlage einstecken musste, der diese Ka- 
tastrophen noch in Siege lunzufälschen ver- 
suchte und der kein Argument der Gerechtig- 
keit oder des gesunden Menschenverstandes 
gelten Hess, begann sich endlich vor den Ar- 
gumenten und der Ueberzeugungskraft der 
deutschen Waffen und des deutschen Soldaten 
zu beugen. 

Vor unserem Geist tauchte jene Zeit des 
Wiederaufbaues auf, in der wir mit Anstren- 
gung aller unserer Arbeitskraft das wieder- 
herzustellen versuchten, was der von England 
und Frankreich verschuldete Friedensvertrag 
von Versailles uns an Leben und an Lebens- 
möglichkeiten zerstört hatte. Es tauchten wie- 
der vor unserem Auge jene Tage des Spät- 
sommers des vorigen Jahres auf, in denen 

einer der Trabanten Frankreichs, nämlich Po- 
len, diese unsere friedliche Arbeit zu stören 
versuchte, ein Versuch, bei dem dann Frank- 
reich selber half. Unter den verlogensten 
und albernsten Vorwänden wurde uns ein 
Krieg erklärt, von dem man gleich von vorn- 
herein betonte, er wäre ein anderer Krieg 
als alle die bisherigen Kriege, denn, er wer- 
de nicht beendet werden mit einem normalen 
Waffenstillstandsvertrag oder gar Frieden, 
sondern nur durch die Schaffung neuer Staa- 
ten auf dem Boden des Reiches, und eine 
dauernde Besetzung. Im Namen der Zivili- 
sation und der menschlichen Kultur werden 
Schwarze aller. Schattierungen in die Unifor- 
men der ,,Grande Nation'' gesteckt und soll- 
ten, wie schon einmal, auf deutsche Frauen 
und Kinder losgelassen werden. Mit dem 
Sadismus, der ein Bestandteil des französi- 
schen Volkscharakters zu sein scheint, betonte 
ein Pariser Journalist, mit dem Deutschen 
Volk sei ja erst dann zu reden, wenn esi 
hungernd vor französischen Feldküchen um 
einen Schlag Essen bitten müsste. 

Als die Antwort auf diese Schmähungen 
nicht mit gleichen infernalischen Beschimpfun- 
gen erteilt wurde, sondern mit der blanken 
Waffee des deutschen Soldaten, und als die 
ersten deutschen Siege errungen waren, da 
stellte sich dieser Oberkriegshetzer drüben hin 
und erklärte in womöglich noch stärkerem 
Hass: ,,So, jetzt ist die Tür zu Verhandlun- 

gen endgültig geschlossen. Der Stuhl Deutsch- 
lands am Verhandlungstisch ist für alle Zei- 
ten weggenommen. Jetzt wird nie wieder 
mit Deutschland geredet, jetzt wird es nur 
noch vernichtet, vernichtet, vernichtet!" 

Noch vor wenigen Tagen stellte sich Herr 
Reynaud, der letzte Statthalter Englands in 
Frankreich hin und erklärte, Frankreich würde 
Sich vor Paris, in Paris und hinter Paria 
schlagen und werde dann siegen, weil e^' 
sich der Aufgabe bewusst sei, im Namen der 
sogenannten gesitteten Welt Deutschland zu 
vernichten. Als die deutschen Waffen die 
entscheidenden Worte in Frankreich gespro- 
chen hatten, als sie jene Karte von der Auf- 
teilung Deutschlands wegwischten, die vor 
drei Monaden aus dem Arbeils-immer Reynauds 
an das Licht des Tages gezogen wurde, da 
verschwand dieser merkwürdige französische 
Regierungschef Reynaud bei Nacht und Nebel, 
Hess sein Volk in dem Unglück, in das er 
es geführt hatte und haute ab. Jetzt sind 
plötzlich alle die plutokratischen Kriegshetzer 
in Frankreich still, die seit Monaten, ja seit 
Jahren, im Namen des französischen Volkes 
gesprochen und gehandelt haben, und überlies- 
sen ihren Platz einem alten Soldaten, dem 
Marschall Pétain, der von der Stelle ritter- 
liche Waffenstillstandsbedingungen erbat, von 
der aus vorher die unritterlichen Pläne ihren 
Ausgang genommen hatten. Von Kapitulation 
war bei dieser Bitte um die Uebermittlung 
der deutschen Waffenstillstandsbedingungen 
überhaupt noch nicht die Rede. Im Gegen- 
teil, der Aussenminister der neuen französi- 
schen Regierung, Baudoin, erklärte, Frank- 
reichs Mora' sei noch nicht gebrochen. Frank- 
reich habe die Waffen noch nicht niederge- 
legt. Es besitze noch eine Flotte, eine star- 
ke Luftniacht und einen mächtigen Verbün- 
deten. Wenn also die Bedingungen nicht 
ehrenhaft wären, die die Deutschen zu stellen 
hätten, dann würde man sie nicht annehmen, 
ja, wenn man sich überhaupt nach Bedingun- 
gen erkundigte, dann geschähe das nur des- 
halb, weil man wünsche, das Blutvergiessen 
zu Deenden. 

Diese Erkenntnis und dieser Wunsch kom- 
men reichlich spät. Warum hat Frankreich 
denn das Blutvergiessen, das man jetzt zu 
vermeiden wünscht, überhaupt erst begonnen? 
Warum fie' Herr Baudoin seinem Vorgänger 
nicht am 3. September 1939 in den Arm? 
Jetzt hat die Geschichte und die Kraft der 
einigen Waffen Deutschland die Pflicht auf»- 
erlegt, nicht nur dieses Blutvergiessen zu be- 
enden, sondern auch seine Wiederholung un- 
möglicih zu machen. Schon melden sich in 
Frankreich und England und sonstwo die 
Stimmen derjenigen, die erftai nt fra en: ,,Was, 
Frankreich hat seinen Willen geäussert, die 
die Waffen niederzulegen, und warum ist im- 
mer noch keine Waffenruhe eingetreten? Als 
Deutschland am 4. Oktober 1918 dem dama- 
ligen Präsidenten der Vereinigten Staaten, 
Wilson, die Bitte um Waffenstillstand ' zu- 
leitete, da dauerte es fünf Tage, nämlich bis 
zum 9. Oktober, bis Deutschland überhaupt 
eine Antwort von Wilson erhielt, und es 
dauerte länger als fünf Wochen, bis zum 
11. November — fünf Wochen eines harten 
und sehr verlustreichen Kampfes — bis der 
Waffenstillstand abgeschlossen wurde, und 
zwar unter Formen, die wir Deutschen nicht 
vergessen haben! 

Wir wollen die Dinge doch nicht ver- 
schieben lassen. Es geht nicht an, dass ein 
Volk im Dienste einiger hetzender Plutokra- 
ten alten Erdteil in Brand setzt und dann, 
w-e-in ihnen die Flammen zum Fenster hin- 
einschlagen, erklärt: ,,Komt, lasst uns doch 
alle löschen!" Frankreich hat in den letzten 
zwanzig Jahren zwei entscheidende Fehler von 
gewichtigtem. Ausmass begangen: Es hat im 
Besitz aller Macht nach den Ende des Welt- 
krieges nicht verstanden, Europa so zu ord- 
rren, dass die Völker dieses Erdteils ent- 
sprechend ihrer Grösse, ihrer Leistungsfähig- 
keit und inneren Bedürfnisse existieren kön- 
nen. Im Gegenteil, Frankreich hat aus Europa 
ein Feld von Minen gemacht, deren Zünd- 
schnüre es in der Hand hielt, um je nach 
Bedarf und da und dort das Pulver hoch- 
gehen lassen. Auf solch einem unterminier- 
ten Boden aber können die Völker nicht le- 
ben, und es lässt sich auch kein Frieden 
aufbauen. Der zweite entscheidende Fehler, 
den Frankreich beging, war die Unfähig- 
keit, die Tatsache zu begreifen, dass sich 
Adolf Hitler zum ersten Male als deutscher 
Staatsmann imstande sah und die Kraft und 
den Willen besass, trotz allem Voran-re^^ange- 
nen Verhandlungen für die deutsch-franzö- 
sische Verständigung auf der Basis der Gleich- 
berechtigung anzubieten. Der Führer wäre 
in der Lage gewesen, in friedlici^er Ueber- 
einkunft alles wegzuräumen, was Europa be- 
drohte. Es ist wie eine Ironie, dass unver- 
antwortliche französische Staatsmän"er gera- 
de diese Arbeit für die Sicherheit Europas 
unter dem Motto ,,Mehr Sicherheit für Frank- 
reich" forderten. 

Das ist das grosse Erbe, dass ein Soldat, 
wie der Marschall Pétain, jetzt als französi- 
scher Ministerpräsident, und ein Aussenmini- 
ster wie Herr Baudoin, heute zu verwalten 
haben. Sie haben sich für dieses Erbe bei 
ihren Vorgängern zu bedanken und bei Eng- 
land, das in Frankreich nur das Hilfsvolk 
sah, das die Aufgabe hatte, die Unruhe auf 
dem Kontinent aufrecht zu erhalten, damit 
England freies Spiel habe. Kaltschnäuzig 
meinte der' Londoner Rundfunk, es sei ja 
zu erwarten gewesen, dass Frankreich von 
Deutschland überrannt werden würde. Wir 
kennen diese englische Auffassung. Wir ha- 
ben sie gehört bei Abessinien, bei der Tsche- 
choslowakei, bei Polen, bei Norwegen. Wir 
hörten sie über Holland und Belgien. Man 
hat Frankreich das Gleiche prophezeit — und 
die Sprecher Frankreichs haben uns damals 
ausgelacht. Jetzt ist es Tatsache! 

Am Abena'des 17. Juni gab die britische 
Regierung bekannt, dass sie der französischen 
Regierung den Abschluss eines Unionsvertra- 
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ges zwischen England und Frankreich vorge- 
schlagen hätte. Der Vertrag sieht die ge- 
meinsame Verwaltung beider Länder vor. Er 
bedeutet freilich genau betrachtet nichts ande- 
res als die Auslieferung der französischen 
Flotte und des französischen Kolonialreiches 
an England, wobei die Transaktion eben über 
eine etwas brüchige legale Hintertreppe gelei- 
tet werden sollte. All die Länder, die Eng- 
land auf dem Altar der Kriege seiner Pluto- 
kratie verbluten Hess, hatten wenigstens den 
Trost für ihre unnützen Blutopfer, nämlich, 
dass ihr Geld nach London kam. Der Negus 
kam schliesslich nicht als armer iVlann nach 
London. Herr Benesch hatte sein Gold auch 
rechtzeitig verfrachtet. Die polnische Regie- 
rung von einst hatte ihr Depositum in Lon- 
don. Herr Hambro, alias Hamburger, aus 
Norwegen rettete wenigstens das norwegische 
Gold nach England. Die letzten Schiffe, die 
aus Holland abfuhren, nahmen holländische 
Wertstücke und Diamanten mit nach England 
und d^ Thronschatz des belgischen Königs- 
hauses wurde zum Teil entführt. Und nun 
sollte Frankreich das letzte Hemd für Eng- 
land ausziehen, um unter dem erneuerten 
Schwur, ewiger und unverbrüchlicher Freund- 
schaft auch dies noch England anzuvertrauen! 

Aus London komt die Kunde, dasS England 
entschlossen sei, den Kampf fortzusetzen. 
Herr Churchill ist noch nicht so weit wie 
sein französischer Kollege von gestern, Herr 
Reynaud. Er meinte in düsterer Entschlos- 
senheit, England wolle seine Inselheimat ver- 
teidigen und wolle weiterkämpfen bis der 
Hitler-Fluch vom Antlitz der Menschheit ge- 
nommen sei. Der alte Heuchler, der mit der 
Lüge über Deutschland den Fluch über Polen, 
Norwegen, Holland, Belgien und nun auch 
Frankreich heraufbeschwor, steht jetzt im Be- 

Alguns mezes antes da batalha da Flan- 
dres, quando o corpo expedicionário britan- 
nico na França ainda julgava poder ganhar 
a guerra do sitio commodo em que se achava 
na retaguarda, á respeitável distancia da linha 
Maginot, como sí se tratasse, nada mais nada 
menos, de um simples encontro futebolístico 
em fim de semana, e quando Paris reboava 
das bambochatas dos tommies endinheirados, 
a própria alta sociedade da metropole insular 
se sentiu obrigada a fazer um sacrifício em 
prol da gucrfa. Lia-se então nos jornaes, 
que conhecidas actnzes, estrellas de cinema 
e outras artistas, mas sobretudo ,,damas" da 
assim chamada ,,socíety" se postavam no 
palco de um clube nocturno qualquer, cer- 
cadas de chusmas de admiradores encasaca- 
dos de olhares lubricos, e alli se dispiam, 
tirando, uma após uma, as peças de sua in- 
dumentária intima, pondo-as em leilão e pas- 
eandoais a qem maior lanço offerecesse, afim 
de que o respectivo producto constituísse um 
fundo destinado a soccorros de guerra. Muitos 
coevos qualificaram, naquella occasião, de 
odiosa invencíonice da propaganda allemã, as 
descripções de taes hastas publicas de roupas 
de baixo e jde carne, pois uma tal depravação 
moral parecia inacreditável em face do es- 
pectaculo grave que offerece esta guerra em 
que os maiores povos da Europa se enfren- 
tam numa luta de vida e de morte. 

Eis que chega ás nossas mãos, em tempo 
opportuno, o exemplar N.° 18 da revista 
illustrada norte-americana ,,Life", datado de 
29 de abril do corrente anno. Encontrámos 
ahi uma pagina inteira repleta de photo- 
graphias bem chocantes de antros nocturnos 
londrinos em cujos palcos se desenrolam sce- 
nas que não são, de forma alguma, ambíguas, 
mas sim bem inequívocas e licenciosas. Vêem- 
se, em ponto grande, mulheres como dan- 
sarinas ou acrobatas, em trajes diaphanos e 
adornadas de pennas de avestruz ou envoltas 
em pelles de macaco. Reproduzern-se ahi 
scenas de palco completas em que os ,,'artis- 
tas" envergam casacas, mas deixaram de ves- 
tir as calças, e em que as ,.artistas" osten'- 
tam corpetes, mas não usam saias. As pho- 
tographias reproduzem ,,showgirls" no cir- 
culo de soldados em goso- de licença,' e logo 
se percebe a transição para o mais ordinário 
espectaculo tendencioso, de colorido político. 
Somos de parecer, que o quadro reproduzido 
no „Life ■ está longe de representar o ex- 
tremo dessa ,,vida nocturna em beneficio dos 
auxílios de guerra", visto que mesmo a ci- 
tada revista norte-americana, que por sígnal 
não é nada sympathíca ao que seja allemão 

griffe, den Fluch über England heraufzube- 
schwören. Er wird auch vom englischen 
Volk selbst verflucht werden, wenn auch dort 
die Erkenntnis reift, die Frankreich schon 
aufgegangen ist. Herr Churchill hat den 
französischen Verbündeten in einer Rede im 
Unterhaus den Eselsfusstritt versetzt, indem 

er erklärte, an dem ganzen Debakel in Frank- 
reich sei das französische Oberkommando 
schuld, das beim ersten Durchbruch der deut- 
schen Truppen sich falsch verhalten hätte. 

Nachdem also französische Soldaten gegen- 
über der überwältigenden Ueberlegenheit des 
deutsciien Kriegsmaterials, wenn auch vergeb- 
lich, sp doch heldenmütig, Widerstand gelei- 
stet haben, begeht jetzt Herr Churchill die 
Infamie und erlaubt sich festzustellen: ,,Ihr 
habt Eure Pflicht gegen England nicht er- 
füllt!" Und von diesem England sagf heute 
irgendein Journalist: ,,Eines könne man Eng- 
land ja nicht vorwerfen, nämlich, dass es 
nicht treu geblieben sei." Na, die Madrider 
Zeitung ,,Informaciones" sieht klar, wenn sie 
herausstellt mit welcher Ueberheblichkeit Eng- 
land und Frankreich am 3. September des 
vorigen Jahres Deutschland den Krieg er- 
klärten, Das Çlatt schreibt: ,.Ursache allen 
Uebels war London, das Frankreich in den Ab- 
grund riss, aber selbst nicht in der Lage 
war, seine wehrfähigen Männer zu Kriegs- 
diensten zu verpflichten und seine Rüstungs- 
arbeiter vom Streik abzuhalten. England 
konnte ruhig leben, solange auf Frankreichs 
Schultern die Last der grossen Schlachten 
ruhte, und Frankreich dann im Auftrage Eng- 
lands in Flandern verblutete. Jetzt aber habe 
England zum letzten Male die Register sei- 
ner schnöden Politik gezogen. Die Geschichte 
werde dies nicht nur verurteilen, sondern 
sie werde es auch rächen. 

e que não possue o mínimo vestígio de tacto, 
faz algumas reservas, era seus commentarios 
em torno dessas photographias origínaes pro- 
cedentes de Londres. 

Em todo caso, a reproducçãò dessa scena, 
que palpita de um odio verdadeiramente sá- 
dico contra o 'Reich, seu Führer e sua po- 
lítica, prova a necessidade em que se encon- 

Era uma vez ... 

Es war einmal ... 

Einige Monate vor der Flandernschlacht, 
als das britische Expeditionskorps in Frank- 
reich den Krieg noch aus der warmen Etappe 
hinter der Maginotlinie so etwa'wie ein leich- 
tes Fussballspiel zum Wochenende zu gewin- 
nen hoffte, als Paris widerhallte vom ausge- 
lassenen Treiben geldstarker Toramies, da 
fühlte sich auch die höhere Oesellschaft der 
Inselheimat selbst zu einem Kriegsopfer ver- 
pflichtet. Damals lasen wir in den Zeitun- 
gen, wie bekannte Schauspielerinnen, Film- 
sterne, sonstige Künstlerinnen, vor allem aber 
,,Damen" der sogenannten Society auf der 
Bühne irgendeines Nachtlokals, umgeben von 
Schwärmen befrackter, lüsterner Bewunderer 
ihre intimsten Bekleidungsstückchen, nachein- 
ander ablegend, meistbietend versteigerten, um 
die 'so erzielten Beträge einem Kriegsopfer- 
fond zuzuführen. Viele Zeitgenossen haben 
damals die Beschreibungen derartiger • ge- 
mischter Kleidungs- und Fleischauktionen für 
eine gehässige Erfindung der deutschen Pro- 
paganda gehalten, denn so unglaublich schien 
eine derartige moralische Verkommenheit ange- 
sichts der ernsten Schicksalhaffigkeit des Krie- 
ges, in dem sich die grössten Völker Europas 
im Kampf auf Leben und Tod gegenüber- 
standen. 

Da fällt uns zur rechten Zeit Heft 18 
der amerikanischen illustrierten Zeitschrift 
,,Life" vora 29. April d. J. unter die Finger. 
Eine ganze Seite darin ist nämlich mit recht 
auffallenden Photos aus Londoner Nachtlo- 
lokalen gefüllt, auf deren Bühne sich keines- 
wegs ein zweideutiges, sondern ein recht ein- 
deutiges Geschehen abwickelt. Hauchdünn ge- 
wandete Frauen erscheinen da in Grossformat 
als Tänzerinnen, als Akrobatinnen, von Straus- 
senfedern umfächelt oder in Affenfelle ge- 
hüllt; ^anze Bühnenszenen werden veranschau- 
licht, wo die auftretenden Personen wohl 
einen Frack, aber keine Beinkleider, wohl 
ein Mieder aber keinen Rock tragen; man 
sieht Shovvgirls im Kreise von Soldaten- 
urlaubern, und man merkt bald den Ueber- 
gang zur gemeinsten, politisch abgestimmten 

tra a laia dos dominadores inglezes de ter 
de lançar mão de recursos dessa natureza, 
afim de gerar u'a moral de guerra adequada. 
No mesmissimo instante era que a mulher 
e a filha do operário inglez se encontram 
junto aos tornos das fabricas de munições, 
fazendo serão, os selectos e nababescos re- 
presentantes do Empire se entregara ao di- 
vertimento barato de fazer arrastar na lama, 
por uma ,,girr' de revista qualquer, os sym- 
bolos sagrados da nação allemã de 80 milhões 
de almas. Mas vemos que se trata da In- 
glaterra, cuja derradeira hora já soou. Eis 
a Inglaterra que por muita gente bisonha 
é consideradi o ,,baluarte da civilização", 
a ,,sé da cultura" e o ,,syrabolo da liber- 
dade. Entretanto, é necessário que desappa- 
reçani taes conceitos cia liberdade, para que 
os povos da Europa possam fruir, finalmente, 
em paz, uma vida em commum. Essa im- 
mensuravel cegueira não merece nenhuma con- 
templação e nenhuma consideração, mas deve 
ser coílocaüa no pelourinho, como um mal 
internacional e, ao mesmo tempo, exterminada. 
Respondam: Onde e quando a Allemanha 
atacou, nesta guerra que lhe foi imposta pela 
Britannia, por mais leve que fosse, o pavilhão 
uo nmpire.'' Muito menos então ella enxova- 
lhou e enlaivou a bandeira do seu adversario. 
Quanta ausência de caracter nessa altitude 
ingleza! Muito seria de desejar, que essa 
série de photographias reveladoras da moral 
de guerra e da propaganda britannicas se tor- 
nasse conhecida em todo o mundo. Estamos 
convencidos de que em toda a parte onde a 
influencia judaica não determina, de igual 
maneira abjecta, os scenarios de palco, os 
povos hão dc rejeitar, tomados de engulho 
e de revolta, machinações desse jaez. Dahi 
além, esses povos comprehenderão, que o 
actual ajuste de contas com a Inglaterra não 
representa apenas uma expiação da provocação 
insolente, da presumpção, da oppressão de 
longos annos, da injustiça feita a todos os 
povos do mundo, das injurias e da escravi- 
zação pelo quro e mediante canhões, mas 
sim, e sobretudo, uma necessidade de ordem 
historico-politica. A luta da Allemanha con- 
tra a Inglaterra se fere em pról de u'a moral 
mais pura nas relações de nação para nação, 
em pról de um entendimento honesto, em 
pról do direito e, consequentemente, em príJl 
de uma nova Europa que trabalhe era paz e 
que, mercê de sua laboriosidade e de sua 
pujança, seja o vigia da ordem, da verdadeira 
civilização e cultura. ep. 

Paris nocturno ... 

Im nächtlichen Paris ... 

Tendenzschau. Wir nehmen an, dass das hier 
wiedergegebene Bild noch längst nicht das 
Extrem dieses ,,Nachtlebens im Dienste der 
Kriegsopfer" darstellt, da sogar die amerika- 
nische, durchaus nicht deutschfreundliche und 
keineswegs taktvolle Zeitschrift in einem kur- 
zen Kommentar zu diesen Originalphotos aus 
London einige Vorbehalte macht. 

Immerhin beweist die Wiedergabe dieser 
geradezu von einem sadistischen tlass gegen 
das Reich, seinen, Führer und seine Politik 
erfüllten Szene, zu welchen Mitteln die eng- 
lische Herrscherclique greifen musste, um 
eine entsprechende Kriegsmoral zu züchten. 
Zur selben Stunde, da die Frau und Tochter 
des englischen Arbeiters während ihrer Nacht- 
schicht an den Drehbänken der Munitionsfa- 
briken stehen, machen sich die ausgewählten, 
reichen Vertreter des Empires ein billiges 
Vergnügen, die heiligen Symbole der deut- 
schen 80 Millionen-Nation von einem Revue- 
girl durch den Kot ziehen zu lassen. Aber 
das ist das England, dessen Sterbestunde be- 
reits geschlagen hat. Das ist das England, 
das von vielen unaufgeklärten Menschen als 
,,Bollwerk der Zivilisation", als ,,Hort der 
Kultur" und als ,,Sinnbild der Freiheit" ge- 
wertet wird. Es ist indessen notwendig, dass 
derartige Freiheitsbegriffe verschwinden, da- 
mit die Völker Europas endlich zu einem 
friedlichen Zusammenleben kommen. Diese 
masslose ' Verblendung darf keine Nachsicht 
und keine Rücksicht kennen, sondèrn muss 
als internationales Uebel angeprangert und 
ausgemerzt werden. Wann und wo hat 
Deutschland in diesem, ihm von Britannien 
aufgezwungenen Krieg auch nur einmal an- 
nähernd die Flagge des Empires derart ange- 
griffen, geschweige denn besudelt und be- 
schmutzt? Welchen Charaktermangel beweist 
hier die englische Haltung! 

Es ist nur zu wünschen, dass dieser Bild- 
ausschnitt britischer Kriegsmoral und Propa- 
ganda in aller Welt bekannt wird. Wir sind 
überzeugt, dass dann überall dort, wo nicht 
gerade jüdischer Einfluss die Bühnenschauen 

Irradiações em 

língua portugueza 

As irradiações das Emissoras Allemãs de 
Ondas Curtas, Berlim, com antennas dirigidas 
para o Brasil, serão transmittidas diariamente 
pelas estações DJP (11855 klclos — 25,31 m) 
e DJQ (15280 klclos — 19,63 m). Estas irra- 
diações realizadas todos os dias das 18,50 ás 
23 horas (hora local), em lingua portugueza, 
apresentarão como de costume dois serviços 
noticiosos de ultima hora, o primeiro ás 20 e 
o segundo ás 22 horas. 

Além das transmissoras acima mencionadas, 
irradiam mais outras tres emissoras allemãs com 
antennas dirigidas para a America do Sul. 
hstas irradiações sao feitas em lingua hespanhola. 
A seguir os prefixos, ondas e horários das 

referidas emissoras: (hora local) 
DJE — 17760 klclos — 16,89 metros — 

das 8,00 ás 10,15 horas 
DJW — 96'íO klclos — 31 09 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 
DZC — 10290 klclos — 29,15 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 

A **Morar' Brifannica na Guerra 

Um subsidio sui-seneris para a salvação da civilização 

ßtittfche im 

Dudi ein Beitrag íüv Rettung Öer 3toiliÍQtion 

Am 1. ]uli 
beginnt unser diesjähriger 

Jahres-Ausverkauf 

Wir bieten an : 
Kompleffe Braufaussfaffungen / 
Hauswaescbe / Weisswaesche 

zu erwerben 
Ausserdem Badearfikel, 

Vorbaenge, Teppiche usw. 
Bei einem Besuch unseres Hauses werden Sic 
die Feststellung machen, dass in diesem Jahre 
unsere Angebote bedeutend vorteilhafter sind, 

als sonst 
Auf alle nicht ermässigten Preise wird ein 
Rabatt von IG Prozent gewährt 
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in ähnlicher widriger Art bestimmt, die Völ- 
ker von Abscheu und Empörung ergriffen, 
diese Machenschaften ablehnen werden. Dar- 
über hinaus werden sie begreifen, dass die 
gegenwärtige Abrechnung mit England nicht 

allein ein Strafgericht für die freche Heraus- 
forderung, für die Anmassungen, die jahre- 
langen Bedrückungen, für das allen Völkern 
der Erde zugefügte Unrecht, die Beleidigun- 
gen und für die Unterjochung durch Gold 
und Kanonen ist, sondern eine geschichts- 
politische Notwendigkeit. Deutschlands Kampf 
gegen England geht um eine salii>ere Moral 
in den Beziehungen zwischen den Nationen, 
um eine ehrliche Verständigung, um das Recht 
und damit um ein neues im Frieden arbeiten- 
des Europa, dis dank seines Fleisses und 
seiner Kraft Hüter der Ordnung, der wirk- 
lichen Zivilisation und Kultur sein wird. 

ep. 

Französische Dumdura-Qeschosse — Ein neues 
Völkerrechtsverbrechen der Westmächte: In der 
Zitadelle von Sedan wurde kistenweise Dum- 
dum-Munition mit abgeplatteten Spitzen ge- 

funden. 
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Dec 21: Juni im IDolö oon Compiegne 

moffenflilirtonö ímtDellten 

Compiegne, 21. (T.-O.) — Der Wald 
von Compiegne, der Ort tiefster militärischer 
und politischer Erniedrigung Deutschlands, 
schreibt an diesem 21. Juni 1Q40 wiederum 
Geschichte, die Geschichte des siegreichen 
Schwertes des nationalsozialistischen Gross- 
deutschlands Adolf Hitlers. Genau an der- 
selben Stelle und in dem gleichen Waggon, 
unter erheblich würdigeren Bedingungen als 
jemals ein Gegner den Besiegte.! empfangen 
hat, wurden die französischen Delegierten von 
dem Bevollmächtigten des Führers, dem Chef 
des Oberkommandos des Heeres, General- 
oberst Keitel, von den Bedingungen in Kennt- 
nis gesetzt, unter denen Deutschland bereit 
ist, einen Waffenstillstand abzuschliessen. 

Der Wald von Compiegne, das grüne Tor 
zum Herzen Frankreichs, ruht in tiefem Frie- 
den, von strahlender Sonne gebadet. Auf der 
Strasse Paris—Soissons marschieren Kolonnen 
des deutschen Heeres. An der Abzwe.gung 
nach dem Wald von Compiegne stehen Posten 
und das Gebiet ist weithm gesperrt. Zur 
Rechten des Weges, der zu dem eigentlichen 
Verhandlungsplatz von 1918 und 1940 führt, 
steht ein grosses Zelt für die französische 
Delegation, in de:n sie ihre Entschlüsse fas- 
sen kann. Sie hat dort direkte telephonische 
Verbindung mit der französischen Regierung 
in Bordeaux. Das Zelt ist ausgestattet mit 
bequemen Sesseln und eine.Ti grossen Tisch, 
auf dem ein grosses Strauss roter Rosen 
steht. Vor jedem Platz ist eine Schreibge- 
legenheit eingerichtet. Auf einem kleinen Tisch 
in der Ecke steht eine Flasche mit Wasser, 
Tintenfässern. Federhaltern usw. Dies ist das 
gesamte Mobiliar. 

Der Gedenkstein, der an der Stelle des 
Zweiggleis errichtet ist und an den Waffen- 
stillstandsvertrag vom 11. Novemter 1918 er- 
innert, ist mit der deutschen Kriegsflagge be- 
deckt, und mit ihr symbolisch jene Schande 
von damals durch den heutigen 21. Juni aus- 
gelöscht. An der kurzen Allee, die zu dem 
eigentlichen Verhandlungsplatz, von damals 
führt, hat eine Ehrenkompagnie der Leibstan- 
darte des Führers mit 2 Kompagnien des 
Heeres und einer weiteren der Luftwaffe Auf- 
stellung genommen, die hier zum ersten Male 
gleichzeitig mit der Leibstandarte des Füh- 
rers eine Ehrenformation bildet. In der Mitte 
des Platzes zwischen zwei Eisenbahnsträngen, 
erhebt sich der kleine Gedenkstein mit der 
Inschrift: „Hier ist am 11. November 1918 
der verbrecherische Hochmut des Deutschen 
Reiches verniciitet worden." Direkt neben 
diesem Stein weht jetzt die Standarte des 
Führers. Rechts davon, an der gleichen Stelle 
von 1918, steht der Wagen, in dem damals 
die Verhandlungen geführt wurden und in 
dem heute die Delegierten des besiegten 
Frankreichs die Waffenstillstandsbedingungen 
entgegennehmen. Es ist ein Speisewagen 
der internationalen Schlafwagengesellschaft 
ohne jede weitere Ausstattung. Die- Sitze sind 
mit schwarzem Leder überzogen. In der Mitte 
steht ein grosser viereckiger Tisch. Vor jedem 
Sitz sieht man in weissen Feld die vergol- 
deten Embleme des Deutschen Reiches. 

Des Führers Platz war an der Mitte des 
Tisches mit dem Rücken nach dem Stein, zu 
seiner Rechten Generalfeldmarschall Göring, 
Grossadmiral Raeder und Reichsaussenmini- 
ster von Ribbentrop, zu seiner Linken der 
Chef des Oberkommandos des Heeres,, Ge- 
neraloberst Keitel, der Oberkommandierende 
des Heeres. Generaloberst von Brauchitsch, 
und der Stellvertreter des Führers, Rudolf 
Herr. Gegenüber nahm in der JÚitte der 
Chef der französischen Delegation, General 
Huntzinger Platz, zu seiner Linken Konterad- 
miral Leluc, zu seiner Rechten Botschafter 
Noel und an de,ssen Seite der General der 
Flieger Bergeret. 

An dem zweiten Gleisstrang, d. h. zur 
Linken des erwähnten Gedenksteines, befindet 
sicii noch ein zweiter, der die Stelle anzeigt, 
an der im Jahre 1918 der Wagen der deut- 
schen Delegation stand. In einem mit Zy- 
pressen in konischer Form umgebenen Rondell 
befindet sich weiterhin ein Denkmal des Ge- 
neral Foch dessen Blick auf den Wagen 
gerichtet ist. An der Stelle, wo sich damals 
der deutsche Wagen befunden hatte, wurden 
jetzt die deutschen und ausländischen Presse- 
vertreter untergebracht, die diese historische 
Stunde miterleben durften, während unmittel- 
bar vor dem Wagen den Führer die Gene- 
ralität. Admiralität und Ehrengäste erwarteten. 
Unter ihnen sah man den Reichsführer SS 
Himmler, Reichsminister Lammers, Reichspres- 
sechef Dr. Dietrich, Reichsleiter Bormann, 
die Generäle Jodel und Bodenschatz, den per- 
sönlichen und militärischen Adjutanten des 
Führers, Brueckner und Oberst Schmundt, wei- 
ter den General Glaise-Horstenau und den 
SS-Gruppenführer Wolft, 

In der Verlängerung des Schienenstranges, 
auf dem sich der Wagen befindet, in dem die 
französische Delegation empfangen vi'urde, be- 
findet sich, von dem Rondell aus nicht sicht- 
bar, ein Pavillon, dessen Fassade geöffnet 
und mit einem Tuch aus der gleichen Farbe 
der zum Bau verwandten Steine wieder Ver- 
deckt vvurde. 

Kurz vor drei Uhr tritt die Ehrenkompagnie 
an. Gleichzeitig sieht man vom Rondell aus 
neben dem Generalfeldmarschall Göring den 
Grossadmiral Raeder, Generaloberst von Brau- 
chitsch, und andere hohe Offiziere, die den 
Führer erwarten. Die Spannung erreicht den 
Höhepunkt. Um 3,15 Uhr trifft im Auto 
vom Hauptquartier der Führer auf dem Denk- 
malsplatz ein. Er wird von Generalfeldmar- 
schall Göring, Generaloberst Keitel, Reichs- 

aussenminister von Ribbentrop und Reichsmi- 
nister Rudolf Hess empfangen und schreitet 
in deren Begleitung die Front de,r Ehrenkom- 
pagnie unter den Klängen des Präsentiermar- 
schcs ab. Am Rondell angekommen, verweilt 
er einen Augenblick vor dem Gedenkstein 
und lässt seinen Blick über die historische 
Stätte scliweifen. Gleich darauf betritt er mit 
seinem Gefolge den Wagen. 

Ein wenig spater, um 3,30 Uhr, findet 
sich die französische Delegation ein, die am 
Donnerstag die vorgeschobenen deutschen Li- 
nien bei Tours überschritten hatte und von 
dem Generalquartiermeister General von Tip- 
pelskirsch nach Compiegne geleitet wurde. 
Die französi.schen Delegierten hatten in einem 

I 
Anschliessend beauftragte der Führer den 

Chef des Oberkommandos des Heeres, Gene- 
raloberst Keitel, mit der Verlesung nachste- 
hender Präambel zum Waffenstillstand: 

„Im Auftrage des Führers und Obersten 
Befehlshabers der deutschen Wehrmacht habe 
ich Ihnen folgende Eröffnung zu machen: 
Im Vertrauen auf die vo.ti, damaligen Präsi- 
denten der Vereinigten Staaten, Wilson, dem 
Deutschen Reich gemachten und von tien al- 
liierten Mächten bestätigten Zusicherungen 
legte das deutsche Heer im November 1918 
die Waffen nieder. Damit wurde ein Krieg 
beendet, den weder das deutsche Volk noch 
seine Regierung gewollt hatten und in dem 
es den Gegnern trotz erdrückender Uebermacht 
nicht gelungen ist, das deutsche Heer, die 
Kriegsmarine noch die deutsche Luftwaffe ent- 
scheidend zu schlagen. Indessen begann be- 
reits mit der Ankunft der deutschen Waffen- 
stillstandskommission der Bruch der feierlich 
gegebenen Versprechen, An diesem 11. No- 
vember 1918 begann der Leidensweg des deut- 
schen Volkes. Von da an begann alles, was 
jemals einem Volk an Unehre, Demütigung 
menschlichen und materiellen Leiden angetan 
worden ist. Der ständige Bruch des einmal 
gegebenen Wortes und der Meineid hatten 
sich gegen ein Volk verschworen, das nach 
heldenhaftem Widerstand durch mehr als vier 
Jahre hindurcli nur der einzigen Schwäche 
geziehen werden kann, die darm bestand, den 
Versprechen demokratischer Staatsmänner Glau- 
ben ?u schenken. 

Am 3. September 1939, — 25 Jahre nach 
Ausbruch des Weltkrieges — erklärten Frank- 
reich und England wiederum Deutschland den 
Krieg ohne irgendwelchen Grund. Jetzt ha- 
ben die Waffen entschieden. Frankreich ist 
besiegt. Qie französische Regierung hat die 
Reichsregierung ersucTit, ihr die deutschen Be- 
dingungen für einen Waffenstillstand bekannt 
zu geben. Wenn zu dieser Entgegennahme 
gerade der historische Wald von Compiegne 
erwählt wurde, so gesiTliah dies, um durch 
diesen Akt einer ausgleichenden Gerechtigkeit 
— ein für allemal — eine Erinnerung zu lö- 
schen, die für Frankreich kein Kuhmesblatt 
darstellt, das deutsche Volk aber als tiesfte 
Schmach aller Zeiten empfunden hatte. Nach 
heldenhaftem Widerstand wurde Frankreich be- 
siegt und in ununterbrochener Reihe blutiger 
Schlachten geschlagen. Deutschland hat daher 

Berlin, 21. (T.-O.) — Auf Befeht Adolf 
Hitlers aus seinem Hauptquartier wird der 
historische Eisenbahnwagen von Compiegne, 

Pariser Hotel übernachtet und wurden am 
21. morgens nach Compiegne geleitet, wo sie 
um 3,30 Uhr eintrafen und vom Oberstleut- 
nant Thomas, dem Kommandeur des 4. In- 
fanterieregiments nach dem Rondell geleitet 
wurden. Hier hatte das Ehrenbataillon ohne 
Musik Aufstellung genommen. 

Am Eingang zu dem Wagen hatte ein Offi- 
zier der Leibstandarte Adolf Hitler Aufstel- 
lung genommen. General Huntzinger zögerte 
einen Augenblick, bevor er den Waggon um 
3,35 Uhr betrat. Der Führer und seine Be- 
gleitung erhoben sich. Der Führer begrüsste 
die französischen Delegierten durch Erheben 
der rechten Hand. Hierauf setzten sich alle 
Beteiligten nieder. 

nicht die Absicht, den Waffenstillstandsbedin- 
gungen oder den Verhandlungen für den Waf- 
fenstillstand den Charakter von Beleidigungen 
einem so tapferen Gegner gegenüber zu ver- 
leihen. Das Ziel der deutschen Forderungen 
besteht in Folgendem: 

1. Verhütung, dass der Kampf wieder auf- 
genomen wird; 

2. Alle Garantien müssen Deutschland ge- 
geben werden, damit es den Krieg gegen Eng- 
land fortsetzen kann, der ihm aufgezwungen 
wurde, und schliesslich 

3. die unerlässlichen Bedingungen zur Her- 
stellung eines neuen Friedens zu schaffen, 
dessen wesentlichster Inhalt die Wiedergutma- 
chung der dem Deutschen Reich gewaltsam 
angetanen Ungerechtigkeit ist," 

Hierauf wurde die Präambel ,von Minister 
Schmidt, dem offiziellen Dolmetscher der 
Reichsregierung, übersetzt. Sodann erhoben 

sich alle Anwesenden und der Führer verliess 
mit seiner Begleitung den Wagen um 3,42 
Uhr, während Generaloberst Keitel noch wei- 
terhin bei den französischen Delegierten ver- 
blieb, Als der "Führer an der Denkmalsallee 
ankam, erklärte ihm der Kommandeur der 
Ehrenkompagnie in einem symbolischen Akt: 
„Mein Führer! Das Heer Grossdeutschlands 
grüsst seinen Obersten Befehlshaber," Der 
Führer dankte. Es klangen die deutschen 
Nationalhymnen auf und so endete der histo- 
rische Akt im Walde von Compiegne. 

Während der Führer sich entfernt, wird 
die Führerstandarte am Gedenkstein von 1918 
eingezogen. 

Die französische Delegation und die Mit- 
glieder des deutschen Generalstabes unter dem 
Vorsitz Keitels setzen sich wieder. Sie neh- 
men alle erst jetzt die Kopfbedeckung ab. 
Keitel liest in deutscher Sprache ohne Dol- 
metscher. Die Franzosen verstehen deutsch 
und haben den Text der einzelnen Bedingun- 
gen in französischer Sprache erhalten. Um 
4.24 Uhr ziehen sich die Franzosen in das 
für sie bereitgestellte, 10 m entfernt stehende 
Zelt zurück, wo ihnen Tische, Sessel, Wasch- 
gelegenheit und Telephonverbindung mit der 
französischen Regierung in Bordeaux zur Ver- 
fügun,g steht. 

in dem die Waffenstillstandsverhandlungen 
1918 und 1940 geführt wurden, nach Berlin 
gebracht. Auch das Denkmal und der Ge- 

denkstein gallischen Triumphes werden nach 
Berlin gebracht. Die Orte, wo 1918 die Züge 
der französischen und deutsclien Delegationen 
gestanden haben und- die Steine, die diese 
Stelle markierten, sollen vernichtet werden. 
Der Führer hat Befehl erlassen, das Denk- 
mal Fochs nicht zu zerstören. 

Die Untec}eidinun9 

am 22. Juni, 18.50 Ulic 

Berlin, 22. (T.-O.) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht gibt bekannt: 

„Am späten Sonnabend abend des 22. Juni 
1940 um 18,50 Uhr deutscher Sommerzeit 
wurde im Walde von Compiegne der deutsch- 
französische Waffenstillstands-Vertrag unter- 
zeichnet. Die Unterzeichnung nahmen vor 
auf deutscher Seite als Beauftragter des Füh- 
rers und Obersten Befehlshabers der Wehr- 
macht der Chef des Oberkommandos der 
Wehrmacht, Generaloberst Keitel, auf franzö- 
sischer Seite als Beauftragter der französi- 
schen Regierung, General Huntzinger. — Eine 
Einstellung der Feindseligkeiten ist damit noch 
nicht verbunden. Sie erfolgt vielmehr erst 
sechs Stunden nachdem die italienische Regie- 
rung dem deutschen Oberkommando der Wehr- 
macht den Abschluss des französisch-italie- 
nischen Waffenstillstands-Vertrages mitgeteilt 
hat. — Ueber den Inhalt des Waffenstillstands- 
Vertrages kann zunächst nichts bekannt ge- 
geben werden." 

Compiegne, 22. (T.-O.) — In dem be- 
rühmten Eisenbahnwagen sehen wir erneut 
den Generalobersten Keitel als den Vertreter 
des Führers und Obersten Befehlshatier der 
Wehrmacht, General Jodel, Oberstleutnant 
Boehme vom Generalstab, Minister Schmidt 
als Dolmetscher, und General von Tippeiskirch, 
der die französischen Unterhändler in der 
vordersten Linie empfing und nach dem Wald 
von Compiegne geleitete. Auch diese Unter- 
händler sitzen wieder im Wagen. 

Lange Stunden des Wartens im Wald von 
Compiegne sind verstrichen. In allen Ge- 
sichtern ist die Grösse des Augenblickes zu 
lesen. Die französischen Unterhändler ver- 
bergen nur mühsam ihre Bewegung. Als Sol- 
daten ihres Vaterlandes wurde ihnen der 
schwere Auftrag, die Waffenstillstands-Bedin- 
gungen entgegenzunehmen. Sie müssen nun er- 
klären, ob Frankreich sich ergeben will oder 
nicht. Es herrscht völliges . Stillschweigen. 
Alles blickt auf General Huntzinger, der sich 
im Namen der französischen Abordnung an 
den deutschen Vertreter, Generaloberst Keitel, 
wendet. General Huntzinger teilt mit, die 
französische Regierung habe beschlossenn, den 
Waffenstillstaiids-Vertrag anzunehmen. Aber 
ehe er unterzeichne, wolle er eine persönliche 
Erklärung abgeben: 

,,In dem Augenblick, in welchem die 
französische Abordnung auf Befehl ihrer Re- 
gierung ihre Unterschrift unter den Waffen- 
stillstands-Vertrag setzt, hält die französische 
Abordnung es für notwendig, folgende Er- 
klärung abzugeben: — Frankreich hat, durch 
die Waffenentscheidung gezwungen, die 
Kriegshandlungen einstellen müssen, in wel- 
che es sich zusammen mit seinem Alliierten 
verwickelt sah, und stellt fest, dass ihm Be- 
dingungen auferlegt worden sind, welche die 
Schwere der Forderungen nur betonen. Frank- 
reich hat das Recht, zu erwarten, dass in 
den künftigen Verhandlungen Deutschland sich 
von einem Geiste leiten lässt, der den beiden 
grossen Nachbarländern die Möglichkeit gibt, 
m Frieden zu leben und zu arbeiten." Ab- 
schliessend wandte Huntzinger sich direkt an 
den Leiter der deutschen Abordnung und 
sagte, dieser als Soldat werde den Ernst der 
Stunde und des Schicksals verstehen. Er hoffe, 
dass die französischen Soldaten nicht zu be- 
reuen brauchen, was sie jetzt tun müssen. 

General Keitel erwiderte: „Ich nehme die 
Mitteilung von der Bereitschaft zur Unter- 
zeichnung des Waffenstillstandes zur Kennt- 
nis, und was die Ausführungen des Generals 
Huntzinger anbetrifft, kann ich nur antworten, 
dass es auch für. den Sieger eine Ehre ist," 
den Besiegten zu ehren." Anschliessend for- 
derte Keitel die französischen Delegierten auf, 
sich zu Ehren der Gefallenen zu erheben, und 
sagte: , Alle Mitglieder der französischen und 
der deutschen Abordnung, die sich von ihren 
Sitzen erhoben haben, erfüllen in diesem Au- 
genblick eine Pflicht, indem sie die tapferen 
deutschen una französischen Soldaten ehren, 
die ihr Blut für das Vaterland vergossen." 

Sahnen toehen — 

Glodten lauten 

proftlomation Des $fihrers 

Hauptquartier des Führers, 24. (TO) — 
Am Montag wurde folgende Proklamation des 
Führers veröffentlicht: 

„An das deutsche Volk! In knapp sechs 
Wochen haben deine Soldaten im Westen in 
heldenhaftem Kampf den Krieg gegen einen 
tapferen Feind abgeschlossen. Ihre Helden- 
taten werden in die Geschichte als der ruhm- 
reichste Sieg aller Zeiten eingehen. In De- 
mut danken wir dem Herrgott für seinen 
Segen. Ich befehle, dass für zehn Tage im 
Reich geflaggt wird und die Glocken für 
sieben Tage läuten. Adolf Hitler." 

Lança-chamas allemãs — Assalto a uma casa mata. O fortim inimigo é attingido por uma 
chamma destruidora. 

Flammenwerfer aufs Ziel — Sturm auf einen Bunker. Das feindliche Verteidigungswerk 
trifft ein vernichtender Feuerstrahl. 

Die IBieöecgutmadiung eines Uncedites 

Compiegne feines hiftocifdien ßofses entNIeiDet 
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Hauptquartier des Führers, 20. (TO) — 
Das Oberkommando der Wehrmacht teilt am 
Donnerstagnachmittag mit: 

„In der Bretagne wurde die französische 
Flottenbasis Brest genommen. In der Nor- 
mandie wurde auch der untere Lauf der Loire 
von Nantes bis Tours erreicht und der Fluss 
an verschiedenen Stellen überschritten. An der 
mittleren Loire geht die Verfolgung im Ab- 
schnitt des Cher-Flusses und gegen Bourges 
weiter. Südlich der Loire griffen Schwärme 
von Kampfflugzeugen ständig den Feind an, 
der sich auf den Landstrassen zurückzieht. 
Wo sich mitunter Widerstandsnester bildeten, 
unterstützte die Luftwaffe das Heer beim Vor- 
marsch. Im nördlichen Lothringen werden die 
Reste der französischen Ostarmee, soweit sie 
nicht im Moselabschnitt zwischen Epinal und 
Toul sowie in den mittleren Vogesen undi 
einem Teil der oberen Vogesen gefangen 
genommen wurden, immer mehr zusammen- 
gedrängt. Epinal, Touil und Luméville sind 
in unseren Händen. In der Maginotlinie bei- 
derseits Diedenhofen wird weitergekämpft. 
Westlich von Weissenburg wurde die Magi- 
notlinie neuerdings durchbrochen. Stuka- und 
Kampfgeschwader zerstörten durch Volltreffer 
einen grossen Teil der Befestigungen. Strass- 
burg wurde von Süden und Osten her ge- 
nommen. Auf dem Strassburger Münster weht 
die deutsche Reichsflagge. Am Tor von Bur- 
gund reichten sich die von Beifort und dem 
Oberrhein her kommenden Truppen die Hand. 
Die Zahl der allein am 19. Juni gemachten 
Gefangenen überschreitet 200.000. Unter ihnen 
befindet sich auch der Oberkommandierende 
der 10. französischen Armee, General Alt- 
meyer, mit seinem Generalstabschef. Die Ge- 
samtverluste des Feindes in der Luft betru- 
gen 21 Flugzeuge. 6 eigene Flugzeuge sind 
nicht zurückgekehrt. Die schnelle Eroberung 
der starken Festung Verdun mit ihren moder- 
nen Forts am 15. Juni ist der mutigen Ini- 
tiative zahlreicher entschlossener Truppenfüh- 
rer zu verdanken. Vor allem haben sich bei 
dieser Gelegenheit der Oberleutnant Stein von 
Witzendorff und der Unteroffizier Samel, bei- 
de von einem Infanterieregiment, sowie der 
Leutnant Rönnecke und der Sergeant Clausi 
von einer Kampfwagenjägerabteilung ausge- 
zeichnet. Beim Durchbruch der Maginotlinie 
sowie der schnellen Einkreisung des Feindes 
in Elsass-Lothringen und Burgund haben sich 
besonders die Fliegergeschwader unter Gene- 
ralleutnant Ritter von Grein und Generalma- 
jor von Richthofen sowie die Kampfstaffel un- 
ter Hauptmann Steiner ausgezeichnet." 

Hauptquartier des Führers, 21. (TO) — 
Das Oberkommando der deutschen Wehrmacht 
teilt am Freitag mit: 

„Die Operationen unserer Truppen zur Be- 
setzung der Normandie, der Bretagne sowie 
des Gebietes zwischen der Loiremündung und 
dem Rhonetal schreiten planmässig weiter. 
Schnelle Truppen sind durch Burgund durch- 
gebrochen und haben Lyon im Kampfe ge- 
nommen. Bei der Einnahme von Neuvy in 
der Nähe von Glen fielen unseren Truppen 
700 neue Tanks in die Hände. In Lothringen 
und im Elsass macht die Säuberung vom 
Abschnitten der Maginotlinie vom Feinde, der 
teilweise hartnäckig Widerstand leistet, Fort- 
schritte. Reste feindlicher Abteilungen, die in 
Nordlothringen eingeschlossen sind, wurden 
von unseren Truppen in mehrere Teile ge- 
spalten und sind jetzt in verschiedenen Grup- 
pen getrennt eingeschlossen. Der westliche 
Teil der Vogesen wird noch verteidigt. Der 
Hartmannsweilerkopf, in den Vogesen, um 
den während des Weltkrieges viel gekämpft 
wurde, befindet sich in unserer Hand. Die 
Luftwaffe setzte auch am 20. Juni ihre An- 
griffe auf die Rückzugsstrassen des Feindes 
fort. Vor dem Pfälzer Wald setzten unsere 
Stukas mehrere Bunker der Maginotlinie aus- 
ser Gefecht und trugen dazu bei, den Wider- 
stand des Feindes, der hier noch anhält, zu 
brechen. Die Kämpfe im Elsass führten zur 
Einnahme von Strassburg, Schlettstadt und 
Kolmar. Die Truppen wurden glänzend durch 
Abteilungen der Flakartillerie unterstützt, die 
zur Bekämpfung von Bodenzielen eingesetzt 
wurde. Kampf- Und Stukageschwader griffen 
am 20. Juni militärische Ziele vor La Ro- 
chelle und in der Gironde-Mündung an und 
versenkten einen Trainsporter von 10.000 t 
und einen Hilfskreuzer von 4000 t. In der 
Nacht vom 20. zum 21. Juni unternahmen 
englische Flieger wiederum zahlreiche Flüge 
über Nord- und Westdeutschland, um, wie 
immer, ihre Bomben auf nichtmilitärische Zie- 
le abzuwerfen. Der Sachschaden ist unbedeu- 
tend, jedoch sind wieder mehrere Zivilperso- 
nen getötet worden. Die Gesamtverluste des 
Feindes in der Luft betragen 6 Flugzeuge, 

von denen 4 durch Flak abgeschossen wur- 
den, 2 eigene Flugzeuge kehrten nicht zu- 
rück. 

Unsere U-Boot-Waffe versenkte vier engU- 
sche Handelsdampfer, darunter einen der Ro- 
yal Mail Line von 11.000 t. Beim schnellen 
Einbruch in die Panzerwerke der Maginot- 
linie haben unsere Infanterie und Pioniere in 
harten Kämpfen mit dem erbitterten Gegner, 
dessen Anerkennung für eine spätere Gelegen- 
heit vorbehalten bleibt, ruhmreiche Heldenta- 
ten vollbracht. Durch Tapferkeit und Uner- 
schrockenheit zieichneten sich in diesen Kämp- 
fen besonders aus: der Kommandeur eines 
Infanterie-Regiments Oberst Schwalbe, der 
Kommandeur eines Infanteriebataillons Major 
Wildermuth sowie der Oberleutnant in einem 
Infanterie-Regiment von Kettelhodt." 

Hauptquartier des Führers, 22. (TO) — 
Das Oberkommando der Wehrmacht gibt heu- 
te abend bekannt: 

„Die in Elsass-Lothringen eingeschlossenen 
Armeen haben nach verzweifeltem Widerstand 
kapituliert. Insgesamt etwa eine halbe Mil- 
lion französischer Soldaten haben sich unse- 
ren Truppen ergeben. Unter ihnen befinden 
sich ausser vielen anderen a:uch die Generale 
und Oberbefehlshaber der 3., 5. und 8. Ar- 
mee. — Nur die in einzelnen Abschnitten 
der Maginotlinie im unteren Elsass, in Loth- 
ringen und in den Vogesen versprengten Trup- 
penteile leisten noch Widerstand, der aber 
schon im Laufe kürzester Zeit gebrochen sein 
wird." 

Hauptquartier des Führers, 23. (TO) — 
Das Oberkommando der deutschen Wehrmacht 
gibt heute bekannt: 

„Das stärkste Fort von Strassburg, der 
Mutzig-Fels, wurde genommen. An der At- 
lantikküste rückten schnelle Abteilungen bis 
zur Höhe von La Rochelle vor. Die Flotten- 
basis Saint Nazaire ist in unseren Besitz ge- 
kommen, wobei ungeheure Beute, einschliess- 
lich Tanks, gemacht wurde. Die deutsche 
Luftwaffe setzte ihre Aufklärungsflüge an der 
französischen Atlantikküste zwischen Saint Na- 
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Zaire und der Gironde-Mündung fort und 
brachte fünf Handelsschiffen zwischen 3000 t 
und 10.000 t ernstliche Beschädigungen bei, 
versenkte einen Transporter von 10.000 t, 
einen anderen von 4000 t. Kampf- und Stuka- 
geschwader wendeten sich am Sonnabend vor- 
wiegend nach den Gegenden nördlich von 
Bordeaux. Auf dem Flughafen von Roche- 
ford wurden 10 Flugzeuge in Brand geschos- 
sen, weitere 20 in wiederholten Angriffen im 
Tiefflug vernichtet. Eine Halle wurde durch 
Bomben zerstört. Die feindlichen Verluste in 
der Luft betrugen 49 Apparate, davon 6 im 
Luftkampf, die restlichen auf dem Boden. 
Vier eigene Flugzeuge werden vermisst." 

Hauptquartier des Führers, 24. (TO) — 
Das Oberkommando der deutschen Wehrmacht 
teilt am Montagmittag mit: 

„Die Küste des Atlantik wurde bis zur 
Girondemündung besetzt. La Rochelle und 
Rochefort sind genommen, und weiter öst- 
lich wurde das Gebiet nördhch von Poitiers 
erreicht. Unter der gewaltigen Kriegsbeute, 
die sich yon Tag zu Tag erhöht, fiel ein gros- 

ses Artilleriemunitionsdepot in unsere Hand. 
In Elsass-Lothringen haben weitere zerstreute 
feindliche Gruppen die Waffen gestreckt. An 
der Maginotlinie wurden weitere Befestigungen 
besetzt. Südöstlich Lyon rücken unsere Trup- 
pen vor; nachdem sie hartnäckigen Widerstand 
des Feindes gebrochen haben, sind sie bis 
Grenoble und Chambery vorgestossen. Deut- 
sche Schnellboote haben in der Nacht zum 
24. Juni in den Gewässern von Dongeness 
einen bewaffneten englischen Dampfer von 
3500 t und einen weiteren von mehr als 5000 
Tonnen durch Torpedoschuss versenkt. Die 
Tätigkeit der Luftwaffe beschränkte sich ge- 
stern auf Aufklärungsflüge über der Nord- 
see. Unsere Jäger schössen zwei englische 
Kampfflugzeuge über Calais ab. Von neun 
englischen Flugzeugen, die nachmittags in Hol- 
land einzufliegen versuchten, wurden sechs 
durch Jäger und Flaks abgeschossen. Unter 
dem Schutz der dichten Wolkendecke gelang 
fes 2 cder 3 von sieben FJugzeugen, bis nach 
Westfalen einzufliegen, wo sie ihre Bomben 
auf Bauernhäuser des Dorfes Wiechenhöien 
abwarfen und auch mit MG auf die Zivil- 
bevölkerung schössen. Zwei Zivilisten wurden 
schwer, vier leicht verletzt. Im Laufe der 
Nacht setzte der Feind seine Flüge über 
Nord- und Westdeutschland fort. Die an zahl- 
reichen Stellen abgeworfenen Bomben haben 
Materialschaden angerichtet, und es sind auch 
Tote und Verwundete unter der Zivilbevöl- 
kerung zu beklagen. Einige Bomben fielen 
auf ein Gefangenenlager an der Ostsee^ wo- 
bei mehrere Franzosen getötet und verwun- 
det wurden. Bei den Kämpfen südlich von 
Toul in der Nacht vom 21. zum 22. Juni 
zwang Oberleutnant Klote von einem Infan- 
terieregiment mit zwei Gruppenführern sei- 
ner Kompanie und 20 Mann durch sein un- 
erschrockenes und energisches Handeln drei 
französische Infanterieregimenter und zwei Ar- 
tillerieregimenter zur Waffenstreckung." 

Hauptquartier des Führers, 25. (TO) — 
Das Oberkommando der deutschen Wehrmacht 
teilt mit: 

„Der Feldzug in Frankreich ist nach nur 
sechs Wochen Dauer mit dem unvergleichli- 
chen Sieg der deutschen Waffen beendet. 
Seit heute um 1.35 Uhr haben die Waffen 

aufgehört zu sprechen. Im Laufe des letz- 
ten Kampftages sind unsere Divisionen ge- 
stern weiter längs der atlantischen Küste vor- 
gerückt und haben nach Ueberwindung kur- 
zen Widerstandes die Linie Royan—Angou- 
leme an der Rhonemündung erreicht. An der 
Rheinfront und in Lothringen verlor der Feind 
weitere Befestigungswerke. In den Vogesen 
ergab sich, wie schon durch Sonderbericht 
gemeldet, eine feindliche Gruppe von 22.000 
Mann, darunter ein kommandierender Gene- 
ral und 3 Divisionsgenerale. Südwestlich von 
Lyon wurden St. Etienne und Annonay ge- 
nommen. In Savoyen gelang es unseren Trup- 
pen, in Zusammenarbeit mit Alpenjägern, an 
verschiedenen Stellen die hartnäckig vertei- 
digten Stellungen zu durchbrechen. Aix-les- 
Bains wurde genommen. Bei bewaffneten Auf- 
klärungsflügen an der französischen atlanti- 
schen Küste wurde ein englischer Transpor- 
ter zwischen 5000 und 6000 t wirksam mit 
Bomben angegriffen. Weitere Aufklärungsflü- 
ge wurden über Teilen der Nordsee durch- 
geführt. In der Nacht vom 24. zum 25. Juni 
unternahmen deutsche Kampfgeschwader meh- 

rere Angriffe auf Mittelengland und warfen 
Bomben auf in Betrieb befindliche Flugplätze 
ipd Anlagen der Flugzeugindustrie ab. Ein 
britisches Flugzeug umkreise stundenlang wäh- 
rend des Tages den Flugplatz Stavanger-So- 
la. Bevor es jedoch seine Bomben abwer- 
fen konnte, wurde es von unseren Jägern 
abgeschossen. Auch in der vergangenen Nacht 
setzten die englischen Flugzeuge ihre Einflüge 
über Nord- und Westdeutschland for^ ohne 
irgendwelchen Schaden an militärischen Ein- 
richtungen anzurichten. Die Flak unsserer 
Kriegsmarine hat an der Nordseeküste zwei 
englische Flugzeuge abgeschossen." 
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Rom, 23. (TO) — Der amtliche italienische 
Heeresbericht vom Sonntagnachmittag meldet: 

„Unsere Luftwaffe setzte ihre Tätigkeit in 
der Nacht zum 23. Juni fort und führte ei- 
nen glänzenden Bombenangriff im Femflug 
auf die Flottenbasis Alexandria durch, in der 
sich die britische Flotte befindet. Trotz leb- 
haften Flakfeuers sind keine eigenen Ver- 
luste zu beklagen. Auch Biserta wurde mit 
Bomben belegt. Trotz des schlechten Wet- 
ters wurden im westlichen Mittelmeer feind- 
liche Schiffe bombardiert und vmrden aus- 
gedehnte Aufklärungsflüge über dem gesam- 
ten Mittelmeerraum durchgeführt. In Nord- 
afrika entwickeln sich die Operationen zu un- 
seren Gunsten. Unsere Flugwaffe führte eine 
intensive Aktion gegen feindliche Panzerstreit- 
kräfte durch. Ein grosses viermotoriges feind- 
liches Flugzeug wurde abgeschossen. In Ost- 
afrika holten, unsere Dubat-Truppen (Dubat: 
Eingeborenentruppen) ein feindliches Flugzeug 
herunter. Der Feind bombardierte die Stadt 
Trapani, wobei er Treffer lediglich auf Pri- 
vatgebäuden erzielte. 20 Personen wurden ge- 
tötet und 38 verletztj darunter Frauen imd 
Kinder, aber nur 3 Militärpersonen. Unsere 
Jäger griffen feindliche Flugzeuge an und 
schössen 2 derselben ab." 

Rom, 24. (TO) — Der italienische Heeres- 
bericht vom Montagmittag teilt mit: 

„Die italienischen Truppen an der Alpen- 
front gingen am 21. Juni vom Mont Blanc 
bis zur Meeresk-üste zum Angriff gegen die 
gewaltigen französischen Befestigungsanlagen 
vor. Weder die starke Verteidigung des Fein- 
des gegen die italienischen Angriffe noch das 
schlechte Wetter konnten die Stosskraft der 
italienischen Truppen schwächen, denen es an 
allen Stellen gelang, beträchtliche Erfolge zu 
erzielen. Eine starke englische Tank- und mo- 
torisierte Abteilung wurde mit MG beschos- 
sen. In Nordafrika wurden der Flugplatz von 
Djibouti und von Berbera sowie Truppen- 
konzentrationen in Kenya mit Bomben belegt. 
Feindliche Angriffe auf Massaua, Assab undi 
Diredaua waren ohne Erfolg. Am Sonntag- 
nachmittag bombardierte der Feind die Stadt 
Palermo, ohne militärische Ziele zu treffen. 
Unter der Zivilbevölkerung sind 25 Tote und 
153 Verletzte zu beklagen. Ein feindliches 
Flugzeug wurde abgeschossen." 

Rom, 25. (TO) — Das italienische Ober- 
kommando teilt am Dienstag mit: 

„Nach Unterzeichnung des Waffenstillstand- 
vertrages wurden die Feindseligkeiten zwischen 
Frankreich und Italien in allen Abschnitten 
der Mutterländer und Uebersee eingestellt. 
Eines unseren U-Boote versenkte einen feind- 
lichen Dampfer von 8000 t. Ein anderes im 
Roten Meer stationiertes U-Boot ist nicht zu 
seinem Stützpunkt zurückgekehrt. Bei einem 
feindlichen Angriff auf Tripoli wurden keine 
Ziele von militärischem Interesse getroffen. 
Die Bomben fielen auf die Häuser des al- 
ten Judenviertels Und verursachten 20 Op- 
fer. Bei einem Bombenangriff auf Cagliari, 
bei dem etwa 30 Bomben abgeworfen wur- 
den, wurde an Gebäuden kein Schaden an- 
gerichtet und nur einige wenige Personen 
verletzt. Unsere Jäger verhinderten zwei feind- 
liche Luftangriffe auf Palermo und zwangen 
den Gegner zur Flucht. Der Krieg gegen 
Grossbritannien wird bis zum Endsieg wei- 
tergeführt." 

&rci£cn S. 
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Es ist nicht mehr imsfande die 
überflüssigen Bestandteile zu- 
rückzuhalten. 
Auch Ihre Harnwege könnten 
nicht mehr richtig arbeiten und 
das Blut mutj dann die Nieren- 
filter passieren, ohne genü- 
gend gereinigt zu sein. Machen 
Sie deshalb von Zeit zu Zeit 
eine innere Desinfektion mit 
HELMITOL-Tableiten. 
Ihr Arzt wird Ihnen die Rich- 
tigkeit dieses Rates bestätigen. 
Denken Sie daran, daij man 
Gesundheit und Kraft durch 
eine Desinfektion der Harn- 
wege mit HELt^^lTOL-Tabletten 
leicht wiedergewinnen kann. 
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(4. Fortsetzung.) 
Karl Westerkamp hatte den Tod zu oft 

ganz nahe gesehen. Er drückte dem russi- 
schen Kapitän die Augen zu. 

,,Fass an' , kommandierte er dem Knecht. 
„Höre auf mit dem Schippen, es ist tief 
genug." Er brach ein paar Zweige von den 
Sträuchern am Gartenzaun ab. 

Sie legten den Russen in die Grube, und 
Karl streute die Zweige darüber. Er betete 
ein kurzes Gebet. iVlorgen konnte der Knecht 
ein Kreuz an das Kopfende setzen. Vielleicht 
hatte der iVlann Frau und Kinder! 

Der Este machte das Zeichen des Kreuzes 
über dem Grab, und dann schaufelte er es 
schweigend wieder zu. 

Man hörte von der Datsche her die Schluss- 
akkorde des Chorals. Es wurde kalt. Karl 
fröstelte. 

Der stirbt, und die da drinnen dankt Gott, 
imd wir leben, und wir wissen nicht, wann 
es uns so geht wie dem, den man elaen be- 
grub ... 

Als er in die Tür trat, roch es stark nach 
Essen, nach gebratenem Speck und bruzzelnden 
Eiern. 

Man lebt, Gott sei Dank, man lebt! Es soll 
einem niemand eine Stunde streitig machen, 
nicht Hölle und nicht Tod! 

Gustaf Petrowitsch Saweljeff sass auf einer 
Holzbrücke, die sich bei Orrisar zehn JVleter 
weit in den Moonsund erstreckte. In dem 
ganz stillen Wasser lagen zwei Segelkutler, 
an Holzpflöcken festgemacht, völlig regungs- 
los. Das eine Boot gehörte dem lettischen 
Fischer, den man wegen Hochverrats und 
Unverschämtheit hatte aburteilen müssen. 

Gustaf Petrowitsch lächelte vor sich hin. 
Er pfiff seine Lieblingsmelodie in die laue 
Nacht: „Wenn das Eis auf der Wolga im 
Winter dahinschmilzt ..." Das Schwein hatte 
sich verrechnet. Boris hatte zwar verrückte 
Ansichten, aber er war ein guter Junge. Faust- 
schlag unter das Kinn, und das JVlistvieh war 
zusammengesunken. Drüben die Kameraden auf 
Moon waren besser, als man gefürchtet hatte. 
Es waren viele ordentliche Burschen darunter. 
Man musste sie aufmöbeln. 

Er sah nach der Uhr. Das Mondlicht war 
so hell in dieser Nacht, dass man die Ziffern 
erkennen konnte. Gut, die Helligkeit! Wenn 
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die Deutschen herankamen, konnte man sie 
zusammenpfeffern. Der Brigadegeneral Swer- 
noff war ein Mann, der das Herz auf dem 
rechten Fleck hatte. Man musste noch einmal 
mit ihm reden. Wenn die Deutschen bei Tuh- 
kana landeten, dann konnten sie heut nacht 
noch hier sein, und sie würden landen. Es 
war ja zu verlockend, hier den Uebergang 
bei ürrisar zu sperren. Dann kam keine Maus ■ 
von Arensburg mehr durch, dann war Oesel 
endgültig verloren und Moon dazu, und die 
Transportflotte — dem Admirai würde er 
einiges flüstern — kam zu spät. Warum sich 
nur die „Slawa" nicht meldete? Der Admiral- 
stabsoffizier war von seiner Crew gewesen. 
Die „Slawa" hatte doch nicht die Krankheit 
der Marine, dass Wasser keine Balken hat 
und dass die Kanonen Löcher schiessen! Acht- 
tausend Mann waren noch hier. Sie waren 
in Ordnung. Sie hatten gut zu essen ge- 
habt und waren von den politischen Schwät- 
zern abgeschnitten, obwohl sich schon ein paar 
Emissäre der Kcrenski-Regierung gezeigt hat- 
ten. 

Kerenski-Regierung! Ach, was war mit 
Russland geworden! Schön, man musste viel- 

„Sie werden von euch Idioten ihre Strate- 
gie beziehen! Der Teufel und die Deutschen 
marschieren ausserdem sechzig Kilometer an 
einem Tag! Sie werden bei Tuhkana landen." 

„Zu Befehl, Herr Kapitän, sagte der Leut- 
nant. 

„Welchen Tag haben wir heute?" fragte 
Gustav Petrowitsch plötzlich. 

„Dienstag, Euer Gnaden." 
„Es muss Jemand nach Leisberg reiten und 

dort die Bauern auseinandertreiben. Heute ist 
Kirmes, es ist der elfte Oktober. Bei der 
Kirmes in Leisberg werden die Deutschen so 
viel Pferde und Wagen kriegen, wie es auf 
Oesel überhaupt nur gibt. Verfluchte Schwei- 
nerei!" 

„Zu Befehl Herr Kapitän" sagte der Leut- 
nant. 

Am Ende der Holzbrücke tauchten jetzt 
drei Offiziere auf. ' 

„Schon gut ich danke Ihnen, Sie können ja 
nichts dafür. Da kommt der General", sagte 
Gustaf Petrowitsch und ging den Offizieren 
entgegen. 

Der Brigadegeneral war ein Mann von fünf- 
zig Jahren, aber sein Haar war schon weiss. 
Er kam von der Linie und hatte spät die 
Brigade bekommen. Als Oberst hatte er in 
der Winterschlacht gefochten. Er konnte die 
Arme kaum bewegen seit dieser Zeit. 

Er nickte nur mit dem Kopf, als Gustaf 
Petrowitsch sich meldete. „Ich habe hier die- 
sen Ort als Zusammenkunft bestimmt, weil 
ich im Grunde niemand mehr traue." 
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leicht über mancherlei sprechen, man musste 
manches ordnen, aber diese Hunde schwatz- 
ten, während der Feind marschierte. ' 

Dieser General Swernoff war eigentlich 
auch ein Saukerl, dachte Gustaf. Er wusste, 
um was es ging. Ich habe ihm den Sonder- 
ausweis gezeigt, er weiss, wer ich bin. Wenn 
er in zehn Minuten nicht kommt, beim hei- 
ligen Georg, ich nehme mir ein paar Unter- 
offiziere und lasse den Kerl verhaften! 

Ein Leutnant vom Regiment Podolsk mel- 
dete in guter Haltung, Seine Exzellenz Gene- 
ral Swernoff würde in wenigen Minuten er- 
scheinen. Aber um zehn Uhr sei in dem 
Haus des Dammwächters — man könne es 
sehen, dort läge es, das weisse Hans am 
Sund — eine Offiziersversammlung angesetzt. 

Gustaf Petrowitsch sprang auf: „Ihr seid 
wohl alle verrückt! In dieser Nacht können 
die Deutschen hier sein!" 

„Sie haben sechzig Kilometer von der Tag- 
gabucht, Herr Kapitän", sagte der Leutnant. 

Sem Adjutant und der Generalstabsoffizier 
der Brigade nickten schweigend. 

„Setzen wir uns." 
Der General liess sich auf den grauen 

Holzbrettern der Brücke nieder. Ihm zur 
Rechten setzte sich sein Generalstabsoffizier, 
Gustaf Petrowitsch liess sich auf der anderen 
Seite nieder. Der Adjutant blieb stehen mit 
dem Gesicht zum Festland wie ein Posten. 

„Ich danke Ihnen, Kamerad Gustaf Petro- 
witsch, für Ihren Bericht. Es war gut, dass 
Sie ihn mir gegeben haben, denn der Divi- 
sionär ist leider schwer herzkrank und hat 
den Befehl niedergelegt. Meiner Ansicht nach 
aber haben alle Vorschläge, die mit Wider- 
stand zu tun haben, keinen Sinn mehr. Ich bin 
bereit, eine Truppe von über achttausend Mann 
mit ein paar hundert Maschinengewehren, sechs 
Feldbatterien und ein paar Achtundzwanzigern 
auf eine Transportflotte zu überführen. 'Wir 
halfen so lange den Moonsund, das ist sicher." 

Der General zog eine Karte aus seinem 

speckigen Generalsüberzieher. Es wurde ihm 
schwer, die Bewegung auszuführen, und Gu- 
staf Petrowitsch griff schweigend zu und brei- 
tete die Karte aus. 

„Da ist der Kleine Moonsund,» da ist der 
Damm", sagte der General. ,Er ist vier Kilo- 
meter breit und drei Kilometer lang. Man 
kann ihn unter allen Umständen sperren, bis 
die Deutschen schwere Geschütze geholt ha- 
ben. In der Mitte des Dammes ist eine Spren- 
gung vorbereitet. Ich frage Sie, Kapitän, 
wann wird die Transportflotte endlich hier 
sein " 

„Sie sollte heute bei Orrisar sein." 
. Sollte" sagte der General. 
„Darf ich mir erlauben, meine Meinung 

vorzutragen, Exzellenz?" sagte Gustaf Petro- 
witsch. 

„Bitte. Sie sprechen ja im Auftrag des 
Oberkommandos. Es ist mir nur lieb, wenn 
ich von der ungeheuren Verantwortung ent- 
lastet werde. Ich setze Sie aber noch einmal 
über die Lage ins Bild. Die Truppen auf 
Moon und aut dem Brückenkopf von Orrisar 
folgen noch dem Befehl. Aus den Truppen 
heraus hat sich ein Todesbataillon gebildet. 
Ich halte das für einen Blödsinn, denn die 
besten Unteroffiziere und Mannschaften sind 
nun "bei diesem Bataillon. Die Truppe ins- 
gesamt aber hat dadurch eine Einbusse erlit- 
ten. Wir haben ein paar Leute erschossen, 
aber das Offizierskorps ist der Meinung, dass 
man nicht weiter gehen dürfe. Wenn Sie es 
vertreten können, übermitteln sie mir im Na- 
men des Oberkommandos den Befehl, den 
Biückenkopf unter allen Umständen zu halten. 
Ich werde dem Befehl folgen. Aber hören Sie 
die Meinungen der Kameraden!" 

„Ich bin nicht für Offiziersversammlungen", 
sagte Gustaf Petrowitsch. 

„Ich auch nicht. Aber ehe man sich von 
seinen Leuten erschiessen lässt, bildet man 
ein Offiziersbataillon und lässt sich von den 
Deutschen erschiessen, das ist unsere Meinung, 
Herr Kapiiän. Kommen Sie!" 

„Kann einer Ihrer Leute, Exzellenz, nach 
Leisberg reiten und die Bauern nach Hause 
schicken? Wenn die Deutschen Hort hinkom- 
men, finden sie soviel Wagen, wie sie nur 
brauchen, u'm uns in der Morgenfrühe hier 
zu besuchen." 

,,Wenn die Deutschen in Leisberg sind", 
sagte der General, „ist es unter allen Um- 
ständen zu allem zu spät. Schliesslich kön- 
nen wir nur angreifen, wenn den Befehlen ge- 
horcht wird. Ob das möglich ist, werden 
wir hören." 

Die kleine Stube des Wächterhauses war mit 
Offizieren aller Waffen.gattungen angefüllt. 
Auch ein paar Unteroffiziere, grosse starke 
Burschen, standen dazwischen. Die Tür zur 
Küche war ausgehoben worden, und ein Dut- 
zend Stabsoffiziere sass auf dem breiten kal- 
ten Herd. Zigarettenhauch lag dicht über 
den Köpfen. 
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Als der General sich dem Eingang näherte, 
meldete sich ein junger Hauptmann: „Kapitän 
Konstantin Ljowitsch Rosanoff, Zweites To- 
desbataillon. Das Bataillon ist heute früh ge- 
landet. Stürmische Fahrt von Reval. Das Ba- 
taillon steht zur Verfügung Euer Exzellenz!" 

Auf den schwarzen Achselklappen waren 
silberne Totenschädel aufgenäht wie auf der 
iVlütze, die silbernen Knöpfe der dunklen Uni- 
form zeigten das gleiche Sinnbild des Todes. 

General Swernoff hätte manche Frage zu 
stellen gehabt, vor allem, wann denn die 
Transportflotte käme, die dreimal verfluchte 
Transportflotte! Was man mit dem einen Ba- 
taillon anfangen wollte? 

Er sah in das Gesicht des Kornilowze. 
Der iVlann da vor ihm hatte mit dem Leben 
abgeschlossen. Er war nach Oesel gekommen, 
um im Kampf zu fallen. Aus dem dunkel- 
braunen Gesicht brannten die hellen Augen des 
Grossrussen. Von der Nase zum Mund gin- 
gen zwei scharfe Striche wie mit einem J^es- 
ser eingeritzt. 

Swernoff sagte: „Ich danke Ihnen, Kapitän." 
Dann ging er in die Offiziersversammlung und 
winkte dem Hauptmann Rosanoff, ihm zu 
folgen. 

Die Offiziere standen stramm. Die Zigaret- 
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ten fielen zu Boden. Es war lautlose Stille 
im Raum. 

Der General sah in die Gesichter seiner 
Kameraden. Die Blicke waren ruhig, aber es 
war kein Feuer einer Begeisterung mehr in 
diesen Augen. Man hatte geschworen, man 
tat seine Pflicht. 

Swernoff riss sich zusammen: „Kameraden, 
hier ist der Kapitän Rosanoff, der mit der 
ersten Verstärkung gelandet ist. Das Zweite 
Todesbataillon aus Reval ist eingetroffen und 
wird sich sofort mit euch zusammen einset- 
zen, um a'e Deutschen zurückzuwerfen." 

Die Mienen der Offiziere erhellten sich 
etwas. 

„Kapitän der Gardeequipage Saweljeff mit 
Sonderauftrag vom Oberkommando wird jetzt 
zu euch sprechen." Der General schritt auf 
den Öfen zu und setzte sich. „Bitte die Her- 
ren, Platz zu nehmen", sagte er. Er. fügte 
noch hinzu: „Es wird geraucht." 

Gustaf Petrowitsch sah sich aufmerksamen 
und sehr kritischen Augen gegenüber. Eben 
hatte er noch gewusst, was er sagen wollte. 
Dass man sich um diesen Brückenkopf schla- 
gen müsse, die Strasse freihalten, bis die 
Regimenter aus Arensburg über Orrissar nach 
Moon übergeführt waren. Die Deutschen ka- 
men ja mit einer Unverschämtheit heran, dass 
man ihnen sicher eins auswischen konnte. Er 
hatte sagen wollen, dass nichts verloren sei, 
solange man noch Moon halte. Die „Slawa" 
kam, die U-Boote fuhren ... 

Aber es kam ihm alles so ohne Sinn vor, 
als er m diese Gesichter blickte. Er wandte 
sich an den General: „Exzellenz, darf ich 
vorher bitten, dass einer der Kameraden die 
Lage bei der Truppe entwickelt!" 

Ein Major glitt vom Herd herunter, nahm 
sein Notizbuch in schwarzem Wachstuch aus 
der Tasche, blickte hinein, neigte den Kopf 
vor dem General und begann: „Hier sind die 
Zahlen: Sechzig Prozent der Truppen auf 
Moon. und diese Prozentzahl dürfte auch auf 
die übrigen Truppen, die noch auf Oesel zu 
unserer Verfügung stehen, zutreffen, sind nicht 
mehr einsatzbereit. Die übrigen vierzig Pro- 
zent folgen jedem Befehl, sind aber kriegs- 
müde. Einen Grund, weshalb man diesen 
sinnlosen Krieg fortsetzen soll, sehen sie nicht. 
Die schwere Artillerie auf Svvorbe hat ge- 
meutert. Sie hat sich geweigert, auf die 
deutschen Schiffe zu schiessen." 

Der Major machte eine Bewegung mit der 
Hand: „Bitte sehr, meine Herren Kameraden, 
es ist eine Tatsache, sonst wäre wohl auch 
manches anders gekommen. Oberst Andrejesko 
hat durchgreifen wollen ..." 

Der Major sah in sein kleines schwarzes 
Notizbuch: „Es wurden drei Mann erschos- 
sen ... Oberst Andrejesko ist darauf leider 
bei Kuiwast verunglück!" • 

Der alte Offizier blickte wieder in das 
Heftchen: „Die vier schweren Langrohrge- 
schütze vor Woi stehen noch zu unserer Ver- 
fügung. Die Artilleristen dort sind ausge- 
zeichnet. Ich habe nichts hinzuzufügen." 

„Meine Herren Kameraden", begann Gustaf 
Petrowitsch, ,.dieser Bericht ist schlimm! Aber 
wir haben nur zu wählen, ob wir uns ergeben 
wollen, oder ob wir versuchen zu kämpfen. 
Es ist gar nichts aussichtlos. Nichts ist aus- 
sichtslos, wenn man emstlich will. Wenn die 
Deutschen hier ankommen, sind sie vom Marsch 
ermüdet. Das Oberkommando erwartet, dass 
hier gekämpft wird, nicht um die Verteidigung, 
sondern um den Sieg! Neue Truppen werden 
gelandet werden, Transportschiffe werden be- 
reitstehen." 

Seine Stimme wurde heller: „In uns allein 
lebt Russland ..." 

fn diesem Augenblick kam das Todesba- 
taillon über den Damm marschiert, lauter Of- 
fiziere und Unteroffiziere. Gleichmässig klang 
der Schritt. Das Bataillon hielt am Ende des 
Steindammes. 

„Sehen Sie aus den Fenstern. Dort mar- 
schiert Russland. Marschieren wir mit!" Er 
machte eine kleine Pause: „Sie haben übrigens 
keine andere Wahl, Sie kennen den 'Schwur 
des Bataillons." 

Die Stabsoffiziere stellten sich um den Ge- 
neral und rissen die Degen aus der Scheide: 
Russland! Rossija! Rossija!" 

„Meine Herren, Befehl der Brigade! Die 
Brigade Swernoff greift mit allen Kräften 
Richtung Arensburg an. Die Herren von der 
Artillerie! Die vier Achtundzwanziger bei Woi 
schwenken die Rohre herum, so dass sie ge- 
gen Qrissar feuern können. Ich danke Ihnen!" 

• 

Kautermann ging mit einem Stock in der 
Hand an der Spitze seiner Abteilung zwei- 
hundert Meter hinter der Vorhut. Ehe der 
Leutnant Schmidt von der Radfahrerkompanie 
noch Meldung erstatten konnte, nahm Kauter- 
mann die Feldflasche, die ihm zur Seite hing, 
entstöpselte sie und reichte sie dem Leutnant. 

„Kalter Tee" sagte er. „So, nun los!" 
Leutnant Schmidt trank, das Herz schlug 

ihm von der irrsinnigen Fahrt, und die Lunge 
wollte nicht recht mit, seitdem sie einmal im 
Westen einen Hauch von Gelbgas geatmet hat- 
te, Dann kam die Meldung und der schrift- 
liche Befehl: .«Detachement Kautermann 
schwenkt, so schnell es geht, ab Richtung 
Orrisar!" 

„Augenblick", sagte Kautermann un"d holte 
seine Karte heraus. ,,Wir haben Schwein ge- 
habt, hundert Meter weiter biegt der Weg ab. 
Also links schwenkt, marsch!" 

Der Unteroffizier Leutemeyer führte eins 
der drei Pferde, die von der Abteilung erbeu- 
tet waren. Auf dem anderen sass Leutnant 
Termölen, der lustige Termölen, der einen 
Fusschuss bekommen hatte, aber nicht ins La- 
zarett wollte. 

„Los, Leutemeyer, Vorhut muss gerade jetzt 
bei Wegkreuzung sein. Schwenkt ab nach Or- 
risar! So, Leutnant Schmidt, warten Sie, Ihr 
Rad wird einer meiner Leute führen. Wäh- 
rend wir marschieren, können Sie mir weiter 

berichten. Sie kommen , vom Radfahrbataillon 
Sonderdetachement Tuhlcana. Liegt?" 

„Hinter der Höhe von Pammerort. Wir sind 
mit zwei Transportern bei Da^ö vorbei, Bat- 
terien schliefen, sind glatt Tunkana gelandet. 
Radfahrbataillon stiess direkt auf Orrisar vor. 
Die Sturmabteilung hatte Sauglück. In einem 
Ort, hiess glaube ich Leisberg oder so ähn- 
lich. wurde eine estnische Bauernkirmes ab- 
gehalten." 

„Augenblick", sagte Kautermann und sah 
nach der Karte. Ist die Vorhut durch?" 

Unteroffizier Leutemeyer kam zurückgalop- 
piert und meldete: „Vorhut zweihundert Me- 
ter vorwärts auf Strasse nach Orrisar." 

„Schön, mein Sohn"., sagte Kautermann. 
„Weiter, Leutnant Schmidt." 

Schmidt verfügte wieder völlig über seinen 
Atem. Es war alles in Ordnung, dieser Haupt- 
mann Kautermann war grossartig! 

„Schöne bunte Oeseler Bauerntrachten und 
noch schönere Panjewagen, Herr Hauptmann. 
Hundert Stück. Die Sturmabteilung holte an- 
sere Radfahrer beinahe ein. In Ligolasma ka- 
men wir zum ersten Gefecht. War nicht viel, 
Herr Hauptmann, fünfhundert Gefangene. Als 
wir uns dem Brückenkopf näherten, bekamen 

wir aus den verschiedenen Gehöften Feuer. 
Wir hoben sie einzeln aus, immer so seclizig 
bis achtzig Mann hopsgenommen. Am späten 
Abend noch kamen wir bis zum Steindamm. 
Unsere Patrouillen aber fanden ein Wärter- 
haus und den Damm selbst besetzt. Schwere 
M. G., scheinbar auch Feldartillerie. Nun 
kam der Witz, Herr Hauptmann." 

„Was für ein Witz?" 
„Vcn Arensburg rasten nun die Autos her- 

an, die nach Moon flüchten wollten. Ein Per- 
sonenkraftwagen mit zwei Offizieren fuhr ge- 
gen den Wagen unserer Maschinengewehrab- 
teilung. Panjewagen natürlich. Beide kippten. 
Die Offiziere sind leider in der Dunkelheit ... 
Wir haben nachgeschossen, sie waren weg. 
Dann kam ein Lastauto mit sechs russischen 
Staatsräten und der Staatskasse von Arensburg. 
Immerhin zweihunderttausend Rubel! Am Mor- 
gen des Dreizehnten — es ist doch der 
Dreizehnte, Herr Hauptmann?" 

„Vermutlich", sagte Kautermann. „Wir ha- 
ben den Kalender längst vergessen." 

„An diesem Morgen trabte eine Sanitäts- 
kolonne heran. Nach ein paar Schuss ergab 
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Das Ende traegt die Last.... 

IM letzten Lebensab- 
schnitt — dem Greisenalter 
—ist es noetiger denn je, 
sich Kraft und Energie zu 
erhalten, damit die Wider- 
standskraft gegen Krank- 
heit und Gebrechen nicht 
nachlaesst. 

• Nichts ist dafuer besser 
geeignet als TONICO 
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sie sich. Dann kamen, wir sassen da wie die 
alten Raubritter an der Landstrasse, hundert- 
dreissig Fahrzeuge auf einmal. Die Kolonne 
sollte das Offiziersgepäck in Sicherheii brin- 
gen. Diesmal gab es ein Gefecht von einer 
Viertelstunde. Wir zogen uns auseinander und 
flankierten. Dann war es aus." 

„Richtig" sagte Kautermann, „in der Flan- 
ke sind sie immer kitzelig." 

„Merkwürdige Beute, die wir da machten. 
Auch die Freundinnen der russischen Offiziere 
in Arensburg waren auf den Wagen. Sehr 
elegant. Müssen ganz gut in Arensburg ge- 
lebt haben!" 

„Dafür holt sie ja auch der Teufel", sagte 
Kautermann. 

„Jetzt abe' wurde es ernst. Immer stär- 
kere Infanterieabteilungen. Unsere Kompanie 
am Steindamm wurde abgelöst. Aber wir hat- 
ten ja nicht viel. Die Kompanie bei Neuen- 
hof, das liegt südlich der grossen Strasse..." 

Kautermann guckte in die Karte. „Ja- 
wohl!" ^ 

„Die Kompanie hatte zurückgehen müssen. 
Man lag sich schliesslich auf vierzig Meter 
gegenüber. Viel eingraben kann man sich hier 
ja nicht. Die schweren russischen Batterien 
feuerten plötzlich von Woi her. Wenn wir 
den Brückenkopf halten wollen, muss Hilfe 
heran. Radfahrer von der Taggabucht sind 
unterwegs. Aber wir haben jetzt Verluste, 
viel Offiziersverluste, Herr Hauptmann." 

„Wir werden marschieren", sagte Kauter- 
mann. „Fahren Sie, lieber Schmidt, und sagen 
Sie, dass wir kommen. Sie können sich auf 
unser Bataillon verlassen, und wenn wir die 
fünfundfünfzig ... wieviel sind es?" 

„Jawohs fünfundfünfzig, Herr Hauptmann." 
Er schnallte sich seine Feldflasche ab: 

„Hier, Leutnant Schmidt, keine Widerrede. 
Dienstlicher Befehl: Tee mitnehmen! Habe 
keine Lust, die Verantwortung zu tragen, wenn 
Sie schlapp machen.' 

„Ausgeschlossen, Herr Hauptmann." 
„Ab dafür, wir kommen!" 
Leutnant Schmidt trat in die Pedale. Es 

war ihm, als habe er einen Orden bekommen. 
Da zog das Detachement Kautermann: das 

Bafaillon, die Maschinengewehre, die zwei Ge- 
schütze, die elenden Panjewägelchen. Alle paar 
Minuten liess Kautermann haltmachen. 

„Leute! Wir müssen weiter nach Orrisar. 
Da stehen die Unseren im Kampf gegen zehn- 
fache Uebermacht. Soll alles das umsonst 
gewesen sein? Ausgeschlossen! Das Detache- 
ment Kautermann marschiert! Ich marschiere 
mit euch, Kameraden! Wir haben noch nie 
jemand im Dreck sitzen lassen, und wenn 
die Schuhsohle ab ist, dann siegen wir bar- 
fuss. Wird es gehen? Es muss gehen, das 
heisst, es wird klappen!" 

,,Jawohl, Herr Hauptmann!"' 
Die Züge marschierten geschlossen vorbei. 

Kautermann blieb bis zum letzten Mann und 
bis zum letzten Wagen stehen. Auf dem sas- 
sen ein paar Füsskranke. Sie sprangen ab. 
„Wir wollen es versuchen. Vielleicht haben 
andere es noch nötiger. Kautermännchen ist 
wirklich grossartig!" 

Hauptmann Kautermann setzte sich auf den 
kleinen Kosakenhengst und trabte nun sein 
Detachement entlang wieder an die Spitze. 
Dort gab er das Pferd ab, und der schwere 
Mann griff zum Knotenstock und marschierte 
■weiter hinter der Vorhut. 

Die alte Kadri meldete: „Die Frau Gräfin 
lässt bitten." i 

„Hören Sie einmal, Frauchen", sagte Karl 
Westerkamp, „Ihr spielt ja hier ein komisches 
Spiel! Die Gräfin lässt bitten, die Baronin 
ist da — wffe heisst denn dite gnädige Frau 
eigentlich?" 

„Ach, gnädiger Herr Leutnant, das müs- 
sen Sie nicht falsch auffassen, ich stamme 
ja nicht von dieser Insel. Ich war auf dem 
Gut Oselsberg, und als ich mich verheiratete, 
kaufte der alte Herr Baron mir hier diese 
Datsche auf Oesel und machte aus, dass zwei 
Zimmerchen immer zur Verfügung stehen 
müssten für die gnädigen Herrschaften. Dann 
hat ja das gnädige Fräulein^ Baroness den 
Grafen Saweljeff, einen Russen, geheiratet. 
Wenn ich nun böse auf die Frau Baronin 
bin, dann sage ich Frau Gräfin zu ihr, und 
dann ärgert sie sich." 

„So", sagte Karl, „dann ärgert sie sich." 
Er fuhr sich mit der Bürste über das 

Haar und knöpfte den Uniformrock sorgfältig 
zu. Er ertappte sich dabei, dass er sich seit 
langer, langer Zeit im Spiegel besah: helle 
Augen, braune Farbe, dunkelblonde Haare ... 
Bisschen alt für dreiundzwanzig Jahre?! 

„Wie alt ist eigentlich die Frau Baronin?" 
fragte er plötzlich. 

Kadri schien über die Frage gar nicht er- 
staunt z« sein: „Ach gnädiger Herr Leutnant, 
die gnädige Frau Baronin sind noch ganz 
jung. Sie war siebzehn Jahre, als sie von 

Der Tisch war mit schneeweissem Leinen 
gedeckt, alle vier Kerzen der beiden silbernen 
Doppel leuchter waren nun entzündet. Man sass 
auf Lehnstühlen, auf deren Sitzen weiche 
bunte estnische Kissen lagen; zu beiden Seiten 
gab es breite, flache Eichenlehnen. Kadri 
stopfte der jungen Frau und Karl auch noch 
Kissen in den Rücken. 

„Wie war das mit Hannibal in Syrakus? 
Nein, in Capua! Seine Soldaten verweich- 
lichten. Das waren die alten Punier nicht 
mehr!" Gott sei Dank, der Anfang des Ge- 
spräches ist überwunden, dachte dann Karl, 
als er die Sätze heraus hatte. 

Wera nahm sofort das Wort. Nun hatte 
sie doch Aehnlichkeit mit Ingrid. „Hier", sie 
reichte ihm eine Dose, , wir haben noch ein 
paar Büchsen davon. Es sind Rigasche Sprot- 
ten in Oel. Sie müssen tüchtig zulangen. 
Kadri, schenke einmal Wodka ein." 

Sie selbst nahm sich reichlich von den 
goldgelben kleinen Fischchen und reichte so- 
fort eine zweite Dose. „Das ist Scumbria,, 
kommt vom Schwarzen Meer. Da sollten Sie 
einmal hin, Herr Leutnant. Der Wein wächst 
an der grünen Küste, die See ist dunkelblau. 
Wir haben meinen fünfzehnten Geburtstag dort 
gefeiert, es ist lange her. Papa hatte eine 
Villa in Jalta gemietet — es ist lange her!" 

Ihre Augen verdunkelten sich plötzlich, sie 
sprach aber schon weiter: „Sie müssen mir 
noch ausführlich erzählen, wie Sie Ingrid ken- 
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Oselsberg ging. Sie war das schönste Mäd- 
chen von ganz Estland. Ja, das sind so vier, 
fünf Jahre her. Man weiss es nicht mehr 
so genau. Wie lange ist denn Krieg, gnä- 
diger Herr Leutnant?" 

,yDrei Jahre", sagte Karl und trat vom 
Spiegel zurück. Lächerlich, sich im Spiegel 
zu besehen, einfach lächerlich! Ueberhaupt, 
morgen früh sattelte man sein Panfepferd und 
ritt nach Arensburg. Irgendwo an der Front 
musste ja schliesslich noch ein Platz für je- 
mand sein, der schon bei Ypern seine Kom- 
panie geführt hatte ... Weiberkram! Ganz 
blöde wurde man! 

Wera begrüsste ihn an der Tür, wie man 
einen hohen Gast begrüsst. Sie trug ein weis- 
ses Kleid viel länger als das am Vormittag, 
das Gesicht sah fast blass aus. Nur eine 
ganz leichte Bräune war noch auf den Wan- 
den. 

Sie gab ihm die Hand: „Willkommen, Herr 
Leutnant! Halten Sie mich nicht für herzlos 
oder für feige, dass ich nicht in den Garten 
gekommen bin. Der Hauptmann hat sich für 
mich eingesetzt, ich weiss es, aber sie hätten 
ihn auch erschossen, wenn er mich nicht be- 
schützt hätte. Es war nur ein Vorwand. Ich 
muss das alles hinter mich bringen, wenn ich 
leben soll. Ich will mit der Vergangenheit 
nichts mehr zu tun haben. Ich bin bei Deut- 
schen! Ich bin heimgekehrt. Ich will nach 
Deutschland! Aber kommen Sie, setzen wir 
uns." 

nengelernt haben. Ich rede und rede, es 
ist ganz schrecklich, pfui!" 

„Es ist furchtbar nett, wenn Sie reden ..." 
„Sagen Sie doch, bitte, Frau Wera." 
„Ich würde mich auch mit den anderen 

Anreden verheddern: Frau Baronin und Frau 
Gräfin ..." 

Jetzt wurde Wera rot. Die Röte schlug 
die Wangen empor bis zu den Schläfen. 

Karl war betroffen. Er sah auf einmal, 
wie jung die Frau war, die da vor ihm sass. 
Ein jVlädel, das schon ein paar Jahre ver- 
heiratet war, dachte er. 

„Das haben Sie wohl von Kadri? Sie sind 
ein Schleicher. Mein Mann ist Graf, russi- 
scher Graf. Da gebraucht man den Titel 
nicht. Jeder Mensch in der russischen Ge- 
sellschaft weiss, dass die Savveljeffs Grafen 
sind. Das genügt. Ich gehöre aber nicht 
mehr zur russischen Gesellschaft, ich will es 
nicht. Es ist ganz richtig, ich bitte Sie dar- 
um, bleiben Sie bei Frau Wera. Also, In- 
grid ..." 

„Das ist ganz einfach, Frau Wera" — das 
„Frau Wera" zu sagen war aber zweifellos 
nicht einfach, dachte Karl. — „Ich war bei 
Torlcbenszu einem Musikabend eingeladen. Ich 
lernte den alten Herrn, glaube ich, auf der 
Kommandantur kennen. Er hatte die deut- 
schen Interessen vertreten." 

„Ja er ist schwedischer Honorarkonsul. Ich 
glaube, er hat bei seiner Heirat mit einer 

Schwedin auch die schwedische Staatsangehö- 
rigkeit erworben. Die Torlebens sind im 
übrigen seit ein paar Generationen bei uns an- 
sässig. Wir sind verwandt, doppelt verwandt, 
denn Saweljeff hat auch eine schwedische 
Mutter und ist ein Vetter von Ingrid." 

Sie treiben hier eine Art Farailienkult, 
dachte Karl und ass schweigend seine Sprot- 
ten. 

Wera sah ihm zu. Gott ja, das hatte man 
vergessen! Der Leutnant würde richtigen 
tüchtigen Tfunger haben, und sie unterhielt 
ihn hier mit blöden Verwandtschaftsgeschich- 
ten. „Die Musikabende bei Torlebens sind 
sehr gut. Es gab bei uns viel gute Musik. 
Aber ..." 

„Aber", sagte Karl, „das war nicht das 
einzige iVlal, dass ich Fräulein Ingrid ge- 
sehen habe. Nein. Sie führte mich dann in 
ein russisches Restaurant." 

„So?" fragte Wera. „Zu Similkow?" 
„Das weiss ich nicht. Eine Villa, ein 

Bauernhaus, das innen sehr elegant war." 
„Eine Bruchbude" sagte Wera. „Saweljeff 

war ganz verrückt nach dem Lokal." 
„Wir haben zu Abend gegessen in dieser 

Bruchbude, eine Stunde lang, und Fräulein 
Ingrid bat mich, Sie zu grüssen. Ich bin 
sehr dankbar." 

„Keine Komplimente. Auf gute Kamerad- 
schaft!" 'jyera hob das Glas und stiess mit 
ihm an. 

Das Gefühl, das Karl bei Beginn dieses 
Unternehmens gegen Oesel überkommen hatte, 
war, a!s sei er in ein anderes Leben gestiegen. 
Zuweilen kam es ihm vor, als träume er. Die 
Figuren traten auf und ab, und die Ereignisse 
vollzogen sich wie auf einer Bühne, und er 
war der Zuschauer seiner Erlebnisse. 

„Einen Augenblick Frau Wera, ich möchte 
Ihnen etwas Hübsches zeigen", sagte er und 
stand auf. „Ich bin gleich wieder da. Es- 
sen Sie mir, bitte, keine Bier fort." 

Als er über den Flur nach seinem Zimmer 
ging, stand die Haustür zum Hof offen. Es 

Ansspannano tot not! 

Wenn man die klimatischen Verhältnisse 
berücksichtigt, dann darf man wohl ruhig 
feststellen, dass hierzulande oft intensiver ge- 
arbeitet wird als drüben. Besonders in den 
heissen Sommermonaten verspürt der Einge- 
wanderte das lebhafte Bedürfnis, vorüberge- 
hend auszuspannen. Für einige Zeit sich ein- 
mal völlige Ruhe gönnen, von Geschäften und 
unruhigen Zeitläuften nichts sehen und hören, 
wer möchte das nicht gerne? 

Nicht jeder von uns kann Körper und 
Geist diese Erholung verschaffen. Der Exi- 
stenzkampf wird von Tag zu Tag härter und 
rücksichtsloser und wieviele müssen auf eine 
Ruhepause Verzicht leisten, weil besondere 
Verhältnisse es nicht anders erlauben. An- 
dere wieder halten sich für unentbehrlich 
und bereuen erst dann ihre Unterlassungs- 
sünde, wenn der geschwächte Körper streikt. 

Soweit soll man es aber nicht kommen 
lassen. Wer jährlich eine Tonofosfan-Kur 
durchführt, der verschafft dadurch seinem Or- 
ganismus dringend notwendige Aufbaustoffe. 
Tonofosfan, ein Bayer-Produkt, gibt Körper 
und Geist neue Frische und Widerstandsfä- 
higkeit. 
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Jofßf IHognus tDehnec 

Hec Ruhm Dßc lapfetkdt 

Keiner anderen menschlichen Tugend ge- 
währen Dichtung und Geschichte, Sage und 
Erzählung so viel Ruhm wie der Tapferkeit. 
Die Jugendzeit aller Völker hallt wider von 
Heldenliedern; selbst die Götter ziehen in 
den Kampf, die Walküren wählen ihre Helden, 
und kein Tod wird höher gepriesen als der 
Tod vor dem Feinde, wobei es sogar uner^ 
heblich ist, ob der Held siegreich fällt oder 
ob seine Sache unterliegt; in beiden Fällen ' 
wird sein Tod zum Beispiel und SiinnbiM, 
und der Lorbeer senkt sich auf den Unsterb- 
lichen herab. Das tapfere Leben ist für aUe 
jungen Völker zugleich auch das höchste Le- 
ben. 

Welch denkwürdiger Einblick in das iVlen- 
schenwesen eröffnet sich, wenn wir sehen^ 
wie nicht pur, einzelne Vorkämpfer, sondern 
ganze Stämme und Völker ausziehen, um die- 
ses höchsten Lebens teilhaft zu werden. Nicht 
nur der Wunsch nach Beute, Abenteuern, 
fremdem Lebensraum treibt die Heerscharen 
der Völker auf das Feld der letzten Bewäh- 
rung, Wenn wir die todesmutigen Goten am 
Vesuv kämpfen sehen, eins geworden mit der^ 
Flammenlohe, die aus dem Schosse der Erde 
dringt, so spüren wir die Uebergewalt eines 
unaussprechlich tiefen Mutes, der die Gren- 
zen des Daseins ingrimmig sprengt und sich 
singend dem Schicksal stellt. Die übermensch- 
liche Wucht eines • Willens, der über sich, 
selbst hinauswächst, alle Gewohnheit verbrennt 
und fallend den Adel des Ungeheuren empr 
fängt, zeugt von einem Einbruch der Lebens- 
mächte seTber in die begrenzte menschliche 
Natur, und diesen Einbruch des Uebermerisch- 
lichen, wenn auch nur in einem einzigem 
Augenblicke der Vermählung zu erleben und 
damit die eigene Begrenzung zu vernichten, 
bedeutet für die Helden der Frühzeit eben 
die Höhe des Lebens. Ueber jeden mensch- 
lichen Begriff hinausgehoben, änderte ihr Tod 
das Angesicht der Welt und schuf eine neue 
Wirklichkeit und eine neue Beruhigung. Und 
die Völkei-, die wieder einmal gefühlt hatten, 
wessen sie fähig seien, traten nach solchem 
Opfer wieder in den Frieden zurück; sie ver- 
klärten ihre Helden im Liede zu Halbgöttern,, 
bauten ihnen Altäre, gössen ihnen Standbilder 
oder versetzten sie' unter die Sterne, von wo 
herab sie nun in magischem Wechselspiel das 
erweiterte, vertiefte, zu geschichtlicher Zeu- 
gung empordewachsene Leben, ihres Volkes 
beispielhaft durchwalteten und durchleuchteten. 

Denn ein tapferes Leben vollzieht sich nicht 
nur in sich selber, pis ist vielmehr das ge- 
schichtlich zeugende Leben schlechthin und 
wirft seine Liebesstrahlen bis in die letzten 
und unscheinbarsten Zellen des Volksleibesl 
ninein. Die tapferen JVlenschen sind die sicht- 
baren oder unsichtbaren Sonnen des mensch- 
lichen Alls die Knoten des Wachstums für 
die Völker und die geheimen Bürgen seiner» 
Grösse. Ein Volk ist um so grösser, je 
mehr tapfere iVtenschen es besitzt, tapferq 
Krieger, tapfere Arbeiter, tapfere Frauen. 

Denn hier ist kein Unterschied. Der Sol- 
dat, der die Furcht überwindet und den Feind 
angeht, der Arbeiter, der seinen ganzen Wil- 
len in sein Werk hineingiesst, die i;rau, did 
sich dem fressenden, staubigen, kleinen All- 
tag stellt, das ganze Volk, das auf Monate 
und Jahre hinaus die Blüte seiner Jugend 
abstreift und sie in den Sturm des Schick- 
sals wirft: alle haben den gleichen Anteil 

am tapferen Leben und damit an der Grösse 
fhrer Zukunft. 

Freilich ist das Heldenlied der Arbeit im 
grossen noch nicht geschrieben, ebensowenig 
wie das Epos der sorgenden und schaffenden 
Frau. Der Dichter liebt das' Ungewöhnliche 
und wendet sich daher mit Vorliebe den Aus- 
nahmezuständen des Daseins zu, wie sie der 
Zusammenpral! der Völker im Kriege bietet. 
Wenn er den Kampf darstellt, braucht er 
zwei sichtbare Gegner, und der Kampf des 
Arbeiters und der Frau spielt sich ja mit 
den tückischcn kleinen Sorgen und mit Eisen, 
Gestein, unter Tag oder an den Maschinen 
ab. Es ist ein stummer, verbissener Kampf, 

klingen wird. Das Schicksal hat uns in die 
Mitte der Welt gestellt es bleibt uns keine 
andere Wahl als tapfer zu sein. Vor Gott und 
der Welt werden wir auch diese Probe beste- 
hen, freudiger als jemals, weil nun auch die 
kleinste tapfere Arbeit bewusst in die Gesamtr 
leistung des ganzen Volkes einbezogen ist. 
Jeder Hammerschlag des Arbeiters, jeder 
Schritt der Bauern auf dem Acker, jeden 
Handgriff der Hausfrau, jeder Federstrich 
der Angestellten, jeder küliiie Gedanke des 

Erfinders, ja, jedes einzelne Wort, das wir 
sprechen, ist auf das Ganze gerichtet und. 
soll daher den tapferen Geist stärken, der' 
uns bis zu dieser Stunde geführt hat. 

Alles vvas wir nun tun; steht im hohen 
Lichte der Geschichte. Ebenbürtig den höch- 
sten Leistungen der Vergangenheit, würdig 
der Zukunft, die uns einst richten wird, lasst 
uns das Antlitz der Gegenwart prägen; gläu- 
big im Herzen, klar im Wesen und tapfer* 
in der Tat. 

Die ßonrulatsobteilung üec Oeutfchen Botrdiafl,Rio 
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den die Heimat führt. Aber wenn wir def- 
einst unser deutsches Siegesdenkmal aufrich- 
ten, werden im Sockel auch die treuen Bilder 
der Mütter und Frauen und aller Schaffenden 
der Heimat sich wöloen und Zeugnis ablegen 
für die junge, erst jetzt völlig erkannte Ge- 
meinschaft des ganzen- Volkes. 

Denn die Tapferkeit hat viele Gesichter. 
Tapfer ist nicht nur der Mann der Tat, ob- 
wohl er weithin sichtbar vor allem Volke 
steht, tapfér ist auch der gerade, der unbeirrt 
bare Mensch, der aufrecht seines Weges geht; 
tapfer ist der wahrhaftige, der aufrichtigei 
Mensch, der unter keiner Bedingung die Wahr- 
heit verrät; tapfer ist der zähe J^ensch, der 
sich auch durch scheinbare Misserfolge nicht 
aus der Bahn werfen lässt. Und welchesi 
Mass von Tapferkeit bringt erst jener Mensch 
auf, der trotz unverschuldetem Misstrauen 
seine Pflicht tut und schweigt. Tapfer ist 
endlich auch der unentwegt fröhliche Mensch, 
dem es wahrhaftig manchmal ganz anders 
um das Herz ist, und der dennoch ein unver- 
drossenes Gesicht zeigt, um den frohen Sinn 
seiner Mitmenschen zu heben. Ja, wir wollen 
ganz zuletzt auch den tapferen Komiker nicht 
vergessen, der im Grunde seiner Natur viel- 
leicht ein unheilbarer Melancholiker ist: die 
Geschichte der Bühnenkunst, ja der Kuns.t 
überhaupt hat genug Beispiele solch tapferer 
Menschen, die aus der Misere des Lebe,ns 
eine Fundgrube des Lachens zaubern, vom 
Clown bis zum Lustspieldichter der Welt- 
literatur. Und wer die Tierwelt kennt, der 
weiss, dass der Zug froher Tapferkeit durch 
die ganze Schöpfung geht und dass auch der 
stumme Kamerad Tier aufgerufen ist, der 
schwankenden Umwelt ein Beispiel zu geben. 

So weit also spannt sich der Bogen der tap- 
feren Wesen, und über ihm ziehen die Gei- 
sterheerc der vergangenen Jahrtausende. Dem 
Tapferen gehört die Welt; jeder von uns 
weiss, was er dem Vorstoss dieser beherzten 
Jugend verdankt, und dass auch unser be- 
grenztes Dasein einst als helle Strophe in 
dem ewigen Heldenlied unseeres Volkes mit- 

Rua Pinheiro Machado 76, Tel. 25-7365, ist 
ersucht worden, den Aufenthalt der nachste- 
hend aufgeführten Personen, bezw. ihrer Nach- 
kommen, zu ermitteln. Wer Auskunft über die 
Gesuchten geben kann, wird gebeten, der Kon- 
sulatsabteilung der Deutschen Botschaft Mit- 
teilung zu machen. (Sprechstunden werktäg- 
lich voftil 9 bis 12 1/2 Uhr). 

Baudis, Hugo Max, früher in Entre Rios, 
Estado do Rio; Baecker, Wilhelm geb. 1909; 
Beyersdorf, Camillo Friedrich Wilhelm, geb. 
1917; Buchhorn, Karl, geb. 13. Dez. 1907; 
Coutinho Richard, aus Hamburg, geb. 1870 
oder 1874; Eggert, Hans; Ellmer, Maria; 
Findeisen, Martin Ernst; Fleischer Kurt Is- 
rael; Frodl, Josef; Fuchs, Max, geb. 1909; 
Garrecht, Ottilie; Greimel, Ludwig, geb. 1902 
in München; Hausmaninger, Alois; Hirsch, 
Johann Israel, geb. 1878 in Berlin; Holzmei- 
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ster, Wolfgang, geb. 26. April 1290 in Wien; 
Ihde, Otto, geb. 1895 zu Luebesse, zuletzt 
Curityba; Kaienski, Eduard Helmuth Walde- 
mar, geb. 17. April 1915; Kassner, Konrad, 
geb. 1876; Kerschner, Otto; Kruells, Peter, 
Diplomingenieur; Kühnen, Josef Felix, geb. 
19. März 1915; Kummer, Baron Ludwig; 
Lauermann, Ingo, geb. 1922 in Rio, zuletzt 
Victoria: "Loos, Stephanie; Markowski, Leo- 
pold, geb. 1910 in Wien; Marx, Hermann; 
Meister, Philipp, geb. 1911 in Gaden; Meyer, 
Dorothee; Moritz, Albert Rolf; Atoertenschlag, 
Jose.f; Müller, Kurt, geb. 1906; Olfermann, 
Emmi; Paul, Ilse, geb. Gacek; Paschka, Lud- 
wig Fritz; Peyser, Kurt; Pfrommer, Auguste; 
Pidde, Richard; Preisegke Oswald, geb. 24. 
Sept. 1919; Ruhig, Karl, oder Nachkommen; 
Rummert, Fritz; Schartenberger, Hedwig; 
Schindler, Werner, geb. 1903 (?); Schmaland, 
Karoline, zuletzt Ponta Grossa; Schmidt, Claus, 
geb. 1908; Schnoor (Ingenieur); Schumann, 
Rudolf, aus Wien; Spicker, Gerhard, aus Düs- 
seldorf; Swatosch-Weiss, Pauline, geb. 1920 
in Wien; Tacke, Theodor; Toecke, Alexander; 
Ulrich, Wilhelm; Wanner, Josef; Westerling 
(Vesterling), Heinrich; Woite, Wilhelm. 

Ferner lagern Briefe u. a. für folgende 
Personen: Balzer, David; Berndl, Leopold; 
Berti, Carlos; Blum, Helmuth; Buettner, Al- 
berto; Erbesdobler, Carlos; Fahlbusch, Eugen; 
Freislederer, Aloys; Heilig, Hans; Karl, Gott- 
fried; Kinzl, Otto; Koch, Ida: Kurth, Her- 
bert; Luick, Friedrich; Luz, Ernst; Machat- 
schek, Franz; Meyer, Friedrich; Müller, Wolf- 
gang; Opkeman, Eugene; Schmitz, Franz; 

Schroeder, Grete, Schumacher, Emilie, Taen- 
zer, Charlotte; Wahler, Gebhardt. 

2)ciii((|c§ Btnemlfiinfiiiftt Sín ^niiío 

Für folgende Personen liegen Briefe oder 
Drucksachen beim Deutschen Generalkonsulat 
São Paulo, Rua São Luiz 174, welche täglich 
von 9 1/2 bis 11 1/2 und von 2 bis 3 Uhr 
(Sonnabend nur von 9 1/2 bis 11 1/2 Uhr) 
abgeholt werden können: 

Briefe: Aberer, Mr. Alois; Ahord, Erna; 
Böhme, Otto; Biedenkapp, Atartha; Blote- 
kamp, Emilio; Blümel, Hellmuth; Becker, 
Hans; Born, Emil; Bosch, Alberto; Bradt, Ka- 
tharina; Brueckner, Else; Burkhart, Karl Ja- 
kob; Daak, Wilhelm; Dagga, Hans Vonrath; 
Duernheimer, Maria; Dvorak, Eduard; Ep- 
pinger, Erich; Eschenroeder, Heinrich; Eu- 
rich, Holf; Fasmet, Snra.; Felix, Karl; Fian- 
ta, Josef; Fietkau, Aygust; Fleischer, Ivo; 
Fritz, Albert; Gaessler, Fanny; Galler, Maria; 
Garkisch, Lydia; Gauter, Friedrich; Girnusi 
Emilie; Glaser, Ida; Goerling, Fritz; Haas,i 
Otto; Haese, Hedwig; Hahn, Elisabeth; Ham- 
mer, Maria; Haschek, Gustav; Haug, Emma; 
Henning, Frieda; Hillebrecht, Peter; Forn, 
Frederico; Hutter, Jakob; Ile, Werner; Jahn, 
Alfred; Jesinghaus, Kurt; Kapeller, Karl; Ka- 
ro, Ida; Kawan, Friedrich; Keller, Lucia; 
Klee Alfredo; Kopp, D.; Kremp, Ida; Krug 
Hans; Kusbach, Ernst; Lang, Alois; Langen- 
berg, Willy; Legot, João; Lehmann, Emma, 
M.; Lichti, Magda; Lorenschütz, Anton; Man- 
za, ? ; Meisnitzer, Emma; Muehlbauer, Gui- 
Ihermina; Mueller-Reiter, Erich; Mueller, Ger- 
hard; Mueller, Erich; Nagel, Jorge; Neumei- 
ster, Walter; Resi, Ofner; Otto, Frieda Lina; 
Pelleschi (Telegramm); Penner, Olga; Peter- 
mann, P.; Peuker, Ernst; Pittner, Emerich; 
Ploch (Bloch). Familie; Prinz, Alfredo; Rai- 
ner, Anna; Ricciardi, J.; Ruebling, Johann; 
Ruf, Guilherme; Seifter, Luisi; Simon, Emma; 
Scheffler, Hirsch, Joanna; Scheibe, Paul; 
Schellnack, Wilhelm; Scheidemantel, Fritz; 
Schmitz-Eichhoff, Christian; Schroeder, Ri- 
chard; Schubsky, Adolfo; Schwarz Lea (Te- 
legramm); Schupp. Johann; Staken, Dr. M. v.; 
Steinbrecher, Frieda; Steiner, Alma; Stelter, 
Kurt; Steuer, Kurt; Strauss, Paulo; Tiel, Jul- 
jos; Tubler, Mario; Ulimann, Wilhelm; Ur- 
ban, Robert; Vasek, Georg; Vogel, Konrad; 
Volkmann, Otto; Wahlhuetter, Josefa; Wanke. 
y\ugust; Wentz, Luiza; Wittig, Werner; \17olf, 
Erich; Wolff.Martha; Worwslki, Roman; Zei- 
ninger, Frederico;, Zemanek, Franz. 

Drucksachen: Hauff, Christiana; Meyer, 
Heinrich; Podobnik-Weiss, Rosa; Nantoiner,. 
Francesco. 

Eingeschriebene Post: Bartak, Guilherme; 
Becker, Otto; Beutler, Otto; Doellerer, Au- 
gust (Gustl); Dunker, Heinz; Frank, Martha; 
Hiess, Alfredo; Jany, Erika: Kast. Hildegard; 
Kerbler, Martin; Kneus, Edmundo; Kehn, 
Hans; Nemec, Theresia; Otto, Frieda Lina; 
Punzle. Maria; Schimitz, Frederico; Sorren- 
tino, Thea; Steinitz, v.; Ullmann, Wilhelm; 
Weigel, Rudolfo; Nuber, Otto. 

schien ihm, als sei eine Gestalt an der Gar- 
tentür. 

Er ging zu seinem Nachttisch und nahnr 
das grosse Stück Bernstein, das im Licht der 
Kerze wie Gold glänzte. Da war die kleine 
Mücke. 

Er steckte den Revolver, den er auf den 
Nachttisch gelegt hatte, ein. Damals hatte 
man auch keinen bei sich gehabt. Als er 
am Schreibtisch vorbeikam, überlegte er einen 
Augenblick, ob er nicht den Griff des Ma- 
rinedolches seiner Gastgaberin zeigen sollte. 
Er wickelte das sonderbare Erinnerungsstück 
aus der Libauer Zeitung und las dabei das 
Datum: „Fünfter Oktober 1917." 

Unsinn, dachte er. Das muss ja dann wie 
Eig'.nlob wirken. Es war ausserdem eine so 
dumme Geschichte, dass man mit ihr nur 
den Abend verderben konnte, und diese 
Frau war wirklich reizend! Man hatte ja 
noch nicht gelebt, man stand ja noch auf 
der Schwelle. Es waren immer die bitter- 
sten Stunden gewesen, wenn man dachte, dass 
man Abschied nehmen sollte, ohne über die 
Schwelle des Lebens überhaupt geschritten zu 
sein ... 

Nein, er schüttelte alle Gedanken ab. Als 
er durch den Hausflur zurückging, war ^ie 
Gestalt oder was es sein mochte, an der Gar- 
tentür verschwunden. Er pfiff zwei Takte 
vor sich hin: Morgenrot, Morgenrot ... 

Wera hatte ihm bereits den Teller gefüllt, 
Schinken, Salat, neue Kartoffeln eine Riesen- 
portion. Ihre Augen erwarteten ihn. 

Er legte den Stein vor sie hin: „Dies ist 

ein Gastgeschenk, Frau Wera, und ein Por- 
trät." 

Wera nahm den schönen Stein. „Danke! 
Das erste deutsche Gastgeschenk. Wissen Sie, 
dass solch ein Stein auch bei uns in der 
Grösse sehr selten ist? Er hat eine wun- 
derschöne Färbung, wie versteinerte Sonne. 
Ich werde ihn schleifen lassen ..." Sie brach 
ab. „Ich danke Ihnen. Aber wo ist das Por- 
trät?" 

„Halten Sie den Bernstein gegen die Kerze. 
Nicht zu nahe, er brennt nämlich." 

„Ach, Sie Klugerchen, das haben wir schon 
in der sechsten Klasse gewusst!" 

Der Stein funkelte im Licht der Kerzen, 
als ob er lebe. In seiner Mitte sah man die 
kleine Mücke, die einmal in der Urzeit, als 
die grosse Katastrophe kam, von dem Harz 
eingeschlossen worden war, 

„Also, wo ist das Porträt?" fragte Wera. 
„Die Mücke. Das bin ich nämlich. Ich bin 

eingeschlossen in der freurigen Masse der 
Zeit. Da sitze ich nun und kann nicht her- 
aus und möchte so gerne." 

Wera sah ihn warm an. „Sie sind ein 
Dichter, wissen Sie das? Ihre Hand legte 
sich ganz flüchtig einen Augenblick auf die 
seine. „Es ist furchtbar nett dass Sie hier 
sijnd! Dichten Sie weiter." 

„Ach, es überkommt einen nur manchmal so. 
Icli bin ganz bestimmt nichts als ein kleiner 
Leutnant, und von Gedichten habe ich nur 
einen Band Liliencron bei mir gehabt. Der 
ist aber dann mit dem ganzen Gepäck von 
einer Granate in den Himmel geholt worden. 
Ich spiele Ihnen nachher eines meiner Glanz- 
stücke vor, wissen Sie: ,,Die Fahne kommt, 
den Hut nimm ab — der sind wir treu bis 
an das Grab. ." Ach, und kennen Sie das 
andere, das so schön ist? ,,Bei Trommeln 
und Pfeifen bin ich einmal marschiert ..." 

„Ich kenne sie alle", sagte Wera. „Mein 
preussischer Onkel Benkenhof war Assessor in 
Kiel, als Liliencron dort lebte." 

Karl hatte wieder ganz stark das Gefühl, 
dass nicht er sprach, sondern ein anderer aus 
ihm. „Am schönsten ... Ich glaube es heisst 
„Morgendämmerung — deiner Haare Blond 
deckt die ganze Erde ..." 

Wera schwieg. Dann nahm sie sich zu- 
sammen: „Sehen Sie, Herr Dichter-Leutnant, 
wie schlim die Zeiten geworden sind! Mit 
unseren abgeschnittenen Haaren könnten wir 
wirklich nicht so schöne Motive mehr bieten. 
Es ist eine Schande!" 

Kadri klopfte. 
Wieder sah Karl, dass eine helle Röte 

in Weras Gesicht stieg. Er vtar sehr fein- 
fühlig geworden. Sie wurde rot, weil Kadri 
sonst nicht klopfte, stellte er bei sich fest. 

„Sagen Sie doch nicht Herein", bat er. 
„Ich muss Ihnen in dieser Alinute etwas sa- 
gen. Dies ist der schönste Abend meines 
Lebens!" 

„Herein!" rief Wera, und Kadri brachte 
einen grossen Teller Frühherbstäpfel, Käse 
und Gebäck. 

„Wünschen Frau Baronin, dass ich Kaffee 
mache? Wir haben noch welchen. Ich habe 
in der vorigen Woche frisch gebrannt." 

„Ja. machen Sie Kaffee und bringen Sie 
eine Flasche Stockmannshäuser Pomeranzen." 

„Ja, wir haben noch, Frau Baronin. Und 
dann wäre der. Doktor Livonius da. Jekats 
hat das Pferd schon in den Stall geführt." 

„Das sagst du erst jetzt?" fragte Wera. 
„Der Doktor wollte es so. Ich habe ihm 

die Kammer angewiesen. Sie ist ganz in 
Ordnung. Er fragte, ob er stören würde." 

,,Dummheiten", sagte Wera. „Wo ist der 
Doktor? Sie entschuldigen mich," 

Sie rannte mit der alten Kadri hinaus. 
Karl sah auf die grosse Schüssel mit 

Aepfeln und auf den duftenden Arensburger 
Käse, der so gross wie ein halbes Wagenrad 
auf der Holzplatte lag. Livonius, dachte er. 
Richtig, das ist der Doktor, an dessen Haus 
man vorbeigekommen war. Das Haus war 
doch aber leer? Ach ja, richtig, er hatte 
sich verborgen. Dieser Doktor kam direkt aus 
der Hölle und roch nach Schwefel, Der 
Abend war so nett, so lieb gewesen, und man 
war so dankbar ,.. 

Karl nahm einen der hellgelben .^epfel 
und' sah ihn ein Weilchen an. Er griff nach 
einem der Obstmesser, die auf den Aepfeln 
lagen. Wenn die Kerne noch weiss sind, 
dann habe ich kein Glück, wenn §ie braun 
sind, ist rnein Glück reif! 

Er schnitt den Apfel in zwei Teile. Es 
gab zwei weisse und drei braune Kerne ... 

Wera kam zurück, hinter ihr ein kleiner 
weisshaariger Herr mit einem weissen Spitz- 
bart. 

Der ist auch aus einer Mottenkiste des- 
Jahrhunderts auferstanden, dachte Karl in- 
grimmig. 

Der kleine Herr aber schritt schnell an 
Wera vorbei und stellte sich vor: „Doktor 
Livonius", und sagte mit ausgesprochenem 
Wiener Tonfall: .,I bitt Ihnen, Herr Leutnant, 
lassens' sich net inkommodier'n. Die Frau 
Wera hat nur net geruht, bis ich hereinkäm 
und mit euch nachtmahlte. Dabei hat's ge- 
logen, die Frau Wera. Ihr seid's ja schon 
fertig." 

Wera schob dem Doktor einen Stuhl hin 
und reichte ihm Brot und Butter. „Also 
dréi Tassen Kaffee und Stockmannshäuser 
Pomeranzen", sagte sie dann zu Kadri. „So, 
Doktor, nun erzählen Sie!" 

„I bitt' Sie, Frau Wera, soll ich nacht- 
mahlen oder soll ich erzählen?" 

'Wera goss ihm einen Wodka ein und 
holte die Büchsen mit Sprotten und Scumbria 
wieder heran. „Essen Sie erst, und dann 
erzählen Sie! Ich werde inzwischen Herrn 
Leutnant Westerkamp .. ." 

„Westerkamp?" sagte der Doktor. „Horns,' 
war Ihr Vatef Professor an der Hochschule 
in München?" 

„Nein", sagte Karl, „mein Vater war 
Reeder." 

(Fortsetzung folgt.) 
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"Poemas fiermanicos" 
em prosa e verso Lacerda OrtÍz| 
Pi eço: 5$000 — pelo correio 6$000 

Ä venda em S. Paulo : Livraria Delinee 
Rua São Bento 541, Livraria C. Hahmann, Rua 

Cens, Crispiniano 2a, e na Redação deste 
jornal á Rua Victoria 200 

Rio de Janeiro: Fr, Kumlin, Rua dos An- 
dradas 84 2 ° andar, aprt. 2Í. Telefone : 23-4977 
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Uec ßcieg Öec Gco^centnecholte 

Plutohvaten unD Grol^oecötener, Öte DeutrdilonDs Tosiale Arbeit fOrditen / Don einem ehemoligen öflerreidiirdten Diplomaten 

Der nachfolgende Aufsatz stammt von einem 
ehemaligen österreichischen Diplomaten, der 
in verschiedenen europäischen Hauptstädten tä- 
tig war. Er gewährt einen aufschlussreichen 
Einblick in das Leben und Treiben jener eng- 
lischen Herrenschicht, die ausschliesslich die 
Verantwortung für den gegenwärtigen Krieg 
trägt und die ihn nur deshalb entfesselt hat, 
weil sie in ihm das letzte Mittel zu erblicken 
glaubte, um ihre beherrschende Stellung im 
Staate sowohl in der Politik als auch ge- 
genüber dem arbeitenden Volke, und damit 
den ganzen unvorstellbaren Luxus ihres pri- 
vaten Lebens aufrechtzuerhalten. 

Die sogenannten grossen Demoikratien des 
Westens tun sich bekanntlich sehr viel auf 
ihre freiheitlichen Einrichtungen' zugute. Der 
Parlamentarismus, sowohl in England, wo er 
sich allmählich aus ständischen Vertretungen 
entwickelt hat, als auch in Frankreich, wo 
er auf die Revolution von 1789 oder, rich- 
tiger gesagt, auf die Schreibtischklügeleien des 
Abbé Sieyes zurückzuführen ist — von an- 
dern parlamentarischen Systemen ganz zu 
schweigen, die mehr oder weniger dem fran- 
zösischen nur nachgebildet sind , ist längst 
von gründlichen Kennern der Staatswissen- 
schaften als eine Täuschung entlarvt worden. 
Die politische Freiheit, die der Wähler ge- 
niesst, ist auf den Augenblick beschränkt, ini 
dem er seinen Stimmzettel abgibt. Im übrigen 
wird der den Parlamenten zustehende Ein- 
fluss auf die Reglerungsgeschäfte von einem 
Klüngel professioneller Politiker ausigeüibt, die 
damit hauptsächlich personlicíie Vorteile ver- 
binden. Die Errungenschaft, welche die Ab- 
schaffung der Vorrechte des Qeburtsadels ur- 
sprünglich bedeutet hat, ist längst dadurch 
illusorisch gemacht worden, dass sich noch 
viel grösserer Vorrechte in allen Demokra- 
tien eine Plutokratie bemächtigt hat, die nicht 
weniger erheblich ist, als der Adel. Diese 
bevorrechtete Stellung der Plutokratie geht 
in gewissen demokratischen Staaten so weit, 
dass man sagen darf, -der Grundsatz der 
Gleichheit aller Staatsbürger vor dem Gesetz 
gelte in diesen Ländern heute weniger als zur 
Zeit der absoluten Monarchien mit ihren Pri- 
vilegien für den Geburtsadel. 

Das ist keine tendenziöse Uebertreibung. 
Weit davon entfernt! Es gibt zwar von Zeit 
zu Zeit in Frankreich, England oder in den 
Vereinigten Staaten einen Finanzskandal, einen 
Sittenskandal oder einen Rechtsskandal, und 
dann wird der eine oder andere herausgeris- 
sen und an den Pranger gestellt, damit das 
Volk sehe, in welchem herrlichen und unfehl- 
baren Rechtsstaat es lebe. Aber alle diese 
Skandale, die hin und wieder in den Demo- 
kratien auffliegen, sind nur ein geringer, ein 
verschwindender Teil jener Verbrechen, die 
fortlaufend unter dem Schutz des grossen 
Finanzkapitals geschehen-. 

Die öui^eren lllerlimale Der piutohcatien 

Wenn in der Polemik gegen die Westmäch- 
te diese häufig die kapitalistischen Mächte ge- 

' nannt werden, so trifft das nicht ganz die 
Lage der Dinge. Ein Mann, der sich durch 
ehrliche Arbeit ein Vermögen oder einen Be- 
sitz von den bei uns möglichen oder übli- 
chen Ausmassen erworben hat, hat nichts mit 
der Kaste zu schaffen, von der hier die Re- 
de ist. In dieser Kaste hätte man nur ein 
mitleidiges Lächeln für einen darartigen Idea- 
listen, der noch nach Schweiss riecht. Hier 
handelt es sich um Plutokratien. Das „Herr- 
schen", das in diesem Wort liegt, muss da- 
bei im schärfsten Sinne des Begriffes ver- 
standen werden. In einem Sinne, der die, 
schrankenlose Ausnützung der Macht, jede Art 
von Willkür und eine vor keinem Verbre- 
chen zurückschreckende Entschlossenheit zur 
Selbstebehauptung in sich begreift. Es ist 
schon gesagt worden, dass die Plutokratie eine 
ausserrechtliche Stellung für sich im Staate 
beansprucht. Das ist eines. Das andere ist, 
dass sie in den Händen einer geschlossenen 
Kaste liegt. Es wäre ganz falsch, nur etwa 
an eine unbestimmte, fluktuierende Menge von- 
Menschen zu denken, die gerade in diesem 
Augenblick als aussergewöhnlich vermögend 
bezeichnet werden können. Es handelt sich 
um eine ganz bestimmte Anzahl von Fami- 
lien, die über zwei Drittel oder drei Vier- 
tel des Nationalvermögens ihres Landes ver- 
fügen, von denen nur in Ausnahmefällen ei- 
ner aus der Stellung verdrängt werden kann, 
und in deren Kreis ebenso selten ein Ein- 
dringling aufgenommen wird. Ein solcher Neu- 
ling heisst dann Selfmademan, ein Mann, der 

„sich selbst gemacht hat", wobei das ,,Sich- 
zum-Mannenmachen" gar keinen Bezug hat 
zu seinen geistigen und moralischen Eigen- 
schaften, seinem Wirken im öffentlichen Dienst, 
zu wissenschaftlichen, künstlerischen oder tech- 
nischen Leistungen, zu Mut, Charakter, Ge- 
sinnung oder beispielhaftem Handeln, sondern 
ausschliesslich das Bankkonto des Mannes be- 
trifft. In Paris sprach man von den „200 
Familien", die Frankreich regierten. Iti Eng- 
land sind es vielleicht 500 oder 600. 

Diese paar hundert Familien, die nach ei- 
ner groben Schätzung über etwa hundert Mil- 
liarden Pfund verfügen, regierten heute das, 
was man die abendländische Welt nennt. Und 
noch ein Drittes muss hier festgehalten wer- 
den: Die laufenden Einkünfte dieser interna- 
tionalen Geldkaste bestehen zum weitaus gross-' 
ten Teil aus festen Renten, aus den Erträg- 
nissen von Latifundien, Gruben, Bergwerken, 
Oelquellen, Baumwollfeldern, grossen Vieh- 
wirtschaften, Banken, Eisenbahnen, Versiche- 
rungsanstalten, Schiffahrtskompagnien und in- 
ternationalen Kanalgeseljschaften. Sogenannte 
Industriekapitäne, die produktiv arbeiten und 
der menschlichen Tätigkeit neue Wege öffnen, 
kommen in dieser Kaste der modernen Plu- 
tokratie nur vereinzelt vor, wie etwa in den 

geräumiges Zimmer, und die um alle vier 
Wände laufenden Schränke reichten ' in drei 
Abteilungen bis unter die Decke. Der junge 
Mann besass, wie ich mich überzeugen konn- 
te, 350 Anzüge, 25 Mäntel und 200 Paar 
Schiihe, natürlich auch einen Diener, der nur 
damit, beschäftigt war, diese Garderobe in- 
stand zu halten. Einige Jahre später traf 
ich ihn wieder in London, wo er im Aus- 
wärtigen Amt arbeitete. Er hatte inzwischen 
geheiratet, und seine Frau verbrachte den 
Winter wie viele Engländerinnen in Kairo. 

Da wir ein nächstes Zusammentreffen ver- 
abreden wollten, sagte er mir, er werde 
einige Tage von London abwesend sein, da 
seine Frau Geburtstag habe und er sie aus 
diesem Anlass in seinem Flugzeug zu besu- 
chen wünschte. Auf dem Fluge nach Kairo 
wollte er in Paris einige Stunden Aufenthalt 
nehmen, um bei seinem dortigen Juwelier 
für seine Frau Schmuck einzukaufen. Als ich 
ihn verliess, reizte es mich, die Elendsquar- 
tiere von Whitechapel aufzusuchen, wo Men- 
schen in verfallenen Häusern, die nurmehr 
Erdhöhlen gleichen, auf Resten von 1 Matrat- 
zen, die von Unrat starren, in verlausten Lum- 
pen ein Leben fristen, das wahrlich diesen 
schönen Namen Leben nicht mehr verdient. 

WAS MACHE ICH 

nur GEGE/H 
DIESEN schmerz: 

CAFIASPIRINA1 
HILFT, 

MEIN HERZ 

Bestehen Sie auf 
aspirina Tabletten in der 
schuetzenden Cellophan 
Packung, 

• Ohne Zweifel, in jedem Heim 
wird Cafiaspirina als das Qaali- 
taetsprodukt betrachtet. Es ist her- 
vorragend, um Sie von Kopf- 
schmerzen, Migraene oder Nerven- 
schmerzen schnell und unfehlbar 
zu befreien. Cafiaspirina bringt 
Ihnen Erleichterung und Frische 
und verhilft Ihnen ausserdem zu 
Wohlbefinden. Es ist ein Bayer 
Praeparat. 
• Beugen Sie vor: Haben Sie stets 
Cafiaspirina zur Hand! 

dFI/lSPIRINA 

^e^en. Sclimeiriceii. 

■ 

Familien des früheren Hochadels einer als 
Künstler oder Gelehrter aus der Art geschla- 
gen hat. 

tie üecrfdioft einer RIofTe 

Diese moderne Plutokratie lebt in einem 
Stil, der über alle landläufigen Begriffe ei- 
nes Lebens reicher Leute weit hinausgeht und 
erst seit dem Weltkrieg durch den erhöihten 
Steuerdruck da und dort eine kleine Abschwä- 
chung erfahren hat. Und nicht nur der Chef, 
sondern jedes einzelne grossjährige Mitglied 
einer dieser Familien lebt in einem solchen 
Stil. Jahreseinkommen von 5, 10 und 20 Mil- 
lionen Mark je Person sind in diesen Krei-- 
sen nichts Seltenes. Zum normalen Immobi- 
liarbesitz eines jeden einzelnen dieser Kaste 
gehören: ein Palais in einer grossen Stadt 
mit einer Villa in der Umgebung, einige 
Landhäuser, etwa eines an der Riviera, eines 
in der Schweiz und eines irgendwo in Ita- 
lien, ein Grossgrundbesitz, mehrere Jagdgü- 
ter und eine Anzahl von Zinshäusern als An- 
lagewerte. Dazu kommen mehrere Automo- 
bile, mindestens ein Privatflugzeug, eine gros- 
se und eine kleinere Jacht. Nun vergegen- 
wärtige man sich, was allein die Instandhal- 
tung all dessen und die hierfür notwendige 
Angestelltenschaft kostet. 

In Rom zeigte mir ein' englischer Lega- 
tionssekretär seine Garderobe. Es war ein 

Mit dem, was jener Geburtstagflug den jun- 
gen Engländer kostete, hätten zwanzig die- 
ser Ausgestossenen für i,hr ganzes weiteres 
.Dasein versorgt werden können. 

(íimmeirdireienDe Gegenrã^e 

Die Hochburg der Plutokratie ist England. 
Es gibt nirgends in der Welt so himmel- 
schreiende Gegensätze zwischen den mensch- 
lichen Existenzen wie hier. Alle Welt weiss 
von diesen Gegensätzen, sie sind viele hun- 
dertmal in sozialpolitischen Büchern und Ro- 
manen behandelt worden, sie werden von 
Zeit zu Zeit in öffentlichen Versammlungen 
erörtert. Nur dort, wo sich' das Gewissen 
dieses Volkes, wenn es eines hätte, wirk- 
sam aufbäumen sollte und könnte, im Par- 
lament, schweigt man darüber diskret. Denn 
dieser englische Parlamentarismus ist doch 
nichts als eine gestellte Szenerie, auf der 
die Parlamentarier mit verteilten Rollen ein 
einverständliches Schauspiel aufführen. Die 
Männer, die im Unterhaus wie im Oberhaus 
den Ton angeben, gehören der Plutokratie 
an. Viele andere Parlamentarier zählen zur 
kleineren Gefolgschaft der Grossrentnerkaste. 
Der Rest wird durch gelegentliche Trinkgel- 
der kompromittiert. Alle miteinander sind ge- 
sättigt. Einzelne halten es für ihre Pflicht, 
hin und wieder eine Tirade für die grosse 
Menge von Stapel zu lassen, weil so etwas 

Serbinand Oppenberg 

ßciegsgebet 

Herrgott, du hast uns auserseh'n, 
den grossen Kampf zu führen. 
Gib Kraft uns, dass wir ihn besteh'n, 
gib Mut uns, wenn zum Sturm wir geh'n 
und sich die Trommeln rühren. 

Du hast den Führer Uns gesandt 
als deiner Allmacht Zeichen. 
Schirm' seine und des Volkes Hand 
im Sturmgefecht Und Feuerbrand, 
gib, dass wir niemals weichen. 

Gib allen uns ein starkes Herz 
in schweren, dumpfen Tagen. 
Gib, dass wir licht- und himmelwärts 
im Kampf von Blut und Stahl und Erz 
die Schlacht zu Ende schlagen. 

einen guten Eindruck macht. Aber nicht ein 
einziger denUt daran, die Hand ernsthaft ge- 
gen die Unterdrückung durch die Plutokratie 
zu erheben, weil er weiss, dass sie ihm so- 
gleich würde abgehackt werden. 

Die englische Plutokratie ist heute fester 
gefügt als die Plutokratie jedes andern Lan- 
des. Ihre Ränge sind geschlosseji. Soweit 
Mitglieder des Hochadels ihr nicht auf Grund 
ihres Vermögens angehören, werden sie als 
inaktive Ehrengäste geduldet. Ihre gesell- 
schaftliche Rolle besteht darin, den Reichtum 
und das Glück Englands öffentlich zur Schau 
zu stellen, bei den grossen Garden Parties, 
auf Reiterturnieren, auf der Blumenschau in 
Chelsa, zur Opernsaison in Covent Garden, 
beim Derby in Epsom, bei den Segelregat- 
ten in Cowes, bei den Rennen im königli- 
chen Ascot. Von altem Piratengeist erfüllt, 
kennt diese englische Plutokratie nur einen 
Gedanken: ihre Stellung zu festigen und, wenn 
,es darauf ankommt, bis aufs Messer zu ver- 
teidigen. 

Zur Befestigung .ihrer Macht hält sie ihre 
Vertrauensleute in allen wichtigen Diensten: 
in den Aemtern des Innern, des Auswärtigen 
und der Finanz, in der Diplomatie, im Ge- 
neralstab, in den grossen Banken, natürlich 
auch im Parlament, bei Hof und in der 
Presse. Fühlt sie aber einmal den Boden 
unter sich zittern, dann muss gleich der 
Olymp in Bewegung gesetzt werden. Und 
wenn er sich nicht bewegen lässt, der Ache- 
ron. Als vor zehn Jahren der Strom der 
Renten plötzlich schlammiger wurde, musste 
die Regierung mit den Dominien das Abkom- 
men von Ottawa schliessen. Als einige Juhre 
später wiederum ein leichtes Beben durch 
die Banksafes ging, sollte das Währungsab- 
kommen mit den Vereinigten Staaten und 
Frankreich jede Gefahr bannen. Doch dauer- 
te es nicht lange, da hatte die Plutokratie 
Englands wieder das Gefühl, dass eines Ta- 
ges auch diese Sicherungen nachgeben köinn- 
ten. Ein Schauer wehte sie an, wenn sie 
das Dröhnen der Maschinen aus Deutsch- 
land vernahm. Ein scharfer Wind wehte den 
Rhein herüber und vom Mittelmeer herauf. 
Da beschloss die englische Plutokratie den 

'Krieg gegen Deutschland. 
Dieser Krieg ist daher der Krieg der Gross- 

rente gegen die Arbeit. Die Rente hasst die 
Arbeit wie die Pest, denn die junge Arbeit 
allein vermag die alte Rente zu entthronen. 
Was soll dagegen das heuchlerische Spiel eng- 
lischer Minister mit Kriegsgründen! Aber lan- 
ge genug hat man die Welt über den eigent- 
lichen Sinn dieses, Krieges noch hinwegzu- 
sehen können! 

Schlechtes Omen 

fttc fionoDiec 

Kanadische Flieger, die zur Verstärkung der 
englischen Luftwaffe nach England geschafft 
worden sind, haben nach Angaben in der 
Londoner Presse ihren eigenen Kriegsgesang 
mitgebracht. Er beginnt bei Pompejus, Da- 
rius und Cyrus, um schliesslich zu verkün- 
den: „Wir werden die Weltgeschichte zum 
Zittern bringen mit unserer Macht, wir wer- 
den uns versammeln auf den Strassen von 
Hitlers altem Berlin, ohne uns kann der grosse 
Schlag nicht losgehen, und wenn wir die Na- 
zis zur Vernunft gebracht haben, wird ihre 
Regierung stürzen und in jedem Haus wird 
ein Mädchen auf uns warten. Einen wunder- 
schönen Krieg haben wir zu gewinnen (!)" 

Zitiert nach dem „Daily Telegraph". Wo 
haben wir das schon einmal gehört? Sangen 
nicht die polnischen Soldaten so ähnlich, als 
sie nach Berlin marschieren wollten? Auch 
die kanadischen Maulhelden wären besser zu 
Hause geblieben! 
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Qeneralstab zu zerstören. Seit Wiederherstel- 
lung der deutschen Wehrfreiheit ist auch der 
Qeneralstab, wohl in veränderten Formen, aber 
im Geiste seiner Schöpfer, wiedererstanden. 
An seiner Spitze steht im jetzigen Kriege als 
Generalstabschef General der Artillerie Hal- 
der. Unter ihm arbeitet der Generalstab, der 
seinen Stolz darin sieht, nach dem Vorbilde 
Moltkes und Schlieffens viel zu leisten und 
wenig hervorzutreten. 

Der deutsche Generalstab war stets eine in 
der Stille wirkende Kraft, auf das engste ver- 
knüpft mit den glanzvollen Ereignissen der 
deutschen Geschichte und — wie der ge- 
schichtliche Ablauf beweist — von höchstem 
Nutzen für Heer und Vaterland. 

neue DnehDoten 

oon ßorl £erbs 

Gerüchte... 
Als der Siebenjährige l^rieg begonnen hatt 

te, waren in Frankreich — man fühlt sich, 
versucht zu sagen: natürlich — oftmals die 
tollsten Gerüchte verbreitet; und Ludwig der 
Fünfzehnte war, offenbar in Ermangelung ei- 
ner unmittelbaren Kriegsbetätigung, einer ihrer 
eifrigsten Weiterträger. 

4,Denken Sie," sagte er eines Tages zur 
Herzogin von Orleans, einer gebürtigen Prin- 
zessin von Conti, „es heisst, der König von 
Preussen sei gefangen und würde demnächst 
nach Paris gebracht werden." „Prächtig," sag- 
te die Herzogin. „Ich habe mir schon im- 
mer gewünscht, einmal einen richtigen Kö- 
nig zu sehen." 

Finanizwirtschaft 
Charles Alexandre de Calonne, in der vor- 

revolutionären Zeit Frankreichs Finanzminister,, 
ein rosiger, geschmeidiger und frohgemuter 
Herr, trug durch seinen vergnüglichen und 
optimistischen Geldbetrieb viel dazu bei, dass 
nach ihm die Sintflut kam. 

„Lieber Calonne," sagte die ahnungslose 
und leichtsinnige Königin Marie Antoinette 
eines Tages, „Sie müssen mir Geld schaffen 
— viel Geld, viel Geld... Können Sie das?"' 

„Majestät," versetzte Calonne mit franzö- 
sischer Nonchalance, ,,ich bitte zu befehlen. 
Wenn es möglich ist, so ist es bereits gesche- 
hen, und wenn es unmöglich ist, so wird es. 

• geschehen." 

„ — la meme chose" 
Charles Maurice, Fürst von Talleyrand-Pê- 

rigord, Aristokrat, Weltmann und. Diplomat 
von der geschmeidig-tödlichen Treffsicherheit 
einer stählernen Klinge, sass in seinem Schloss. 
Valençay am Kamin und hörte Herrn Adolphe 
Thiers zu. 

Thiers, zappelig, hitzig, war verzweifelt. 
„Sie betrüben mich, mein Fürsti" sagte er. 
„Immer, wenn ich mit Ihnen von Politik 
sprechen will, fangen Sie an, über die Frauen 
zu reden." 

,i,Aber ich bitte Sie, mein Freund," er- 
widerte jener, „das ist doch dasselbe!" 

England — Irland 
G. K. Chesterton, der Dicke, und Bernard 

Shaw, der Magere, trafen in einer Gesell- 
schaft zusammen. 

Chesterton sagte: 
„Immer, wenn ich Sie sehe, muss ich mir 

vorstellen, es wäre eine Hungersnot ausge- 
brochen." 

Shaw antwortete: 
^Richtig. Und immer, wenn ich Sie sehe, 

muss ich mir vorstellen, Sie wären daran 
schuld —." 

Es war einmal ... 

^^ 1%. A A â Nordsee festen Fuss gefasst und 

7t6iiiue jStciiißn OuS KStui 

So jagte England die Neutralen 

Generaloberst v. Brauchitsch Generaloberst Keitel 

Es war einmal ... 

konnte bei den immer grösser werdenden Hee- 
ren nicht mehr alles persönlich regeln. Er 
brauchte Mitarbeiter und Gehilfen, kurz einen 
Generalstab, um die Heeresmaschine im Gang, 
zu erhalten und die getrennt vorgehenden 
Streitkräfte zu einheitlicher Wirkung zu brin- 
gen. Die Grundlage zum preussischen Gene- 
ralstab wurde durch Scharnhorst gelegt; durch 
ihn sind sorgfältige Auslese und planmässige 
Ausbildung zur Richtschnur für die ganze 
spätere Entwicklung des Generalstabes ge- 
worden. 

Die heutige Ordnung und Einteilung des 
Generalstabsdienstes stammt von Gneisenau. 
Der Ablauf des Dienstes im Hauptquartier 

Der Krieg Der 30 Jahre — Die Sremúen nu^en Oeutfdie not — Die Reiben Des £on&e$ unO Des 
Oolhes — 3er[töcungen ohnegleidien — Das Beirpiel ous IDUrttemberg — Eines Der oielen 
Deutrdien tDunDer — Die intriganten SrieDensRifter }u OsnabrOdt — Abtretungen unD ßriegs- 

entrdiöDigungen — „DeutrdilanD hann nur Durdt DeutrdilanD tnteDergeboren toerDen" 

Mit einem Streit über die religiösen und 
politischen Gerechtsame der kaiserlichen Un- 
tertanen in den habsburgischen Erbländern 
hatte der Krieg der dreissig Jahre, der deut- 
sche Krieg, im Jahre 1618 begonnen. Dann 
hatte dieser Streit das ganze Reich ergrif- 
fen und sich zu einem erbitterten Existenz- 
kampf zwischen Protestanten und Katholi- 
ken ausgewachsen, bis er, sich mählich wan- 
delte, so dass sich die feindlichen Religionen 
plötzlich in einer Front dem Kaiser gegen- 
übersahen und der Streitfall auf den Nen- 
ner: kaiserliche Zentralgewalt gegen territo- 
riale Selbständigkeit gebracht worden war. 
Und endlich hatten sich die Fremden des 
Krieges bemächtigt, um soviel als möglich 
im trüben zu fischen. , 

Sie hatten das Land hin und her geris- 
sen, in tausend und aber tausend Wunden 
geschlagen und es restlos erschöpft. Man 
kann ermessen, was dieser Krieg das Reich 
und das deutsche Volk gekostet hat, wenn 
man nur einmal die Zahlen für Württemberg 
vergleicht. Im Ausgang des Dreissigjährigen 
Krieges lagen in dieser deutschen Landschaft 
nicht weniger als 8 Städte, 45 Dörfer mit 
65 Kirchen, 230 öffentlichen und 30.086 Pri- 
vatgebäuden in Schutt und Asche. Dazu wa- 
ren 40.000 Morgen Weingärten, 248.000 Mor- 
gen Ackerland und Gärten und 24.000 Mor- 
gen Wiesenland teils vernichtet, teils muss- 
ten sie aus Mangel an Menschen unbebaut 
brach liegen. Und diese Zahlen stammen nicht 
etwa aus dem Jahre 1648, sondern aus dem 
Jahre 1654, in dem man doch den Krieg 
schòn leidlich zu überwinden begann. 

Es ist eines der vielen Wunder, die eben 
nur in Deutschland möglich sind, und die. 
sich von Jahrhundert zu Jahrhundert wieder- 
holt haben, dass die nicht zu verderbende 
Kraft .dieses Volkes sich immer wieder über 
die Ruinen der Zeit erhob, um eine Zukunft 
neu zu zimmern. An den Fremden lag es 
weiss Gott nicht, dass dies gelang. Sie hat- 
ten endlich ihre Interessen befriedigt gese- 
hen. Sie hatten im Lande gehaust wie die 
Teufel, ganz gleich, ob es sich um Franzo- 
sen oder Schweden handeln mochte, Sie wa- 
ren in einem Land, das keinen eigenen Wil- 
len mehr hatte, und sie behandelten es dem- 
entsprechend. 

Nun also hielten sie den Zeitpunkt für ge- 
kommen, sich zusammenzusetzen. Im Frie- 
denssaal zu Osnabrück kann man die intel- 
ligenten und intriganten Profile dieser Frie- 
densstifter betrachten. Da sieht man das ver- 
schlagen blinzelnde Auge des kaiserlichen Ge- 
sandten Max Grafen van Trautmanmsdorf, da 
kann man die Schweden Adler Salvins und 
Johann Oxenstjerna, des Kanzlers unebenbür- 

' tigen Sohnes, bewundern. Da kann man sie 
alle sehen, die Jahre brauchten, bis sie an 
einem Tisch zusammenkamen, Jahre, bis sie 
sich hinreichend beschnüffelt hatten, und Jah- 
re, bis sie endlich das Instrument und seine 
Durchfühmng unter Dach und Fach beka- 
men. Sie hatten eine Gemütsruhe ohneglei- 
chen. Während das Land noch im Jahre 1645 
unter den Lasten des Krieges seufzte, unter- 
hielten sie sich über bahnbrechende Fragen, 
ob den Gesandten der Kurfürsten vielleicht 
das Prädikat „Exzellenz" zuzubilligen sei! 

Franzosen und Schweden waren einträch- 

tig beisammen, und sie hieben wacker auf 
das Reich ein. Sie warfen als erstes einen 
Zankapfel in die Debatte, dessen verderbliche 
Wirkung das Reich zu einem elenden Unter- 
gang treiben sollte: sie verlangten für jeden 
Reichsstand die unverliürzte Geltung der so- 
genannten landeshoheitlichen Rechte, ein- 
schliesslich des Rechts mit auswärtigen Staa- 
ten Bündnisse zu schliessen! Und dann be- 
gannen sie sich vom Reichsgebiet auszusu- 
chen, was ihnen gefiel. Am eiligsten hatten 
es die Schweden, die mit dieser Raffgier am 
schlagendsten die Mär widerlegten, ihr Kö- 
nig Gustaf Adolf sei nur um des Evange- 
liums willen in Deutschland gelandet. Sie 
nahmen sich ganz Vorpommern mit Rügen, 
und von Hinterpommern noch Stettin, Garz, 
Damm, Gollnow und die Insel Wollin nebst 
dem Frischen Haff dazu, ausserdem noch 
Wismar mit seinem Hafen und die Bistümer 
Bremen und Verden als weltliche Herzogtü- 
mer. Dafür erhielten sie dann einen Sitz im 
deutschen Reichsverband und damit im Reichs- 
tag (!) sowie das Recht, in diesen Gebieten 
ein eigenes Appellationsgericht zu gründen und 
damit sein Recht dort einzuführen. Endlich 
— mit Land allein nicht zufrieden — nahm 
die Krone Schweden dem Reich noch einen 
Geldbetrag von 5 Millionen Talern ab, um 
ihre auf deutschem Boden sengenden und bren- 
nenden Horden ablohnen zu können! Schwe- 
den war also Herr der Ostsee geworden, hat- 

Die geschichtliche Entwicklung des deut- 
schen Generalstabes ist durch die lange Amts- 
dauer der Generalchefs sichtlich bestimmt wor- 
den. Sie hatten Zeit, Erfahrungen zu sam- 
meln und Schule zu machen. In den 100 
Jahren zwischen den Befreiungskriegen und 
dem Weltkriege hat es nur acht Chefs des 
preussisch-deutschen Generalstabes gegeben. 
Besonders lange amtierten Schlieffen (15 Jah- 
re), Krauseneck (20 Jahre) und Moltke (32 
Jahre). 

Der preussische Generalstab, aus dem spä- 
ter der deutsche hervorging, entstand nach 
der Niederlage von Jena, in der sich die 
preussischen Führungsmethoden nicht mehr 
als zeitgemäss erwiesen hatten. Der Feldherr 

Frankreich war nicht weniger auf Abtre- 
tungen versessen. Es bekam endgültig die 
Rechte an Metz, Toul und Verdun, es legte 
seine Hand ungestraft auf das Land Loth- 
ringen, dessen Herzog vertrieben war, und 
es wuisste wegen des Elsass so verklausulier- 
te Bestimmungen durchzusetzen, dass £s den 
französischen Diplomaten unschwer gelingen 
konnte, hineinzudisputieren, was sie darin se- 
hen wollten. Endlich erhielt es noch die An- 
erkennung seines Besitzes von Pinerolo und 
das Besatzungsrecht von Philippsburg, hatte 
also am Oberrhein seine,Grenzen bis an den 
Strom selbst vorgeschoben. 

Und neben allen diesen schwätzten sie in 
kirchlichen Fragen auf unabsehbare Zeit in 
die Reichssachen hinein. Man sträubte sich 
vergebens dagegen. 

Es hatte mehrere Hundert Jahre gedauert, 
es hat der Anstrengungen eines Friedrich Wil- 
helm von Brandenburg bei Fehrbellin, eines 
Friedrich, der Befreiungskriege und der Ei- 
nigungskriege bedurft, um die schwersten Fol- 
gen von 1648 wenigstens oberflächlich zu be- 
seitigen und die Aasgeier vom Leibe des 
Reiches zu verscheuchen. Dass dies aber ge- 
schehen konnte, war das Verdienst nicht al- 
lein der Fürsten, sondern jener deutschen 
Männer, die, wie Wassenberg, dem Volke un- 
ablässig einprägten: „Das Reich kann * nur 
durch das Reich, Deutschland durch Deutsch- 
land wiedergeboren werden. Als Kinder eines 
Leibes, eines Staates, als Brüder müssen sich 
alle Deutschen in Liebe umfassen und mit al- 
len Kräften und Tugenden heldenmütig jenem 
grossen Ziele zustreben"! 

der schlesischen Armee beim Endkampf ge- 
gen Napoleon ist massgebend geblieben für 
das deutsche Heer. Die Rollenverteilung zwi- 
schen dem Feldherrnpaar Blücher und Gnei- 
senau hat die dem deutschen Heere eigentüm- 
liche Lösung für das Feldherrntum gebracht; 
gemeinsame Verantwortung und Beteiligung 
^n der Führung von Feldherr und General- 
stabschef. Gewaltige Siege der neueren deut- 
schen Geschichte sind durch Feldherrduumvi- 
rate erfochten worden: König Wilhelm und 
Moltke, Hindenburg und Ludendorff, Macken- 
sen und Seeckt. 

Seine geschichtliche Aufgabe, Hauptbildungs- 
schule des Heeres im Frieden zu sein, ist 
dem Generalstabe durch General v. Grolmah 
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gewiesen worden, der nach den Befreiungs- 
kriegen die Friedensorganisation des General- 
stabes geschaffen hat. 

Durch Moltke wurde der deutsche General- 
stab in der ganzen Welt bekannt gemacht. 
Er war der grösste der aus der Schule des 
Generalstabes Hervorgegangenen, war nicht 
nur der unerreichte Generalstabschef, sondern 
einer der grössten Heerführer aller Zeiten. 
Seit Moltkes Tagen waren alle unsere Feinde 
überzeugt, dass der deutsche Generalstab im 
Besitz des Geheimnisses des Sieges sei. Kein 
Wunder, dass im Diktat von Versailles die 
Abschaffung des Generalstabes gefordert wur- 
de. Es ist den Feinden nicht gelungen, den Ham and eggs ... 
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Berlin, 20. — In vergangener Nacht unter- 
nahmen die Engländer auf mehrere offene 
Städte im westdeutschen Industriegebiet er- 
neut Luftangriffe. Durch die ziellos abge- 
worfenen Bomben vvurden in Köln und Reck- 
linghausen eine Anzahl von Zivilpersonen ge- 
tötet und viele verletzt. 

Stockholm, 20. — Die englischen Behör- 
den stehen gänzlich unter der Ueberzeugung, 
dass ein deutscher Qrossangriff auf das In- 
selreich bevorsteht. Der Minister für natio- 
nale Sicherheit veröffentlichte einen Aufruf 
an die Bevölkerung, im Falle einer Invasion 
nicht zu fliehen, sondern auf dem Posten zu 
bleiben. 50 Millionen Flugblätter mit der 
Ueberschrift „Wie habe ich mich im Falle 
•einer Invasion zu verhalten?" wurden bereits 
verteilt. Die Regierung befasste sich auch be- 
reits mit der Verschickung von vielen Tau- 
send Kindern nach den Dominions. Zunächst 
sollen lO.OOO nach Kanada, 5000 nach Au- 
stralien und 5000 nach Südafrika und Neu- 
seeland gebracht werden. Allerdings können 
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RECHTSANWALT 
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sich nur sehr begüterte Eltern mit derartigen 
Plänen tragen, während Arbeiterfamilien in 
England jede Aussicht auf eine Reise nach 
Uebersee versperrt ist. 

Genf, 20. — Einer englischen Nachrichten- 
agentur zufolge sind die Sendungen britischer 
Kohle nach Frankreich eingestellt worden. 

Berlin, 20. — Von der französisch-schwei- 
zerischen Grenze gelangen erschütternde Be- 
richte über das Flüichtlingselend der Bevölke- 
rung Frankreichs an die Oeffentlichkeit. In- 
folge einer geradezu gemeinen Hass- und Lü- 
genpropaganda sind Tausende von Familien 
aus Nordfrankreiich mit armseligem Handge- 
päck oft 500 Kilometer weit ins Ungewisse 
gegangen, weil man ihnen die deutschen Sol- 
daten immer wieder als „Hunnen und Barba- 
ren", als „Kindermörder" und ,,Frauenschän- 
der" geschildert hatte. Beim Begegnen mit 

den deutschen Truppen, die die Flüchtlinge 
bei der rastlosen und schnellen Verfolgung 
der zurückflutenden französischen Heeresgrup- 
pen vielfach überholten, haben die Flüchtlin- 
ge dann die ganze Sinnlosigkeit dieser Propa- 
ganda kennengelernt und sind von den deut- 
schen Soldaten im Rahmen des Möglichen be- 
ruhigt und unterstützt worden. — Besonders 
verzweifelt kommen zersprengte französische 
Truppenteile an der Grenze an. Sie sind über- 
müdet, haben tagelang nichts gegessen und 
äussern alle nur den einen Wunsch, dass der 
Krieg sobald wie möglich beendet sein möge. 

Madrid, 20. — Der aussichtslose Habsburg- 

Sprössling Otto ist mit seiner Mirtter, der ehe- 
maligen Kaiserin Zita, in Spanien eingetrof- 
fen, von wo die Reise nach Portugal weiter- 
gehen soll. 

Detroit, 20. — Der bekannte nordamerika- 
nische Grossindustrielle Henry Ford demen- 
tierte die von London verbreitete Meldung, 
wonach die Ford-Gesellschaft von der briti- 
schen Regierung mit der Herstellung von 6000 
Rolls-Royce-Merlin-Flugmotoren beauftragt 
worden sei. Ford sagte wörtlich: „Wir ste- 
hen in keinerlei Geschäftsverbindung mit der 
britischen Regierung oder irgendeiner auslän- 
dischen Regierung." 
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in Compiegne, an gleicher Stelle, wo den deut- 
schen Abgesandten im Jahre 1Q18 die Bedin- 
gungen eingehändigt wurden. 

Rom, 20. — Die französische Regierung 
hat sich über die spanische Regierung an Ita- 
lien gewandt und um Mitteilung der Bedin- 
gungen für den Abschluss eines Waffenstill- 
standes ersucht. 

Berlin, 21. — In vergangener Nacht bom- 
bardierten britische Flieger die offenen Gross- 
städte Köln, Koblenz, Worms und Speyer am 
Rhein. Auch auf Privathäuser in Hamburg 
wurden Bomben abgeworfen. Ueberall sind 
Tote und Verwundete zu beklagen. ' 

Berlin, 21. — Nach amtlicher Mitteilung sind 
alle britischen Meldungen über deutsche Trup- 
penkonzentrationen in Ostpreussen frei erfun- 
den — Die Behauptungen des englischen 
Rundfunksenders, dass spätestens in vier Mo- 
naten Deuischland von einer Hungersnot heim- 
gesucht würde, wird vom Reichsernährungs- 
ministerium in folgender lakonischer Weise 
klar beantwortet: 

1. Es ist nicht wahr, was über eine ,,schlech- 
te Ernte" gesagt wird noch was über die 
Seuchen unter dem Vieh und den Pflanzen- 
beständen gesagt wurde. 

Die Fahnen des Sieges über ganz Deutschland 

Berlin, 20. — Die französische Regierung hat 
der Reichsregierung mitgeteilt, dass sie fol- 
gende Männer als ihre Bevollmächtigten für 
einen deutsch-französischen Waffenstillstands- 
Vertrag bestimmte: das Mitglied des Ober- 
sten Generalrats der französischen Armee Ge- 

neral Huntzinger, Vizeadmiral Leluc, General 
der Luftwaffe Bergeret und Botschafter Noel. 
Der im 60. Lebensjahre stehende Leiter der 
Abordnung, General Huntzinger, entstammt ei- 
ner elsässiischen Familie. Die Uebergabe der 
deutschen Waffenstillstandsbedingungen erfolgt 

2. Die russischen Getreidelieferungen kom- 
men regelmässig an. 

3. Die deutschen Vorräte an Weizen sind 
noch ebenso gross wie zu Beginn des Krieges. 

4. Ständig werden Bestände an Eiern, But- 
ter und Fleischkonserven erhöht. 

Stockholm, 21. — Die frisch eingezogenen 
englischen Rekruten müssen in Zivilkleidung 
Dienst tun, da kein Militärtuch vorhanden ist. 
Es werden Klagen laut, dass man seinerzeit 
den völlig zwecklosen weiblichen Hilfskorps 
geradezu verschwenderischer Weise Uniformen 
zur Verfügung stellte. 

Madrid, 21. — Der Herzog von Windsor 
und seine Frau sind auf spanischem Boden 
eingetroffen. Auch der frühere belgische Mini- 
sterpräsident Pierlot, der ehemalige französi- 
sche Aussenminister Daladier und andere ein- 
stige Grössen versuchen über Spanien und 
Portugal nach England zu gelangen. 
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Genf, 21. — Der „Tribüne de Oeneve" zu- 
folge haben in den letzten 24 Stunden 100.000 
Mann der polnischen' Emigrantentruppen die 
schweizer Grenze überschritten. 

Oslo, 21. — Auf der Eisenbahnlinie Oslo- 
Bergen ist der Dienst wieder aufgenommen 
worden. Deutsche Eisenbahnpioniere haben in 
kürzester Zeit 17 gesprengte Brücken in ei- 
ner Gesamtlänge von 2000 Meter auf dieser 
Strecke wieder hergestellt. 

Newyork, 21. — In den Räumen des ,,Deut- 
schen Handeis- und Wirtschaftsdienstes" wur- 
de ein Bombenattentat verübt. Neun Personen 
wurden verletzt. Die Polizei vermutet, dass 
der Anschlag dem im selben Gebäude ein 
Stockwerk tiefer liegenden Deutschen Gene- 
ralkonsulat gegolten hat. 

S)ic (Sntttiicfliutg bcr Sírtcgêmirífc^aft 

Berlin, 21. — Die deutsche Presse stellt fest, 
dass Frankreich allein vom kriegswirtschaftli- 
chen Standpunkt aus den Kampf nicht mehr 
weiterführen könnte. Die Einnahme der ge- 
waltigen Waffenwerke von Le Creuzot be- 
deutete allein den Verlust von 12 Hochöfen, 
die der Stahlgewinnung dienten. Die Fabri- 
kation dieser Werke wird sich jetzt zum Nut- 
zen des deutschen Oberkommandoö auswir- 
ken. Für Deutschland ist nun auch der Weg 
nach Spanien offen. Der Wiederaufbau dieses 
Landes wird jetzt trotz des Krieges weiterge- 
hen. Die Blockade des europäischen Festlan- 
des gegen England ist mit dem Sieg über 
Frankreich vollständig geworden. Den deut- 
schen Schnellbooten und U-Booten stehen erst- 
klassige Häfen zur Verfügung. In England 
sind die Aktien im Sinken. Vor allem haben 
die Eisenbahngesellschaften starke Verluste zu 
verzeichnen. Das Geld flLesst in ungeahntem 
Ausmass weiterhin nach Amerika ab. Genü- 
gend Lebensmittel stehen nur noch für ei- 
nige Wochen zur Verfügung. Dagegen ha- 
ben die deutschen Industriewerte an der Bör- 
se ein regelmässiges Ansteigen zu verzeich- 
nen. Die Türkei, die soeben mit dem Reich 
ein neues Wirtschaftsabkommen abschloss, hat 
ihren Handelsvertrag mit England aufgekün- 
digt. Auch alle anderen europäischen Länder 
suchen stärkere wirtschaftliche Anlehnung an 
Deutschland. 

Berlin, 22. — Die deutsche Presse stellt 
zu den Waffenstillstandsverhandlungen in Com- 
piegne fest, dass an diesem historischen 21. 
Juni die dem deutschen Volk 1Q18 auferlegte 
Demütigung ausgelöscht wurde. Die Zukunft 
werde erweisen, dass der Sieg Adolf Hitlers 
über den Westen nicht nur ein militärischer, 
sondern auch ein politischer Sieg ist. Der 
Schlusspunkt des Krieges zwischen Deutsch- 
land und Frankreich sei gleichzeitig der Aus- 
gangspunkt für die Neuordnung Europas. 

Madrid, 22. — Der Mitarbeiter der spani- 
schen Zeitung „ABC" berichtet aus London, 
dass dort die Furcht vor dem deutschen An- 
griff und vor dem Gespenst der „fünften 
Kolonne" grenzenlose Ausmasse erreicht hat. 
Soldaten und Zivilisten mit geschultertem Ge- 
wehr gingen in den Strassen Londons um- 
her und die letzte Hoffnung aller Englän- 
der klammert sich an ihre Flotte. 

Mailand, 22. — Die italienischen Behör- 
den haben ausländische Pressevertreter zum; 
Besuch der Rüstungswerke in Turin und Mai- 
land sowie der Automobil- und Flugzeug- 
werke Fiat und Lancia, der Maschinen- und 
Lokomotivenfabrik Breda und anderer Be- 
triebe eingeladen, damit sie sich vom unge- 
störten Arbeitsgang in diesen Werken über- 
zeugen. Die englischen Sender hatten näm- 
lich verkündet, dass die genannten Betriebe 
den Bombenangriffen der britischen Luftwaf- 
fe zum Opfer gefallen seien. 

Genf, 22. — Der schweizer Arzt Dr. Bre- 
chet berichtet im „Journal de Geneve", wie 
die deutschen Soldaten in Belgien alles nur 
Mögliche tun, um die durch den Krieg her- 
vorgerufenen Leiden zu mildern. Ueberäll 
steuert das Leben wieder einer normalen Ab- 
wicklung entgegen. Er habe nirgends Klagen 
der Bevölkerung über die deutschen Solda- 
ten gehört. Dagegen seien die Belgier über 
die zahlreichen Schandtaten der Engländer vor 
ihrem Abzug äusserst empört. Sinnlos wur- 
den Männer ermordet, Frauen geschändet, 
wurden Plünderungen und Zerstörungen ver- 
übt. 

Madrid, 22. — Der ehemalige belgische 
Ministerpräsident van Zeeland, der sich in 
Begleitung anderer derrotistischer Politiker 
nach Spanien geflüchtet hat, hat ein Verm^ 
gen von einigen Millionen mitgenommen. Die 
Gesamtsumme verteilt sich folgendermassen: 
200.000 französische Franken, 670.000 belgi- 
sche Franken, 172,000 Dollars und 40.000 eng- 
lische Pfund, alles in Gold. 

Berlin, 22. — Britische Flieger warfen auf 
die Stadt Koblenz Brandbomben. Bei St. Goar 
wurde eine Personenfähre getroffen und ein 
Fischdampfer versenkt. Der Fährwächter wur- 

de getötet. Bei einem Angriff auf Essen wur- 
den eine Kirche und mehrere Privathäuser 
schwer beschädigt. Neun Zivilpersonen fan- 
den den Tod. Eine grössere Zahl wurde ver- 
wundet. 
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Rom, 23. — Dieselben Bevollmächtigten der 
Regierung Frankreichs in Bordeaux, die den 
Waffenstillstandsvertrag mit Deutschland un- 
terzeichneten, sind mit ihren Begleitern am 
heutigen Sonntag 15 Uhr in zwei dreimoto- 
rigen Flugzeugen auf dem Flughafen Litto- 
ria eingetroffen. Der Verhandlungsort liegt 
in der Nähe von Rom. 

Hannover, 23. — Englische Flieger bom- 
bardierten in letzter Nacht den Bückeberg 
an der Weser, auf dem in jedem Jahr in 
Gegenwart des Führers das Erntedankfest ab- 
gehalten wird. Die Haupttribüne wurde leicht 
beschädigt. Der Bückeberg hat keinerlei mi- 
litärische Bedeutung. In Holland wurde ein 
Marinelazarett mit Bomben belegt. 

Genf, 23. — Sofort nach Unterzeichnung 
des deutsch-französischen Waffenstillstandes 
hat England die diplomatischen Beziehungen 
zu Frankreich abgebrochen. Der letzte eng- 
lische Botschafter in Frankreich, Sir Ronald 
Hugh Campbell, hat mit dem gesamten Per- 
sonal der Botschaft Bordeaux an Bord eines 
Zerstörers verlassen. 

Stockholm, 23. — Churchill richtete am 
Sonntag nach Bekanntwerden des Waffenstill- 
standsvertrages in einer Rundfunkrede ausser- 
ordentlich heftige Angriffe gegen die Regie- 
rung des Marschalls Pétain. Die britische Re- 
gierung sei bestürzt gewesen, dass Frankreich 
die deutschen Forderungen angenommen ha- 
be. Frankreich begäbe sich damit samt sei- 
nem Imperium in die Hände der Deutschen 
und Italiener und werde gezwungen, gegen 
seinen Alliierten zu arbeiten. Aber England 
werde den Krieg „bis zum Ende" fortführen 
und dann dem französischen Volke seine Frei- 
heit wiedergeben. Alle Franzosen ausserhalb 
des feindlichen Wirkungskreises müssten den 
Engländern zum schnellen Endsieg helfen. In 
Britanniens Presse und Rundfunk tobt eine 
üble Hetze gegen Frankreich, dem man alle 
Schuld an der Niederlage der Alliierten zu- 
schiebt. 

Genf, 24. — Der britische Rundfunk be- 

stätigte am Sonnabendabend um 22.15 Uhr, 
dass die englische Regierung die Regierung 
in Bordeaux als unabhängige Regierung nicht 
mehr betrachte und statt deren ein sogenann- 
tes „Nationales Französisches Komitee" in 
London anerkenne. 

Genf, 24. — Marschall Pétain geisselte in 
einer Rundfunkansprache am Sonntagabend die 
gehässigen Auslassungen Churchills, dem er 
jedes Recht absprach, Richter über die Ehre 
Frankreichs zu sein. Churchill habe doch nur 
die englischen Interessen im Auge gehabt, 
als er seinen ehemaligen Bundesgenossen an- 
griff. Jetzt dürfe erst recht unter den Fran- 
zosen keine Spaltung auftreten. Die franzö- 
sische Fahne sei ohne Makel, stellte der grei- 
se Marschall fest. 

Genf, 24. — Die Regierung in Bordeaux 
arbeitet eine Denkschrift aus, in der sie nach- 

weisen wird, dass die britische Waffenhilfe 
völlig unzureichend war, und dass die Hal- 
tung der Engländer seit Beginn der Ver- 
handlungen zwischen Deutschland und Frank- 
reich für die Regierung Pétain unerträglich 
wurde. 

Amsterdam, 24. — Reichskommissar Seyss- 
Inquart besuchte die holländischen Städte Rot- 
terdam, Utrecht, Rhenen, Arnheim und Ny- 
megen. In Rotterdam gab er bekannt, dass 
im Rahmen eines grosszügigen Wiederaufbau- 
Programmes ein Betrag von zehn Millionen 
Gulden sofort ausgeworfen wird, der zur Lin- 
derung der Not und zur Sicherung der Exi- 
stenz der von der Zerstörung Betroffenen 
ohne RückZahlungsfrist bestimmt ist. Hollän- 
dische Kinder werden ausserdem von den 
ostmärkischen Gauen für die Zeit- ihres Fe- 
rienaufenthaltes eingeladen. 

Dqs tlt Chutdiill 

Einige Daten ous reinem íebenslouf bis 5um Johre 1938, nodi Hern ousgejeidineten 
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Winston Churchill aus dem Hause der 
Herzöge von Marlborough entstammt einer 
alten Eton-Familie, wurde aber in Harrow er- 
zogen, weil das sumpfige Klima Etons der 
zarten Gesundheit des Knaben Winston nicht 
für zuträglich erachtet wurde. Als junger 
Aristokrat trat Churchill 1895 bei den feu- 
dalen 21. Lancers (Ulanen) als Leutnant ein. 
Die straffe Disziplin unter Kitchener im Su- 
danfeldzug passte dem jungen Herrn wenig, 
und er sattelte schnell vom Offizier zum 
Kriegsberichterstatter um. Sensationsberichte 
schreiben und Geld verdienen begleiteten ihn 
von da an durch sein ganzes Leoen. Sie be- 
gleiteten ihn in die hohe Politik. Auf Grund 
seiner beachtlichen Rednergabe, seiner schnel- 
len — wenn auch niemals korrekten — Auf- 
fassungsgabe kletterte er mühelos die Leiter 
hinauf, die einem Mitglied der herrschenden 
Klasse vorgezeichnet war. Seine unglückliche 
Rolle kurz vor und während des Krieges als 
Flottenminister ist bekannt. Er war es, der 
die Ereignissé in den letzten Friedenstagen 
von 1914 nicht schnell genug vorwärts treiben, 
konnte. Er war es, der auf Grund gefälsch- 
ter Berichte über die Absichten der deutschen 
Flotte immer und immer wieder in die briti- 
sche Welt hinausschrie: ,.Mobilisiert die Flot- 
te, der Kaiser will angreifen!" Während des 
Krieges veranlasste er die kläglich gescheiterte 
Rettungsexpedition für die belgischen Truppen 
in Antwerpen. Danach schickte 6r Zehntau- 
sende von Engländern und Australiern gegen 
die türkischen und deutschen Geschütze auf 

GalliiMÜ. Die türkischen Geschütze waren 
teilweise von der britischen Firma Vickers- 
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Armstrong geliefert. Nun mähten sie briti- 
sche Soldaten nieder. Zwanzig Jahre später 
war Churchill Gast bei einem Diner der bri- 
tischen Stahlindustriellen, zu denen auch 
Vickers gehört, und erklärte, er sei zufrieden, 
dass die Aufrüstung wegen der ,,deutschen 
Gefahr" beschlossen sei. Er sei auch froh, 
so erklärte Churchill weiter, dass die Ko- 
sten der Aufrüstung nicht durch Steuern, son- 
dern durch Anleihen gedeckt würden. Die 
britischen Stahlindustriellen hatten Grund, 
Churchill im teuersten Hotel Londons zu 
feiern. Denn ^seiner Politik hat es die Welt 
zu verdanken,' dass 1932 und später nicht 
abgerüstet wurde. Die Dividenden stiegen 
ins Phantastische. 

Doch zurück zum Churchill während des 
Krieges. Als Delegierter des britischen Ka- 
binetts fuhr er nach den Vereinigten Staaten, 
um über Munitionslieferungen zu verhandeln. 
Churchill wurde mit dem Rathenau Amerikas, 
dem Beherrscher der amerikanischen Kriegs- 
industrie, dem Juden Baruch, bekannt. Eine 
lebenslange ,,Freundschaft" wurde damit be- 
gründet. Als Winston Churchill in den Jah- 
ren, von denen in diesem Buch die Rede 
ist (1930—38), Amerika wieder besuchte, be- 
suchte er aucTi wieder Baruch. Als die bol- 
schewistische Revolution 1917 in Russland aus- 
brach, gab Churchill vor, sie zu bekämpfen. 
Er schickte als Agenten des britischen Geheim- 
dienstes einen Mann nach Russland, der wei- 
ter nichts als ein Abenteurer und Verräter 
nach allen Seiten war und einige in Russ- 
land lebende Engländer den Klauen der GPU. 
auslieferte. Der ,.britische" Agent hiess Reilly. 
Sein wirklicher Name war Rosenblum. In den 
Händen Rosenblums lag die Ausarbeitung der 
bewaffneten Entente-Intervention gegen den 
Bolschewismus. Aber wieviel britisches und 
nichtbritisches Blut hat Churchill auf dem 
Gewissen? Unnütz vergossenes Blut! ReiÜy- 
Rosenblum aber, der Vertraute Churchills, ver- 
schwand, als es Denikin schlecht ging. Er 
hatte wohl den Rebbach im Trockenen. Ihm 
machte es nichts aus, ob das Geld von Chur- 
chill oder vom ..Genossen" Trotzky-Braunstein 
kam. 

Nach dem Krieg, als der Generalstreik 
drohte und Churchill Minister unter Bald- 
win *war, verhandelte er. der voi da;i Libe- 
ralen zu den Konservativen hinübergewechselt 
war, mit den Bergarbeitern in der Weise, 
dass der Generalstreik unvermeidlich wurde. 

Während der Abrüstungsverhandlungen 1932 
warnte Churchill davor. Deutschland die 
Gleichberechtigung zu geben. Man solle erst 
Deutschlands berechtigte Beschwerden prüfen 
und abstellen, so schrieb er damals, bevor 
man die unendlich präzis arbeitende, gefürch- 
tete deutsche Militärmaschine wieder in Gang 
setzte. Umso lauter schrie Churchill nach 
der Aufrüstung Grossbritanniens. Noch 1932 
bezeichnete er Sowjetrussland und Frankreich 
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als die Gefahr, ab 1933 nur noch das 
nationalsozialistische Deutschland. Niemals hat 
Churchill auch nur die Frage aufgeworfen, 
ob die schwerbewaffnete Entente denn wäh- 
rend der Zeit deutscher Ohnmacht daran ge- 
dacht habe, die ,,berechtigten Beschwerden 
Deutschlands" zu prüfen! Als das Deutschland 
Adolf Hitlers sich aber sein Recht nahm, ent- 
wickelte sich Churchill wieder zu dem, was 
er vor dem Krieg und 'im Kriege war: dem 
gefährlichsten Hetzer gegen Deutschland. 
Churchill, den man den Prototyp des konser- 
vativen Diehard nennt, scheut nicht davor zu- 
rück, auch das bolschewistische Russland ge- 
gen das deutsche Volk aufzurufen. 

Es hiesse Churchill zuviel Ehre antun, seine 
,,Politik" politisch begründen zu wollen. Chur- 
chill will Geld und iVlacht. Das ist alles. 
Er hoffte, mit seiner Aufrüstungshetze einen 
Posten im britischen Kabinett, und zwar als 
Verteidigungsminister oder Munitionsminister 
zu erhalten. Er wurde bisher enttäuscht. Bis- 
her. Noch scheuen sich die Kreise, aus denen 
sich britische i-'olitiker zusammensetzen, einen 
Mann wieder in ihre Reihen aufzunehmen, 
der so viele iVlisserfolge hatte, einen JVlann, 
der sicii politisch und auch persönlich als so 

unzuverlässig erwiesen hat. Immer aber ist 
Churchill für einzelne Gruppen noch das will- 
kommene Schnellfeuergeschütz für Propaganda- 
feldzüge aller Art. Immer noch bewundert 
England seine Rednergabe und den meister- 
haften Sti! seiner Feder. Churchill ist zu 
gebrauchen. Mit Mass! Und da verzeiht das 
politische England die schweren Charakter- 
schwächen. Vor allem, wenn der Betreffende 
aus emem der ersten und ältesten Adelsge- 
schlechter stammt. Churchill ist der Mann, 
der überhaupt kein Gewissen zu haben scheint. 
Oder ist der Mann, den man als Enfant ter- 
rible Englands zu bezeichnen pflegt, so laus- 
bubenhaft, dass er gar nicht merkt, welchen 
schweren Scliaden er der .Menschheit schon 
zugefügt hat? Vielleicht ist es nicht ohne tie- 
feren Hintergrund, dass die Karikaturisten 
Churchill fast immer als kleinen Public School- 
boy darstellen. Gewisse Teile seines Cha- 
rakters sind in diesem Stadium stehengeblie- 
ben! 

(Die Betätigung Churchills als Erster Lord 
der Admiralität im Jahre 1939 und als Nach- 
folger Chamberlains im Amt des Premier bis 
zur Gegenwart ist den Lesern wohl bekannt — 
Die Schriftig.). 

Almeida Prado ]unior 

Ensinamentos 

Não se satisfazem os grandes vultos poli- 
iicos da velha Europa com os ensinamentos 
de todos os dias aue procuram nos conven- 
cer de que o odio e o orgulho nada cons- 
troem de bom, de proveitoso a humanidade. 
São lições a seguir, umas após outras, e os 
homens fingem-se de cégos para não as apre- 
ciar. 

Em 1919, a (França victoriosa com o in- 
dispensável auxilio americano não quiz sub- 
meter-se a influencia de Wilson — o varão 
espiritual — e, de mãos dadas com .a orgu- 
lhosa Albion ditou a paz nos termos em que 
«ntendeu de o fazer, agindo ambas de modo 
■deshumano, para com a representação allemã, 
então victima da mais terrível humilhação. 

Estão bem lembrados os leitores de como 
se processou a golemnidade da assignatura do 
tratado de Versalhes? 

O que vemos hoje meados de junho de 
1940, vinte e um annos apenas decorridos? 

Lá está tremulando no Palacio de Ver- 
salhes a bandeira all^mS e Paris entregue ao 
seu exercito vencedor! 

Dura, duríssima lição! ... 
Quando na Sociedade das Nações certa 

vez, a Allemanha fazia sentir o desejo de 
rehaver suas colonias, Paul Reynaud, se não 
me falha a memoria affirmára que a, França 
não abriria mão das que lhe tinham tpcado 
na .partilha do espolio allemão e aconselhava 
a que fosse procurar na America do Sul ele- 
mento , para sua expansão porque lá existiam 
paizes de grandes áreas e povoados por mes- 
tiços sem competencia para se governar. 

Ainda ha poucos mezes, quando no Minis- 
tério dos Estrangeiros da Inglaterra, o sr. 
Eden, respondendo á Allemanha sobre a sua 

pretenção, disse mais ou menos as mesmas 
palavras. 

Estou certo de que nenhum dos povos 
attingidos pelas insinuações franco-britannicas, 
formulara em represalia o desejo de vê-las 
soffrer o que passam neste momento. 

A realidade entretanto ahi está. Onde es- 
tão esses povos que sabem se governar? 

Que respondam os srs. Reynaud e Eden. 
Nunca desejaríamos a qualquer paiz a hu- 

milhação por que passam neste momento a 
Franga e a Jinglaterra, devendo entretanto sa- 
lientar a verdade indiscutível e a infallibili- 
dade das leis Divinas. Os humildes serão 
elevados e os orgulhosos serão humilhados. 
Fugir da verdade, fugir dos ensinos do Mes- 
tre, é uma insânia, uma loucura! 

Esperamos dias melhores quando se acal- 
mar o vulcão terrível que vomita sobre a 
Europa todas as misérias, tanta iniqüidade. , 

Uma paz justa com promessa de reci- 
proco amor e .entendimento, sem mais orgulhos 
€ mandonisinos, promovendo o entendimento 
entre todos os povos para a. troca de pro- 
ductos, desarmamento geral com economia de 
bilhões em proveito para o policiamento dos 
mares, regulamentação das fortunas impedin- 
do o abuso cios poderosos sobre os fracos, 
soôre a pobreza, transformar as machinas de 
guerra em instrumentos de producção, machi- 
narios diversos, arados é lã, estas serão me- 
didas justas que a felicidade geral reclama 
e que certamente virá com o favor de Deus. 

Nada mais de privilégios, nada mais de 
parasitismos. 

Assim asseguraremos a todos os povos 
actuaes e aps vindouros, a éra de paz dura- 
doura e de prosperidade que Deus quer que 
gozemos sobre; a terra. 

(De! a ,,Folha da Noite"). 

Cehcen 

Herr Almeida Prado Junior veröffentlichte 
in der 5. Ausgabe der „Folha da Noite" 
(São Paulo) vom 22. Juni d. J. folgenden 
zeitgemässen und höchst beachtlichen politi- 
schen Beitrag: 

„Die umwälzenden politischen Erscheimin- 
gen des alten Europa begnügen sich nicht 
mit den Belehrungen, mit welchen sie fast 
täglich uns zu überzeugen suchen, dass näm- 
lich aus Hass und Hochmut nichts Gutes, 
nichts Nützliches für die Menschheit erwächst. 
Diesen Lektionen muss man genau folgen, 
ünd jene Menschen verhalten sich blind, die 
sie nicht zu beherzigen wissen. 

Im Jahre 1919 wollte sich das durch die 
unerlässliche amerikanische Hilfe siegreiche 
Frankreich nicht dem Einfluss Wilsons beu- 
gen, der doch der geistig führende Mann 
gewesen ist, und diktierte Hand in Hand 

' mit dem hochmütigen Albion den Frieden 
in Worten, die ihn für die deutsiche Abord- 
nung geradezu unmenschlich machten, wobei 
die Deutschen noch das Opfer der verab- 
scheuungswürdigsten Demütigung, wurden. 

Erinnern sich wohl die Leser noch der 
Pomphaftigkeit der Unterzeichnung des Ver- 
trages von Versailles? 

Und was sehen wir heute, mitten im Juini 
des Jahres 1940, 21 Jahre später? 

Auf dem Schloss von Versailles weht die 
deutsche Flagge und Paris hat sich dem sieg- 
reichen Heer ergeben! 

Eine harte, eine sehr harte Lehre!.. . 

Als Deutschland im Völkerbund den Wunsch 
aussprach, man möchte ihm seine Kolonien 
zurückerstatten, versicherte meines Wissens 
Paul Reynaud, dass Frankreich nichts aus 
der Hand geben würde, was ihm, bei der 

Teilung der deutschen Beute zugefallen war 
und riet den Deutschen, sich in Südamerika 
geeignete Gebiete für ihre Ausdehnung zu 
suchen, denn dort existierten noch weite von 
Mischlingen bevölkerte Räume, die zu einer 
Selbstregierung nicht fähig seien. 

Noch vor wenigen Monaten hat Herr Eden 
in seinem Amt als britischer Minisster mit 
ähnlichen Worten den deutschen Kolonialan- 
spruch abgetan. 

Ich bin überzeugt, dass nicht ein einziges 
Volk, das von den französisch-britischen Be- 
leidigungen betroffen wurde, jetzt zur Ver- 
geltung den Wunsch aussprechen würde, sie 
jetzt für ihre Anmassuingen ruhig leiden zu 
lassen. 

Die Wirklichkeit schreibt indessen doch fol- 
gende Frage vor: Wo sind jene Völker, die 
fähig sind, sich selbst zu regieren? 

Was antworten darauf die Herren fíeyriaud 
und Eden ? 

Wir wünschen niemals einem Land die De- 
mütigungen, die Frankreich und England ge- 
genwärtig zu tragen haben, müssen aber die 
reine Wahrheit und Unfehlbarkeit der gött- 
lichen Gesetze unterstreichen. Die Gedemü- 
tigten werden erhöht und die Hochmütigen 
werden erniedrigt werden. Sich dieser Wahr- 
heit zu entziehen, den Gesetzen des Herrn 
zu entfliehen, heisst eine Narrheit, eine Ver- 
rücktheit begehen! 

Wir erwarten bessere Tage, wenn sich der 
fürchterliche Vulkan beruhigt hat, der über 
Europa so viel Leid und Freveltaten aus- 
speit. 

Einen gerechten Frieden mit dem gegen- 
seitigen Versprechen der Freundschaft und 
Verständigung, ohnç Hochmut und Befehls- 
haberei; Förderung des Verstehens zwischen 
allen Völkern, damit sie ihre Erzeugnisse aus- 

tauschen können; eine allgemeine Abrüstung 
jener Millionenwirtschaft, die nur der Be- 
herrschung der Meere dient; eine Güterlen- 
kung, welche die Ausnutzung der Schwachen 
und Armen durch die Mächtigen verhindert; 
eine Umwandlung der Kriegsmaschinen in Pro- 
duktionswerkzeuge, in Maschinen, die Pflü- 
ge herstellen und Wolle verarbeiten. Das al- 
les sind notwendige Massnahmen, die das 

allgemeine Glück erfordert. Und dieses Glück 
wird mit Gottes Hilfe auch zu erreichen sein. 

Nichts mehr an Privilegien, Schluss mit 
dem Treiben der Parasiten! 

So werden wir den heute lebenden und 
ebenso den kommenden Völkern eine dauer- 
hafte und erspiessliche Friedenszeit sichern, 
die nach Gottes Willen auf der Erde herr- 

schen soll." 

LACERDA ORTIZ 

DO MEU CANTO 

Londres soliíario — O gesfo de Petain — Alliança fafal 
Napoleão perante o esíado-major de Hitler 

Especial para o ,,D. M." 

Quasi ao termo do décimo mez de luta, 
consegue a Allemanha collocar a Inglaterra 
em completo isolamento da sua maior e única 
alliada — a França. 

Assignado o armistício entre a França de 
um lado e Allemanha e Italia de outro, o 
campo da guerra reduziu-se consideravelmente, 
e as operações militares no continente estão, 
praticamente, delimitadas mais na zona Me- 
diterrânea, em acções navaes e aereas entre 
o poder bellicoso penninsular e britannico. 

Vemos, portanto, que dois são os theatros 
da guerra no momento em que escrevemos. 
Um ao norte, onde o poderio do Terceiro 
Reich coordena todos os elementos da sua 
maravilhosa e invencível machina de guerra, 
para levar a caibo, á feição da sua intelligente 
estratégia, severos golpes sobref a defesa do 
Império da Mancha. 

Para tanto, dispõe o militarismo nazista 
de todas as bases necessarias, e não ha negar, 
as mais valiosas, em terra hrme, espalhadas 
desde o littoral da Noruega até os portos do 
sul da França, ou melhormente explicando-se 
geographicamente, desde Narvik até o Skager 
Rack e deste até os postos inferiores fran- 
cezes, com pleno predomínio na Mancha, o 
que lhe permítte uma approximação das cos- 
tas inglezas á uma distancia de quarenta e 
dois kilometros. 

Se de todos os pontos da Noruega até o 
sul gaulez, já sob o controle das armas germâ- 
nicas, tirarmos rectas visando o territorio 
inglez, teremos uma figura geometrica seme- 
lhante a um leque, em que cada vareta pode 
perfeitamente corresponder aos trajectos de 
acção dos apparelhos da aviação allemã, em 
conjuncto para effeito rápido e decisivo. 

Todas as ponderações acima nos levam á 
crença de que estamos de frente com o mo- 
mento mais importante de quantos enfaixa 
a historia de todos os tempos: o destino de 
toda a Europa, de cuja sorte os demais 
continentes não poderão escapar ás influencias 
de ordem economíca e social, universalmente 
fallando. 

As apreciações quanto á luta que agora 
se vae ferir, de modo amplo, entre a poten- 
cialidade militar do'* nacional-socialismo e a 
Inglaterra, revivem muitas vezes, nos tropeços 
dos exércitos de Napoleão, que teve em Wa- 
terloo o passo estancado no anceio de jugular 
a hegemonia londrina. 

Disso, exactamente, é que nasceu á imagi- 
nação de muita gente, como verdade mais que 
crystalisada, a invulnerabilidade da natria dos 
lords, dando-lhel a idéa psychica de um ro- 
chedo solitário, indifferente, intangível, deten- 
tor de um mandato divino perante os mares 
e perante todas as terras dos cinco conti- 
nente?. Indomável, irreductivel. 

Não mais existe o eixo franco-britannico por 
se haver partido a melhor parte do seu todo. 

O que resta neste momento são apenas os 
dissídios entre Churchill e Pétain, duvidas 
cuja oriçem vão agora melhormente sendo 
esclarecidas. 

Prova o exberfmentado cabo de guerra, de- 
fensor de Verdun, de forma exhaustiva, que 
era impossível a França proseguír na íuta 
contra a Allemanha, cuja resistencia seria inú- 
til de futuro, pois não dispunha do quadro 
de tropas necessarias, nem dos armamentos 
pela qualidade e quantidade. E pelos últimos 
informes, sabemos melhormente que das 28 
divisões inglesas apenas 10 foram remettidas 
para o solo francez. Houve, portanto, sone- 
gação de reservas militares por parte da 
Inglaterra, o que quer dizer, ella não cum- 
priu as obrigações para com; a sua àlliada, 
que honra seja feita, lutara com heroísmo e 
persistência nas regiões do norte, na Flan- 
dres, na Picardia e no 'Artois, tentado por 
ultimo, com nitida bravura, conter o avanço 
fulminante das tropas germanicas ás portas 
de Paris. 

Chegara, pois, Pétain, a considerar, pe- 
rante os scenarios que se lhe apresentaram ao 
olhar indagador e solerte, que a continuação 
da guerra seria o extermínio da própria raça, 
cujos reflexos futuros acarretariam para a 
sua patria a mais dolorosa das tributações. 

As palavras de Churchill não conseguirão 
alterar o pensamentq do mundo quanto aos 
motivos que determinaram a França a soli- 
citar a paz. 

Poderão as suas palavras encontrar echo 
no seio das plutocracias continentaes, cujos 
olhares tendem' a fugir maldosamente do alvo 
da veraade, mas ficará para sempre na ima- 
ginação de todos os francezes a maior e mais 
histórica de todas as verdades: ,,A França 
só se poderá salvar por si mesma". 

Se reduzirmos as expressões acima a um 
monomio de idéa, outra cóisa os responsáveis 
máximos pelo destino da patria gauleza não 
querem dizer serião: Fatal alliança! 

E Pétain ainda cxclamou com a maior 
franqueza: a França foi vencida! 

Ingressamos, pois, para a segunda phase 
da guerra. Luta aberta e ampla contra a 
Inglaterra, virtualmente isolada da segunda 
potência militar da Europa. 

O mundo vae viver dentro destes trinta 
dias sob o desenrolar dos mais notáveis acon- 
tecimentos militares que têm sacudido os po- 
vos, através a Historia de todos os séculos. 
Não vacíllamos em que o Terceiro Reich le- 
vará a cabo a offensiva que ora coordena 
contra a expressão fwianceira e naval de 
Londres. 

Sabemos que os tiriíannicos têm o sólo vi- 
giado por exércitos que não seguiram para a 
França. Sabemos que o ouro existente nos 
palzes invadidos pelos allemães foi expatriado 
para sítios excusos. Sabemos que a frota in- 
gleza pretende erguer-se com immenso tampão 
para conter a breve investida germanica. Sabe- 
mos que tropas de todos os matizes, colo- 
niaes, loram attrahidas para a defeza da 
Albion. Sabemos ainda mais que o poder de 
Londres pretende mostrar e provar a humani- 
dade inteira que jamais houve erro quando 
a historia affirmou a invulnerabilidade do im- 
pério onde as loiras libras ditam o ritmo 
do trabalho universal, promettendo justiça e 
felicidade social a todos os povos. 

Mas ... do nosso canto é bem possível que 
nestes trinta dias, possamos dizer "ao impé- 
rio da .Mancha: a figura de Napoleão perante 
a potencialidade moral e militar do nazismo 
não pode servir de termo comparativo com 
bs recursos estratégicos e magnífica mechani- 
zação dos exercitos allemães, sem a mniima 
derrota até o presente. 

E quem sabe se os dias vindoiros incum- 
bir-se-hão de dar ao vulto granitico de Na- 
Doleão. dentro da verdade militar deste anno 
de 1940, apenas o posto de simples official 
do estado-maior de Hitler? ... 

So Denkt Cnglonò... 

Ein Ceitartiltel 
aus Dem „Üoily Etpreli" oom 11. moi 1938 

,,Gewalt, Liebe und Geld regieren die 
Welt. Selten findet man sie alle 'drei zu- 
sammen. Manche Nationen, vor allem Deutsch- 
land, sind auf Gewalt gegründet. Deshalb 
hat Deutschland keine Verwendung für die 
Juden, die Geld handhaben können. Da die 
Nazis keine Liebe haben, haben sie auch nicht 
viel für das Christentum übrig. Viele kleine 
Nationen haben weder Gewalt noch Geld, sie 
.haben nur Liebe für ihre Nachbarn. Das tap- 
fere kleine Belgien gehört in diese Kathegorie. 
Das britische Imperium dagegen hat alle drei 
Kräfte. Es hat Liebe, eá hat Geld, und es 
kann, wenn nötig, auch Gewalt in Anwen- 
dung bringen." 

3ii(ftii|rung iict ^ßcnölfctang 
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Hauptquartiers des Führers, 24. (T.-O.) 
— Der Führer erliess folgende Proklamation: 

„Infolge der englisch-französischen Kriegs- 
erklärung im September 1939 stellte sich die 
Notwendigkeit ein, die deutsche Zivilbevölke- 
rung aus den an der Westfront angrenzenden 
Gegenden fortzuführen. Diese Massnahmen 
um.fassten hunderttausende von Deutschen. Die 
Evakuierung ging ndch einem wohldurchdach- 
ten Plan in aller Genauigkeit vor sich. Trotz- 
dem brachte sie manche Härten mit sich. Je- 
doch all die unter die Räumung Fallenden 
haben sich den Anforderungen des Krieges 
in mustergültiger Weise unterworfen. Jetzt 
ist. die Stunde der Rückkehr in ihre Städte 
und heimatlichen Dörfer gekommen. Es sind 
sofort Instruktionen erfeilt worden, damit dies 
reibungslos vor sich gehen kann. Die Durch- 
führung der Transporte zur Heimkehr ge- 
schieht auf Kosten der gleichen Behörden, 
die im September und Oktober vergangenen 
Jahres die Evakuierung leiteten. Die Orte 
und Wohnungen an der Front, die unter den 
Einwirkungen der Artillerie oder anderen 
Auswirkungen des Krieges gelitten haben, 
werden auf Grund von Verfügungen, die um- 
gehend erlassen werden, wieder aufgebaut 
und hergestellt. Jedem Einzelnen wird der 
Schaden, den er in seiner Abwesenheit erlit- 
ten hat, vergütet. Die Behörden von Staat 
und Partei sind dafür verantwortlich, in kurz- 
möglichster Frist den Heimkehrenden die Un- 
terstützung zuteil werden zu lassen, auf die 
sie einen Anspruch haben." 
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mie hämpfen Schnellboote? 

3u Den Erfolgen Der Deutrdien Sdinellboote / Geföhrlidie QJoffe unfecer ßciegsmartne 

Was sind Schnellboote — diese kleinsten 
Kriegsschiffe mit schlankem, schnittigen 
Rumpf, mit dünnem kurzen Mast und dem 
leicht gewölbten Vordeck, die mit weisser, 
gischtsprühender Bugwelle urid schäumend ab- 
laufender Hecksee ihre Torpedos zum Angriff 
vortragen? Das sind die ,,Rennboote" der 
Kriegsmarine. Nicht nur in der deutschen 
Flotte stehen diese flinken Torpedojäger im 
Dienst, auch die Marinen Englands, Frank- 
reichs, Russlands, vor allem aber Italiens ha- 
ben diese Bootstypen entwickelt; ja — sogar 
Staaten, wie Estland, Finnland, Schweden, 
Griechenland, Jugoslawien sind dem Beispiel 
der Qrossmächte gefolgt, da gerade das 
Schnellboot für die Verteidigung der Küsten- 
gewässer, die den Flotten der kleineren Staa- 
ten ais Hauptaufgabe zufällt, sehr geeignet 
ist. In allen Auslandsflotten wird der Boots- 
/yp als ,,Torpedomotorboot" bezeichnet, nur 
in der deutschen Marine hat man ihm den 
Namen ,,Schnellboot" gegeben. 

GerdirainDigltett 

Beide Namen weisen schon auf Eigenschaf- 
"ten und Aufgabe des kleinen Kriegsschiffes 
hin. ,,Schnellboot" — und das mit Recht! 
Gelten schon die Zerstörer und Torpedoboote 
mit ihrer 40-Kilometer-Oeschwindigkeit durch- 
schnittlich als Schiffe von grosser Schnellig- 
keit. so werden sie doch von den ,,kleinen 
Brüdern" noch übertroffen, die mit noch grös- 
serer Geschwindigkeit durch die Wellen ja- 
gen. Der Name ,,Torpcdoraotorboot" kenn- 
zeichnet die Bestimmung, die diesem Boots- 
typ innerhalb der Flotlenarbeit zugedacht ist. 
Als ihr kleinster Vertreter gehört er zur Tor- 
pedowaffe. Die Ausrüstung der Boote be- 
.steht aus zwei Torpedo-Ausstossrohren, die 
— wie z. B. auf den deutschen Schnellbooten 
— auf dem Vorschiff fest eingebaut sind. 
Neben einem oder zwei Flugabwehr-Maschi- 
nengewehren und Wasserbomben zur U-Boot- 
bekämpfung bilden die Torpedos die Haupt- 
waffe der Schnellboote, die also allein zum 
Angriff geschaffen sind. 

Angriff! Das ist die Parole unserer Schnell- 
boote! Ihre hohe Geschwindigkeit und die 
geringen Abmessungen machen sie zur schlag- 
kräftigen Angriffswaffe. Nur 25 bis 30 Me- 
ter lang, grau, mit niedrigen Bordwänden und 
leicht .ansteigendem Vorschiff, ist das angrei- 
fende Schnellboot vom Gegner schlecht aus- 
zumachen. Den Geschützen der ,.grossen 
Schiffe" bieten sie nur ein winziges Ziel. 
Morgengrauen oder Dämmerung und der fast 
undurchdringliche Schleier der Nacht nehmen 
•den Angreifer in ihren Schutz, der, tief einge- 
wühlt in die graugrüne See, pfeilschnell auf 
seinen Gegner anläuft. Auf dem Boot lauern 
zwei todbringende Torpedos, die es unbe- 
merkt und zielsicher an den Feind heranzu- 
tragen gilt. Um die silbernen, zigarrenför- 
migen Geschosse mit der zerstörenden Spreng- 
ladung im Kopf gut gezielt aus den fest 
«ingebauten Rohren abschiessen zu können, 
muss das Boot genau auf den Gegner zuhal- 
ten. Gezielt wird also mit dem ganzen Boot. 

Unter dem Hämmern der starken Motoren 
zittert das kleine Schiff iri allen Fugen. Grün- 
lichweisse Salzwasserfontänen sprudeln zu bei- 
den Seiten des messerscharfen Bugs hoch und 
verlaufen im Schaum der durcheinandergewir- 
belten Flut. ,,Schnurrbärfe" sagt der Schnell- 
bootfahrer. Schnurrbarte sind die drohenden 
Anzeichen des Angriffs: ,.Höchste Fahrt! Noch 
wenige Sekunden und dem bisher ahnungslosen 
Gegner werden die Torpedos mitten im Rumpf 
sitzen. Auch sein aufmerksamer Ausguck half 

■dem Gegner nichts. Zu spät! 

Sdiul^ 

Das erste Schnellboot hat sich in schneidiger 
Angriffsfahrt herangepirscht. Höchste Span- 
nung an Bord . .. Schuss! 

Die Torpedos flitzen kurz nacheinander aus 
•den Rohren und laufen dem Ziel mit unab- 
wendbarer Sicherheit entgegen. Mit äusser- 
.ster Kraft versucht der Feind abzudrehen, 
dem Schicksal zu entgehen. Ein wildes Feuer 
-schlägt den tollkühnen Schnellbooten entge- 
gen. Auch zu spät! Fast auf der Stelle hart 
abdrehend, laufen sie mit wirbelnder Heck- 
welle auf Gegenkurs ab. Der Auftrag ist er- 
füllt Mit schwerer Schlagseite bleibt der 
Gegner aut dem Kampffeld liegen, um bald 
■darauf in die Tiefe zu sinken. 

Die Schnellboote sind inzwischen hinter 
■einer Nebelwand verschwunden, unmerklich. 

Deutscher 

Männergesangverein 

Lyra 
singt 

Soldatenlieder 
Samstag, den 13. Juli, 

20.30 Uhr, 
In ihrem Verelnsheim, 
Rua São Joaquim 329 

Einlasskartcn sind zu haben bei den Sän- 
gern und Sängerinnen, im Vereinsheim und 
in der Geschäftsstelle des Bundes derschafien- 
den Reichsdeutschen, Rua Constituição 31. 

schattenhaft, wie sie gekommen. Eben dem 
Feuer des sinkenden Gegners e.itronnen, ruft 
neuer Alarm; drei feindliche Aufklärer haben 
die Boote entdeckt. Signale fliegen von Boot 
zu Boot. Weit ausgeschoren, um kein kon- 
zentriertes Ziel zu bilden, halten sie ihren 
Kurs aut die Küste durch; die Maschinen be- 
weisen ihre Güte und dröhnen mit höchster 
Kraft. Die MG-Schützen stürzen nach ach- 
tern au ihre Fla-Waffen, und schon schlagen 
dem Gegner in der Luft die Geschossgarben 
entgegen. Der Kampf dauert an, bis der 
Feind die Aussichtslosigkeit seines Angriffs 
einsieht und von den Schnellbooten ablässt. 

Sdiorfer Dienlt 

Jeder Mann bleibt auf seiner Station, so- 
lange das Boot auf Kriegsfahrt ist. ,,Freiwa- 
che wie aut den grossen Schiffen gibt es 
nicht. Der Kommandant, der Rudergänger, 
AusguckjMsten, Maschinist, der Alann am FT- 
Gerät, die MG-Bedienung. Signalgäste usw. 
müssen ununterbrochen Dienst tun, vom Aus- 
laufen der Unternehmung bis zur Heimkehr 
zum Begleitschiff, das die Flotille überall 
betreut, Proviant, Munition und Torpedos an 
Bord bewahrt, die Kommandanten zu Bespre- 
chungen vereinigt, als Werkstatt dient und 
den Besatzungen Unterkunft und Erholung 
bietet. 

Nur wenige Mann Besatzung hat ein Schnell- 
boot, deren kleiner Raum in erster Linie von 
der Dieselmotor-Anlage beansprucht wird. 
Kommandantenkammer und Mannschaftslogis 
sind klein, aber praktisch eingerichtet. Sogar 
eine Komliüse fehlt nicht, wohl aber ein be- 
sonderer Koch. Die Rolle des ,,Smutje" über- 
nimmt einer der Matrosen. 

So neuzeitlich uns diese Schnellboote anmu- 
ten — wenn man ihre Lebensgeschichte schrei- 
ben wollte, niüsste man über 50 Jahre zurück- 
gehen. Damals entstanden nämlich die er- 
sten Torpedoboote überhaupt. Im Weltkriege 
standen sich bereits 1916 .deutsche und eng- 
lische Torpedomotorboote an der Flandern- 
front, die im Licht des heutigen Kriegsgesche- 
hens in der Erinnerung lebendig wird, im 
Kampf gegenüber. Ebenso waren deutsche 
und russische Boote in der östlichen Ostsee 
und italienische (bekannt als M. A. S.-Boote 
— U-Boot-Jäger) in der Adria tätig. 

Mit der Wiedergewinnung der Wehrfrei- 
heit erhielt auch der Schnellbootsbau neuen 
Auftrieb. Die Seetüchtigkeit der S-Boote, die 
auch gröbere See in Nord- und Ostsee zu 
halten vermögen, ist gerade in der deutschen 
Kriegsmarine besonders beachtet worden. 

Die 1. Schnellbootsflotille der Kriegsmarine 
übernahm die Traditionspflege der alten Flan- 
dernboote, die vor mehr als 22 Jahren in tap- 
ferstem Einsatz gegen den gleichen Gegner 
fochten, dessen Herausforderungen ein Vier- 
teljahrhundert später die neue deutsche Kriegs- 
flotte auf das Kampffeld riefen. Im Ab- 
wehrkampf gegen die Westmächte stehen auch 
die kleinsten Kriegsschiffe, die Schnellboote, 
in vorderster Front und haben — besonders 
in diesen Tagen — glänzende Erfolge heim- 
gebracht. 

SaS ber äBodie 
Stu8 bettt StottSocean^^ienft (9(gencia 9í(emã') 

SSaffenftiUfianb unterjciii)ttct 

Rom, 24. — Von italienischer Seite wurde 
das Waffenstillstandsabkommen durch Mar- 
schall Badoglio, seitens der Franzosen durch 
General Huntzinger unterzeichnet. Hierüber 
wurde folgendes Kommuniqué ausgegeben: 

„Um 19.15 Uhr italienischer Sommerzeit des 
24. Juni wurde in der Villa Incisa Algiata 
bei Rom der französisch-italienische Waffen- 
stillstand unterzeichnet. Von italienischer Sei- 
te unterzeichnete der Chef des Generalstabes 
Marschall Badoglio, von französischer Seite 
General Huntzinger. Um 19.35 Uhr teilte der 
Ausenminister Graf Ciano der Reichsregie- 
rung die vollzogene Unterzeichnung mit. In- 
folgedessen werden die Feindseligkeiten, am 
Morgen des 25. Juni um 1.35 Uhr Sommer- 
zeit eingestellt werden." 

Berlin, 24. — Amtlich wird mitgeteilt: Der 
Oberbefehlshaber der Marine, Grossadmiral Dr. 
h. c. Raeder, hat vom 17. bis 21. Juni die 
Einheiten der Kriegsmarine und die Arsenale 
in den Bezirken Hollands, Belgiens und an 
der Küste Nordfrankreichs inspiziert, um sich 
über den Stand der Vorbereitungen zum' An- 
griff auf England zu vergewissern. 

Hamburg, 24. — Wieder warfen englische 
Flieger in der Umgebung von Hamburg Bom- 
ben ab. In einem mit Franzosen besetzten 
Gefangenenlager wurden dabei drei Mann ge- 
tötet und mehrere verletzt. 

Berlin, 24. — Die deutsche Presse richtet 
ihr Hauptaugenmerk jetzt wieder auf den 
kommenden Angriff gegen England. Der Ab- 
bruch der diplomatischen Beziehungen zwi- 
schen Frankreich und England wird von den 

deutschen Blättern als der schwärzeste Ver- 
rat der englischen Geschichte gebrandmarkt. 

Stockholm, 25. — Der englische König hat 
für sich und seine Familie unter den tiefsten 
Kellern des Buckingham-Palastes einen bom- 
bensicheren Luftschutzraum bauen lassen, in 
dem aller Komfort vorhanden ist, den das 
englische Königshaus über Tag ge'niesst. 

Genf, 25. — Die Regierung Pétain hat den 
nach London geflüchteten französischen Gene- 
ral De Gaulle wegen dessen Widersetzlichkeit 
und Verrat mit sofortiger Wirkung aus dem 
Heeresdienst ausgestossen. Der französische 
Rundfunk führt gegen die unverschämten An- 
schuldigungen der britischen Presse und Rund- 
funksprecher eine scharfe Sprache und ver- 
bittet sich jede Einmischung der Engländer 
in Frankreichs eigene Angelegenheiten. 

Genf, 25. — Der heutige Tag wird auf 
Anordnung der französischen Regierung in 
Frankreich als Trauertag begangen. Sämtli- 
che Kinos, Restaurants und sonstige Ver- 
gnügungsstätten sind geschlossen. Die öffent- 
lichen Aemter arbeiten nicht. Um 11 Uhr vor- 
mittags findet eine Gefallenenehrung durch 
den Ministerpräsidenten Pétain statt. EHe 
Presse schreibt: „Wir müssen die französi- 
sche Seele läutern und eine neue Moral schaf- 
fen." 

Genf, 25. — Der französische Propagan- 
dakommissar Jêan Prouvost erklärte vor aus- 
ländischen Pressevertretern, dass in Frankreich 
alle Männer bis zu 48 Jahren eingezogen 
wurden, während England nicht einmal die 
28jährigen mobilisiert hatte. Die enghsche Re- 
gierung habe sich mit der Knappheit an Uni- 
formen, Waffen und Kasernen entschuldigt. 

Oslo, 25. — Viele norwegische Bezirke sind 
heute bereits von Arbeitslosen frei. Mit dop- 
pelter Energie wird überall im Lande am Wie- 
deraufbau gearbeitet. 

Bukarest, 25. — In Rumänien wurde un- 
ter der persönlichen Leitung des Königs Ca- 
rol eine „Nationalpartei" gegründet, deren 
Wahlspruch lautet: Ueber allem das Vater- 
land, der autoritäre Staat und die Berufs- 
organisation. 

Budapest, 25. — Im Ungarischen Reichs- 
tag gab ein rechtsradikaler Abgeordneter die 
Gründung einer neuen ungarischen national- 
sozialistischen Partei bekannt, der sich vor 
allem die Mitglieder der Pfeilkreuz-Partei an- 
geschlossen haben. 

Madrid, 25. — Die spanische GrenzpoMzei 
verhaftete mehrere Agenten des ehemaligen 
Ministerpräsidenten Reynaud, die wertvolles 
Aktenmaterial nach London schmuggeln woll- 
ten. 

fênglanbfetnbltdjfcU in (Sübafrifa 

Rom, 26. — Die Meldungen über den Wi- 
derstand der Buren gegen die Regierung 
Smuts' häufen sich. In allen Orten der Süd- 
afrikanischen Union, besonders in Orange und 
Transvaal, finden Kundgebungen gegen den 
englischen Krieg statt. Man fordert die Ein- 
berufung des Parlaments. Gleichzeitig wächst 
die antisemitische Bewegung und die Unzu- 
friedenheit der Eingeborenen, da die Regie- 
rung nicht daran denkt, ihre sozialpolitischen 
Versprechen in die Tat umzusetzen. 

Berlin, 26. — Sofort nach dem Krieg vi'ird 
in Deutschland ein grosszügiges Baupj-ogramm 
für Privathäuser durchgeführt. Alle Vorberei- 
tungen sind bereits im Gange. — Das Reich 
hat die gesamte Ueberproduktion Ungarns an 
Früchten und Gemüsen im Werte von 15,1 
Millionen Mark angekauft. 

Wien, 26. — 6000 holländische Kinder sind 
zu einem mehrmonatigen Aufenthalt in der 
Ostmark eingetroffen. 

■ Genf, 26. — Ministerpräsident Marschall 
Pétain sagte in einer Ruindfunkansprache, dass 
Frankreich die Waffenstühtandsbedingungen 
annehmen musste, um sich einen Ausweg für 
die Zukunft zu erhalten. Jeder Widerstand 
der Franzosen in Uebersee sei zwecklos. Die 
Alliierten wollten den Krieg mit Geld und 
Rohstoffen führen. Aber sie hätten nur von 
Illusionen gelebt, denn Deutschland habe ihnen 
eine imponierende Ueberlegenheit an Trup- 
pen und Material gegenübergestellt. Der Krieg 
war von Deutschland gewonnen, bevor Ita- 
lien eintrat. Ungeheure Ausmasse habe das 
Flüchtlingsproblem angenommen: 10 Millionen 
Franzosen und 2,5 Millionen Belgier haben 
sich auf einen Weg ins Ungewisse gemacht. 
Die französische Regierung gehe nicht nach 
Uebersee, da sie dem. Volk beim Wieder- 
aufbau helfen will. Die Bedingungen des Waf- 
fenstillstandes seien ernst und streng, doch 
sei die französische Ehre gerettet. Frankreich 
werde von Franzosen verwaltet. Die Verbin- 
dungen zwischen dem Mutterland und den 
Kolonien seien garantiert. 

Indien stirbtdes Hungers 
unter britischep Knechtschaft. 

Auf den^anzenWelt. 
In s'dmtlidien Ivriegen wähnGnd1O?Oahr0n 

1793-1900 

5 
Millionen 
Opfer 

In103cihr6n1891-1900 dureJidfeHun* 
gensnöie Indiens 

19MiHionen 
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Sie Jolgcn 3n)e!cr 3af)t^unbet(e 

Sie Bon ^?u.-f)ierif(^fr SJJorai triefcnben 
SBiiten laffcn bas inbifc^e >5oIt, bas jeit jmci 
3af)rfiunberten bie „Segnungen britift^er i)crt» 

Hcniefet, nertjungcrn, bas ift bie fiare 
Öeftftellung uieler englifrfjer ^iftoriter unb il?o> 
lititer. yja-f) cnglifrfjen Stcitiftiten raurben an 
Hungersnöten inSubien gejüHt: 3nben3nl)ren 
1769 bis 1800: 4 Çeriobfn, in ber 
18Ü2 bis 1838: 12 ^erioben unb in bcn Sohren 
1854 bis 1908 (ogar 35 Çerioben. SDian fie^t 
aI[o, baß in 3nbien, je länger bie ©nglänber 
berrft^en, bas Slenb immer größer roirb. Ein 
SiJielfat^es oller 3J!enfrf)eu, bi» in ollen Stiegen 
in ber ganjen SiBelt 'n ben lej^fen 200 3al)ren 
geftorben finb, rourben buri^ bie engli|ct)e @e- 
H)altf)ett[d)a[t in 3nbien oerbungern getaiien, 
D!)nc bnß fic^ bas fonft [o um bas S!Bot)l ber 
2)!enfc^f)eit „be[orgte" Engfanb, barum tüm- 
merte. fiann man bie Unfäljigteit bie[e3 elenben 
iirämeropites, anbere Sßölfer ju jioilifieren unb 
bie bobenIo[e Gemeintjeit ber Englänber it^Io- 
genber beroeifen? 

Paris, 26. - Der „Matin" fragt in einem 
Leitartikel, warum Frankreich dem Reich ei- 
gentlich Krieg erklärt habe. „War es viel- 
leicht ein Akt der Verzweiflung, oder wollte 
England Deutschland unterdrücken, indem es 
uns zwang, ihm zu helfen?" Ein anderes 
Blatt, „Dernieres Nouvelles", betont das gu- 
te Verhältnis zwischen den deutschen Solda- 
ten und der Pariser Bevölkerung. Sowohl für 
die Deutschen als auch für die Pariser gilt 
die auf 22 Uhr festgesetzte Polizeistunde, da- 
mit Raub und Ueberfall auf die Häuser der 
Flüchtlinge vermieden werden. Die NS-Volks- 
wohlfahrt greift allenthalben helfend ein. Der 
Vorortverkehr wurde noch nicht aufgenom- 
men. Das einzige Verkehrsmittel in Paris ist 
die Untergrundbahn. 

BncittSliiiijtrl iiii$((t|iiii(ii=3gflii§ ii(9 

8ti|(i|t=Siiiirtc(t (Jccatn) in 0ilo SPunlo 

Wieder bereiteten die von einer geradezu 
spürbaren Mittlerfreudigkeit besessenen vier 

, deutschen Künstler Gustav Fritzsche, Lothar 
Gebhardt, Johannes Oels'ner und Volkmar 
Kohlschütter ihrem ansehnlichen aufmerksamen 
Zuhörerkreis eine musikalische Feieretunde, die 
Geist und Herz gefangen nahm. Es muss be- 
tont werden, dass das Quartett im Laufe 
seines nun fast einjährigen Aufe.ithaltes hier- 
zulande. wie er sich ähnlich auch für viele 
andere Eesiicher und Reisende zwangsläufig 
aus dem europäischen Geschehen ergab, eine 
besonders begeisterte Gemeinde unter den Bra- 
silianern erworben hat. Sie war am ver- 
gangenen Donnerstag abend im grossen Saal 
der Gesellschaft Germania genau wie a n. er- 
sten Abend vertreten pnd wird sicherlich am 
4. Juli neue Bekannte mitbriigen, denn leider 
ist die gegenwärtige Durchführung der Beet- 
hovenabende noch zu wenig bekanntgemacht 
worden. Und wann dürfte auch der grossen 
deutschen Kolonie dieser Stadt wieder Gele- 
genheit geboten werden, Quartettkonzerie des 
bchöpfers der unsterblichen IX. Sinfonie in 
derartig vollendeter Wiedergabe zu hören! 
Wie soll man ausdrücken, worin das grosse 
Geheimnis des Fritzsche-Quartelts hinsichtlich 
seiner Anpassung an Beethoven besteht? Es 
fehlt an Vergleichen und Bildern. Man ver- 
gisst im Zusammenklingen der Instrumente 
Raum unc Zeit, folgt den Rhythmen und 
Themen, wie sie eigenwillig schreiten oder 
spielend tanzen, wie sie sich berühren und 
von einander fliehen und scheinbar alle Emp- 
findungen des me ischlichen Herzens suchen, 
deuten und irgendwie der Erfüllung zuführen 
wollen. Es ist etwas Eigenes, Feierliches in 
dieser meisterlichen Quartettmusik, auch wenn 
sie so leicht und unbe c'iwert erklang wie 
im op. 18/11 und op. 59'l, dass man unwill- 
kürlich an Mozart erinnert wurde. Als Ein- 
leitung gelangte der Quarfettsatz ,,Andante 
cantabile" des brasilianischen Komponisten 
João Gomes jr. ebenfalls meisterhaft zum 
Vortrag. Die vier deutschen Künstler wur- 
den nach Abschluss des Konzerts stürmisch 
gefeiert md mussten sich zu einer Zuf^abe 
bereiterklären. Sie haben diesen herzlichen 
Dank ihrer Gemeinde in jeder Weise ver- 
'l'ent. 
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Ulíimaíum da USSR á Rumania 

Bucarest, 27. — (T.-O.) — Nos círculos 
políticos bem informados desta capital díz-se 
que a Rússia apresentou ao governo da Ru- 
mania a exigencia de cessão imediata dos. 
distritos de população com maioria ucraniana. 

Também querem os russos a Bessarabia, 
que até 1919 pertencera á Rússia, e o norte 
da antiga província austríaca de Bukovina, 
assim como direito de controle sobre os portos 
do JVlar Negro de Costança e Dulcea no Don. 

Sabe-se por fonte da mesma procedencia 
aue a Rússia espera até ás 22 horas de 
hoje uma resposta concreta da Rumania. O 
Rei Carol procura resolver nestes momentos 
a questão por via diplomatica. 

Oficialmente nada comunicou por emquanto 
o governo rumeno. 

Bucarest, 27. (T.-O.) — A's 12,30 horas 
reuniu-se o Conselho da Coroa, so ba presi- 
dência do rei Carol, afim de estudar as axi- 
gencias territoriais russas. A reunião foi sus- 
pensa ás 13,40 horas, e marcada nova sessão 
para ás 17 horas. 

Durante essa pausa, segundo os circulos 
bem informados, será redigida a resposta 
rumena á tRussia. 

A impressão dominante é de que a Ru- 
mania accederá aos desejos soviéticos, porém 
as condições são mantidas em sigilo. — 

Bucarest, 27.- (T.-O.) — Antes da reunião 
do Conselho da Corôa, o rei Carol recebeu 
em audiência o ministro plenipotenciario da 

Allemanha, Wilhelm Fabricius e em seguida 
o ministro plenipotenciario italiano, Pelle- 
grino ühigi. 

Bucarest, 27. (T.-O.) — Informa-se que 
na reunião do Conselho da Corôa, sob a 
presidencia do rei Carol, foi ventilada a 
exigencia russa de cessão da Bessarabia e 
direitos de controle do porto de Constanza 
e do porto de Dulcea, exigencias essas que 
foram leitas pela Rússia, por intermedio do 
ministro plenipotenciario rumeno em JVloscou, 
Davidescu. 

Segundo noticias não confirmadas, o rei 
Carol e o Conselho da Corôa resolveram 
acceitar as pretensões russas. 

^Berdikchew. ^Lemberg. 
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Os Ball<ans Der Balkan 

Rufürdies liltimotum on Rumänien 

Wie die letzten Transocean-Telegramme aus 
Bukarest melden, hat die russische Regierung 
der Regierung von Rumänien eine Note ulti- 
mativen Charakters zugestellt, in welcher aus- 
ser der sofortigen Abtretung der Gebiete mit 
überwiegend ukrainischer Bevölkerung Bessara- 
bien gefordert wird, das bis zum Jahre 1919 
zu Russland gehörte; ausserdem fordert Russ- 

lai-id den Norden der ehemaligen österreichi- 
schen Provinz Bukowina sowie ein Kontroll- 
recht über die Häfen Konstanza und Tulcea. 
iVloskau hat sein Ultimatum bis zum 27. Juni 
22 Uhr befristet. 

Unter dem Vorsitz König Carols tagte am 
Donnerstag nachmittag der Kronrat, nachdem 
der König zuvor den deutschen" Gesandten 

Dr. Wilhelm Fabricius und den italienischen 
Gesandten Pellegrino Ghigi empfangen hatte. 

Es wird allgemein angenommen, dass den 
russischen Foraerungen von der rumänischen 
Regierung entsprochen wird. 

Rumänien war von England garantiert wor- 
den ... 

Eitler, beu erfte folhai feinet 

Von R je ich s Pressechef Dr. Otto Dietrich 
Die Weltgeschichte ist die Geschichte eini- 

ger iVlänner. Diese Männer waren Soldaten; 
Soldaten in ihrem Leben, Soldaten in ihrer 
Haltung, Soldaten i.n ihrem Handeln! Es wa- 
ren soldatische Tugenden, die ihre Erfolge 
trugen una ihnen den Lorbeer des Ruhmes 
flochten; Der Glaube an die eigene Kraft, 
der Mut zum Kampf, der Entschluss zur Tat 
und der Wille zum Sieg. Nur diese Eigen- 
scliaftcn echten Soldatentums sind auch das 
Unterpfand wahrer staatsmännischer Grösse. 
Und deshalb war es kein Spiel des Zufalls, 
sondern Fügung des Schicksals, dass es dem 
deutschen Volke in seiner grössten Not und 
Erniedrigung einen Soldaten zum Führer gab. 

Adolf Hitler ist eine ebenso soldatische wie 
künstlerische Natur. Künstlerisches Empfin- 
den und soldatische Haltung, das, was äusser- 
lich so oft als Gegensatz erscheint, ist in der 
Tiefe seines Wesens in be-rnadeter Ursprüng- 
lichkeit vereint; sie sind die Eleinente seiner 
politischen Grösse. Aus der gemeinsamen 
Wurzel beider erwächst das Spezifische, viel- 
leicht Einmalige seines Genies. Aus ihrer 
Synthese offenbart sich das Mysterium seiner 
Erfolge, erschliesst sich uns das Wunder sei- 
ner stattsmännischen Leistung. 

Ein Arbeiter, dessen Traum es war, Bau- 
meister zu werden, wurde Führer einer Na- 
tion und Baumeister des Grossdeutschen' Rei- 
ches. Ein einfacher Soldat, ein Gefreiter der 
ruhmreichen deutschen Armee, ste'/.t heute als 

Oberster Befehlshaber an der Spitze einer 
neuen deutschen Wehrmacht. Diese beglücken- 
de unmittelbare 'Verbundenheit des Führers 
mit dem schaffenden Volk und seinen Sol- 
daten ist von gewaltiger symbolischer Kraft. 
Sie lässt auch dem letzten unserer Volksge- 
nossen tagtäglich aufs neue bewusst werden, 
dass Adolf Hitler auch als Führer der Nation 
in seinem Herzen das .geblieben ist, als was 
er sich immer fühlte und was er immer war: 
Der Soldat seines Volkes. 

Als Soldat seines Volkes, als unbekannter 
Kriegsfreiwilliger eines reichsdeutschen Regi- 
ments zog er 1914 hinaus. Nach vierjähri- 
gem Heldenkampf zerschlug Verrat die, be- 
ste Armee der Welt. Aber als Soldat seines 
Volkes pflanzte der Gefreite Hitler — noch 
im feldgrauen Rock — sofort eine neue Fahne 
auf, um sie nach fünfzehnjährigem Ringen 
im Volke zum Siege zu führen. Kaum fünf 
Jahre später zieht er an der Spitze einer neuen 
deutschen Armee ais Befreier seiner deutsch- 
österreichischen Heimat in Wien ein. Er schuf 
ein grösseres Deutschland und erfüllte als 
Soldat seines Volkes das Vermächtnis seiner 
gefallenen Kameraden des grossen Krieges. Er 
setzte ihnen das Denkmal, das ihrer Opfer 
würd^o ist: Das Grossdeutsche Reich. 

Die Grösse dieser Leistung ist in der_ Ge- 
schichte ohne Beispiel. Sie konnte nur 'aus 
dem gläubigen Geist und dem starken ffcrzen 
eines Frontsoldaten erwachsen, der seine Mis- 

sion nur zu erfüllen vermochte dank der har- 
ten Erziehung, die er als deutscher Soldat 
erhielt. Der Führer selbst hat es in Linz 
vor seinen Landsleuten ausgesprochen: „Die 
sechs Jahre als Soldat in der einzigen, un- 
vergleichlichen alten deutschen Armee haben 
mir die Grundlage der Härte, der Festigkeit 
und Beharrlichkeit gegeben." 

Man kann die Männer ausserhalb des Krie- 
ges nicht beurteilen — .sagt ein bekanntes 
Wort. Wie der Krieg dem deutschen Volke 
seinen Führer schenkte, so schenkte er auch 
dem Führer den Glauben an sein deutsches 
Volk. Wie keinen andern Hess ihn die harte 
Schule des Krieges und später des politischen 
Kampfes den Wert seines Volkes und seiner 
Menschen erkennen. Frontsoldaten waren es, 
die sich als erste um ihn scharten, und sol- 
datische Tugenden trugen im inneren Kampfe 
den politischen , Sieg davon. Vom ersten Tag 
dieses Ringens an nimmt der Führer selbst 
(^e Hauptlast des Kampfes auf sich. Immer 
und überall tritt er als erster dem Gegner 
und der Gefahr entgegen — ein leuchtendes 
Beispiel soldatischer Haltung für alle, die 
ihm folgen. 

Die Energie und die Arbeitskraft des Füh- 
rers sind ohne Grenzen. Für ihn gilt wie für 
keinen anderen das Wort eines Soldaten, dass 
Müdigkeit eine Schwäche der Seele ist. Er 
hat sie in all den Jahren seines Kampfes nie- 
mals gekannt und kennt sie heute nicht. Als 
Soldat hat er den politischen Kampf begonnen 
und durch soldatische Haltung das Herz sei- 
nes Volkes erobert. 

Dom flcdiio 

Her Öeutrdien Cmtnanderung 

Den Nachkommen deutscher Auswanderer 
wird nicht selten der Vorwurf gemacht, dass 
sie ein geschichtsloses Dasein führen, dass 
sie ihre eigene Geschichte nicnt ke.inen und 
nicht achten und sich damit leichtfertig wert- 
voller kultureller Güter entäussern, ihnen 
selbst und ihrer neuen Heimat zum Nachteil. 
Mag dem so sein oder nicht, es steht jeden- 
falls ausser Zweifel, dass im Bewusstsein sol- 
chen Mangels und in dem Bestreben, die Ver- 
gangenheit zielbewusst in den Dienst der Zu- 
kunft zu steilen, sich in Brasilien seit Beginn 
der deutschen Einwanderung viele Kräfte ge- 
regt haben. An Misserfolgen hat es dabei 
nicht gefehlt, denn eine auf Freiwilligkeit 
gegründete Gemeinschaftsarbeit, die nicht wie- 
ySi Kirche, Schule, Musik oder Sport un- 
mittelbar erfassbaren praktischen oder geselli- 
gen Zwecken dient, muss immer mit beson- 
deren Schwierigkeiten rechnen 

Um so mehr verdient ein Werk Beachtung,, 
das vor anderthalb Jahrzehnten ins Leben ge- 
rufen und seit einigen Jahren mit Erfolg er- 
weitert wurde: das Archiv der Deutschen Ein- 
wanderung in São Paulo. Inmitten des gross- 
städtischen Lebens der Rua Barão de Itapeti- 
ninga hat es in den söhönen Räumen der 
Hans Staden-Gesellschaft einen angemessenen 
Platz gefunden. In schweren Schränken sind 
Dokumente aller Art, Drucksachen, Urkunden, 
Bilder und Zeitungen verwahrt; in anderen 
Schränken stehen Zeitschriften und Bücher 
griffbereit, etwa tausend Bände, und für Lese- 
und Arbeitsgelegenheit ist ausgiebig gesorgt. 
Alles Material bezieht sich auf die deutschen 
Einwanderer, auf die Geschichte ihrer Nach- 
kommen und" auf die kulturellen und wirt- 
schaftlichen Beziehungen zwischen Brasilien 
und Deutschland. Was Forscher, Schriftstel- 
ler, Journalisten und andere, die Schriften 
und Akten auf diesem Gebiete zu Rate ziehen 
müssen, bisher in Brasilien vermissten, ist hier 
in dem ,,Archiv" zusammengetragen worden. 
Auch dafür, dass die Sammlungen nicht totes. 
Material bleiben, wurde bereits Sorge getra- 
gen, und von Monat zu Monat steigt die Zahl 
der Besucher. 

Mit dieser erfreulichen Entwicklung erhö- 
hen sich naturgemäss die Anforderungen. Vor- 
handene Lücken müssen ausgefüllt, Hilfskräfte 
herangezogen werden, und die Kosten, die 
bisher ein kleiner Kreis von wenigen hundert 
Männern und Frauen getragen hat, werden 
anwachsen, wenn das bisherige Mass im Aus- 
bau beibehalten werden soll. So tritt an alle 
Mitglieder der hiesigen deutschen Koloniea 
wie an die Nachkommen der deutschen Ein- 
wanderer die Frage heran: Wollt ihr ein 
vielversprechendes ' Werk, in dem ihr euch 
selbst ein Denkmal setzen könnt und in dem 
Brasilianer und Deutsche sich im Austausch 
geistiger Güter die Hand reichen, fördern 
oder nicht? ' 

Hier bietet sich für jedermann eine Gele- 
genheit, durch Mitarbeit oder materielle Hilfe,, 
selbst in bescheidenem Ausmass, etwas zu 
erhalten und auszubauen, was zwar nicht den 
dringendsten Bedürfnissen des Tages dient, 
dafür aber unter allen Umständen eine umso' 
grössere Dauer und nachhaltige Wirkung ver- 
spricht. Ausserdem ist die Gegenwart sicher- 
Hch mehr als andere Zeiten dazu angetan, 
liie Menschen wachzurufen und mit der Frage 
nach dem Wohin auch die Frage nach dem 
Woher aufzuwerfen. Eines bedingt das an- 
dere. Wer aber einen festen Weg in die 
Zukunft gehen will, muss wissen, woher er 
kommt, und Geschichtslosigkeit bedeutet damit 
nicht nur ganz allgemein Mangel an Kultur, 
sondern auch die Unmöglichkeit, sich zielbe- 
wusst einzusetzen, und in unserem Falle: die 
Unfähigkeit, den beiden Völkern denen wir 
verbunden sind, mit Ausnutzung aller Kräfte 
zu dienen, das heisst, über die vorwiegend 
materiellen Bedürfnisse des Alltags hinaus. 

Aber auch die weltpolitische Leistung, die 
der Fuhrer seit 1933 vollbrachte, ist eine 
soldatische! Denn alle aussenpolitischen Er- 
folge, durch die der Führer unsere heutige 
Stellung als Weltmacht begründet hat, beru- 
hen auf der militärischen Erstarkung des Rei- 
ches. Deshalb ist die Schöpfung des neuen 
deutschen Volksheeres, das der Führer in- 
mitten einer drohenden Umwelt mit uner- 
hörter Kühnheit buchstäblich aus dem Boden 
stan^pfte, sein grösstes Werk 

Diese gewaltige Leistung ist nicht nur das 
Werk eines politischen, sondern auch eines mi- 
litärischen Genies! Nur wenige Menschen 
auch in Deutschland wissen, wieviel von seiner 
so sehr in Anspruch genommenen Zeit, wieviel 
Tage una Nächte der Führer dem Studium 
militärischer Dinge opfert. Es gibt keine we- 
sentliche Schrift militärtechnischer und mili- 
tärhistorischer Art, die ihm fremd wäre. Es 
gibt keine der Oeffentlichkeit überhaupt zu- 
gängliche militärische Erfindung, die er nicht 
in den Kreis der Ueberlegungen mit seinen 
Generalen und Admiralen einbezieht. Das In- 
teresse des Führers an militärischen Dingen 
bis in die kleinsten Einzelheiten aller Waf- 
fengattungen ist ganz ausserordentlich und 
sc,in Fachwissen selbst für Sachverständige be- 
wundernswert. Und deshalb ist er' nicht nur 
die Antriebskraft und die Seele der deutschen 
und militärischen Rüstung, sondern auch ihr 
geistiger Schöpfer und Inspirator! In seiner 
unermüdlichen Arbeit an der wehrpolitischen 
Kraft des Reiches, in der Pflege seiner Wehr 
und Waffen, in der Sorge um den militäri- 
schen Schutz der deutschen Nation ist er 
der wahre soldatische Führer seines Volkes, 
fit ieiner Persönlichkeit verkörpert sich das 
Wort: dass alles echte Soldatentum national- 
sozialistisch und aller echte Nationalsozialismus 
soldatisch ist. 

Und de.shalh gebührt ihm der höchste Ruhm 
der Nation: Er ist der Soldat seines Volkest 


